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S ® U a n d o no anno pretérito de 1838 reunimos os nossos esforços 
para edificar uin Theatro Académico , no qual em honesto passatem-
po , e ntil instrueção empregássemos as poucas lioias , que nos ca Leni 
de usual descanro no estudo das Aulas, logo assomou em os nossos 
espíritos a formosíssima idéa de um aperfeiçoamento mais illustrado 
e subido assim na grandeza e contextura material da obra , como 
no progresso moral dos conhecimentos Drama ticos, ainda ião pouco 
•vistos e estudados entre nós; e tanto para se verem e es tudarem, 
— como capítulos de uma educação perfeita e de l icada ,— casti-
gadores dos. costumes, — e espelhos das paixões e vicissitudes h u -
manas. 

Temos actualmente a satisfação de ver coroados os nossos arden-
tes desejos em ambos estes part iculares.— A obra d o T h e a t r o , fr t i -
eto dos esforços , zelo e constancia da Associação , cresce grande e 
formosa á sombra das simpathias. e coadjuvação de grande parte 
.do Magistério Académico, e outras pessoas sisudas e respeitáveis da 
Cidade. E não é em parte menos satisfeito o nosso outro desejo ; por-
que forão instituídos um Conservatorio Dramat ico , um Conservato-
rio de Musica e outro de P in tu r a , que tem convidado para o seu gré-
mio aquelles Académicos , que podião prestar algum serviço em qual-
quer destes ramos; — grande numero de Socios tem concorrido a 
inscrever-se como Actores; — e esperamos em breve tempo verarrai-
gado em Coimbra com as mais sólidas e profundas raízes o bom gosto 
Dramatico. 

Chamados pelos votos dos nossos Consocios a desempenhar os 
difficeis cargos de Membros e Directores do Conservatorio Dramati-
co , quizemos dar comeco aos nossos trabalhos com a versão em 
linguage da excellente Peca de Mr. Alexandre Damas, a '1H1-.REZA 
que approvamos e fizemos ensaiar para ser declamada em uma das 
primeiras Recitas, — não podendo satisfazer á vontade, que tinha mos, 
<le abrir o Theatro com um Drama puramente nacional , por não ter 
algum á mão com a simplicidade de decorações, e vestuário, que 
demanda um Theatro nascente e mal acabado, f i z e m o s todavia 
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quanto cru nós estava para que o estilo e termos tia versão fossem 
verdadeiramente Por tuguezes , já que o Drama o n;7o poilia ser. 
E, se por ventura nos não faltarem no anno por vir saúde e t empo , 
talvez caminharemos mais avante na carreira Dramatica dando á 
luz novas Peças , já vertidas , já imitadas , já originaes conforme em 
as nossas posses for cabendo , abrindo por esta maneira um cami-
n h o , que tibios , e receosos ence tamos , porém , onde deixamos aos 
nossos successores largo campo para colherem um dia mais sasona-
das , e gloriosas palmas. 

Coimbra. Sala da Direcção do Conservatorio Dramatico em a 
nova Academia Dramatica , 28 de Abril de 1839. 

Presidente. 

^fodo c/e a ffiemente/, 

Secretario. 

Membro da Conservatorio. 



N.° I. 

EM CINCO ACTOS, E EM PROSA, 

D E C L A M A D O R E S . 

O BABÃO D E L A U N A Y 
T H E R E S A 
ARTHUR DE SAVIGNY 
AMELIA DELAUNAY . 
LAURA DE SOUSA . 
D L L A U . < . . . . 
P A U L O 
O BARAO DF. SORBIN 
O G E N E R A L C L E M E N T E 
Mr. DE SLR CANNES . . 
UM E S C U D E I R O DO BARAO 

Os IlIUstrissirRos Senhores 

Francsco Hl ar ia da Silva Torres, 
Lucas Fernandes das Neves Júnior. 
José Freire de Serpa Pimentel. 
Antonio de Serpa Pimentel. 
Frederico Augusto Pereira de Moraes-, 
Feliciano Augusto de Brilo. 
Herculano Aprígio Santa Darbora. 
J, de V. P. C. 
Francisco José Alves Vicente. 
Antonio de Vasconcellos Pereira Coutinho. 
José Maria d'Almeida Queiroz. 

C O M P A R S A S . 

S E N H O R E S E S E N H O R A S C O N Y I D A D A S . 

C R E A D O S D A C A S A D O B A R Ã O . 

A scena é em P a r i s , era casa do Barão Delaunay. 
A épocha é em I 8 3 Í . 

8B"fï g j . * g-essi-œsssssa-isza-

(Uma Sala. 

—!• Amelia Delaunay está com a cabeça encostada sobre uma arpa , de que extráe a lgum i o n da-

tan te o começo da Scena. — Per to d'ella está ÁrtLur de Savigny em ama at t i tude quasi famil iar . — Laura 

de Sousa trabalha jun to dc uma mesa. 

S C E N A I . 

A M É L I A , A R T H U R e L A U R A . 

A m e m ) . E em que épocha era que 
estáveis em Veneza ? 

ARTHVB, Telosf ius do anno de 1829. 

L a ü b a E merece acaso a ra inha do 
Adriático toda a reputação , que por via 
dos poetas tem adquir ido ? 

Ar,TH. Foi ella a única cidade no 
mundo onde Byron se demorou tres 
annos . 

A M E L . E lembrão-se ainda d'isso os 
habitantes ? 
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ARTH. As Cl l a j e s , Amél i a , cujos 
monumentos vão desabando em r u m a s , 
esquecem depressa os h o m e n s . — E ver-
d a d e , que alguns Veae/.ianos se l embrão 
talvez ainda de ter visto passar pelas 
ruas de Veneza um est rangeiro pálido e 
altivo , que se chamava Byron : se toda-
via d'elle se recordao não é por ser o au-
ctor do Cursario, e di?Gkild-flarold, nem 
pelo considerarem como nós uma espe-
cie de Anjo rebelde e deca ído , sobre 
caju f ronte o dedo do Eterno escrevera 
G É N I O e DESVENTURA. — Lembrao-
se d'elle pelo ter visto galopar montado 
em soberbos cavallos por cima das pe-
dras húmidas da Praça de S. Marcos ; e 
isto em uma t e r r a , onde a raça de taes 
animaes é quasi desconhecida ; e porque 
n'esses mesmos cavallos o virão no Lido 
correr por entre os tumulos do Cemite-
r io Judaico , l uga r , onde uni Chris tao só 
á força entrar ia de noite. 

AMEL. Ora eis ahi está p o r q u e eu 
não gosto de Veneza. 

ART. Fôra antes motivo para não 
gostardes de seus hab i tan tes , Amélia — 
Os povos , segundo tenho obse rvado , 
raras vezes estão em armonia com as 
c idades , que habi tão . — Veneza , minha 
Amélia, deve ser vista do alto do obe 
lisco de S. Marcos , banhando os seus 
pés nas ondas como a Venus mar i t ima, 
e sulcada á noite cm todas as direc-
ções por innumeraveis gondolas neg ra s , 
com suas lanternas nas proas , cruzan-
do se como as estreitas do ceo ;— Ve-
neza deve ser vista do Lido , quando 
coberta com os nevoeiros da manhãa , 
cada baforada da brisa do Adriático ras-
ga , e leva comsigo um pedaço de seu véo 
branco , e descobre ora um palac io , ora 
uma p o n t e , ora uma Igreja . P a r e c e , 
perdoa-me a comparação , Amélia , pa-
rece uma C o r t e z ã , que po r f inura só 
pouco a pouco nos quer deixar vèr a sua 
belleza. 

LAUK. Eis alii uma descr ipção , se-
n h o r Ar thu r , que me parece mais pró-
pr ia de um P o e t a , que de um via-
jante . 

A.HEL. Depois de casados , meu Ar-
thur , havemos de ir ambos a Veneza. 
Promet íe is levar-me l á , não é verdade? 

AKTH. Sita , minha Amélia ; e então 
Veneza me parecerá mais formosa ainda, 

p o r q u e me acompanhare i s ao alto do 
obelisco de S. Marcos , estareis comigo 
no Lido ; e se me não fizerdes esquecer 
V e n e z a , ao menos muito mais linda me 
parecerá ella ; porque os olhos , com que 
a v i r , serão os olhos de um homem aíur-
t unado . 

AIIF.L. Depois fosteis ? 
A R T H . A Nápoles. 
AMEI.. A N á p o l e s , onde agora está 

meu P a i ! . . . Ah ! fallai-ine ein Nápo les , 
A r t h u r . 

ARTH. Vosso Pai e=tá a chegar , e 
eu não quizéra prival-o do maior prazer 
do via jante: a satisfação de fallar nas 
suas viagens . 

LAUR. Dizei an t e s , senhor Poeta , 
que as r eco rdações , que trouxesteis de 
Nápoles , não entrão em o numero da-
quellas' , que tencionaes confiar a Arr.elia. 

ARTH. P o r q u e motivo senhora Lau-
ra ? 

A M E I . . (.4 Arthur) Que quer ella dizer 
com aquil lo ? 

AKTH. Prestai-me a t tencão , Amél ia , 
po rque as cousas , que vou dizer-vos , 
equivalem a uma pieira confidencia. Vos-
so Pai está a chegar ; e o seu regresso 
será seguido do nosso casamento. Esta 
união deve s e r , ao menos segundo as 
minhas esperanças , um f u t u r o de feli-
cidade para ambos : é por tanto neces-
sário que vós nie conheçaes como eu 
vos c o n h e ç o , para ser imper turbável 
essa felicidade , nada tendo que censu-
ra r um ao ou t ro . Vosso coração , Amé-
lia , está t ranquil lo , nem jiámais o ator-
mentou paixão a lguma; mas sereis talvez 
a única no m u n d o , a quetn Deos con-
cedera essa p u r e z a , e formosura de An-
jo . Quereis-me bem , talvez mais como a 
um irmão, que como a um mar ido . . . Oh ! 
eu não vos levo isto a mal , po rque an-
tes de me conhecerdes não tinheis amado 
a inda , nem mesmo com affecto de i r m ã . . . 
Eu sou menos feliz , Atnelia , e não vos 
offereço uma alma tão p u r a como a 
vossa : dous annos da minha vida forão 
consummidos por um amor violento. A 
minha desculpa são duas palavras : não 
vos conhecia ainda , Amélia .. . 

A M E L . (Ingenuamente e com curiosi' 
dade.J O h ! contai-me essas cousas. 

LAUR. Como ass im! Dessa maneira 
escutas confissões de tal natureza. ' 
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AUTEL. Sem dúvida . Nao ouviste tu 
como eu ouvi ? Não disse elle que essa 
pa ixão se t inha ext inguido , e que não 
me conhecia a inda no tempo em que 
ella t inha b r o t a d o ? E e n t ã o ! Conhece-
me a g o r a , e que r -me bem. Que me im-
por ta um passado , que me não pen ten-
cia , q u a n d o o f u t u r o pode ser meu ? . . . 
Con t a i -me tudo , A r t h u r ! conta i -me tu-
do ! 

ARTH. Mui to agradec ido vos fico, 
senhora L a u r a , p o r q u e , apezar de não 
ser essa a vossa in tenção , l ivrasieis-me 
todavia dos embaraços de uma conf i ssão , 
que o meu amor espaçava por n imiamen-
te t ímido , mas que a minha lealdade me 
obr igar ia a fazer um dia. 

AMEI. V a m o s depressa á h i s to r i a . . . 
o seu nome antes de t u d o . 

A R T H . O seu n o m e não me per tence , 
Amélia ; é a única c i r cuns t anc i a , que 
não posso revelar-vos. 

A J I E L . E M t u d o tendes r azão . . . Mas 
podeis con ta r -me como a conheces íe i s , 
d izer -me se a amasteis mu i to , se du rou 
longo t empo esse a m o r , se ella vos que-
ria igua lmente bem , se era boni ta , que 
idade t inha , . • Podeis d ize r -me tudo 
isto. 

A R T H . E t udo me perdoare is , inda 
quando vos diga que era bella ; não é 
ve rdade ? 

A M E L . A r t h u r ! . . . 

ARTH. Q u e ? . . . 
A.VEL. Olhai p a r a mim. — Quereis-

nie bem ? 
ARTH. De todo o meu coração. 
AMEL. Estais p e r d o a d o . 
ARTH. Que indulgente que soes ! 
AMEL. Nada de cumpr imen tos . — 

V a m o s á nossa his tor ia . 
ARTH. Iiavia oito d ias , pouco mais 

ou m e n o s , que eu estava em Nápo le s : 
hab i tava j u n t o do Vesúvio uma dessas 
Villas de l ic iosas , que b o r d ã o o golfo 
chamado d l s c h i a , q u a n d o no meio da 
noi te um violento abalo veio aco rda r -
me . Pelo clarão avermelhado , que pe-
netrava no meu aposen to , pelo sibilar 
do v e n t o , que atravessava o e s p a ç o , 
pela chuva de f o g o , que caía , conheci 
que ia ser t e s temunha de uma dessas 
e rupções , que t an to desejava ver . — 
Apenas tive tempo de me vestir , e de 
lançar um capote aos h o m b r o s ; po rque 

cada degráo da escada t remia e estalava 
deba ixo de meus passos. — Prec ip i t e i -
me na r u a . — Horr íve l cousa era ve r 
uma povoação inteira a fug i r sobre uma 
terra moved i ça , en t re duas f i le i ras de 
casas , que oscillavão como arvores agi-
tadas pelo vento . — Duas senhoras ca-
m i n h a d o diante de mim sem n i n g u é m , 
que as a c o m p a n h a s s e , nem pro te jesse : 
tomei-as pe lo~braço . — D i v i s e i uma ve-
reda , que ia da r á p ra i a : segui-a le-
vando comigo as duas s e n h o r a s . — Uni 
pescador desamar rava o seu b a r c o , 110 
íito de passa? á margem oppos ta : ob r i -
guei-o a que nos desse lugar d e n t r o 
del le ; po i s , inda que o mar estivesse 

. ag i tado como por uma tempes tade , e ra 
todavia menor o per igo sobre elle , que 
no meio das r ua s onde os edifícios desa-
bavao. — Dei a lgumas peças d ' ou ro ao 
B a r q u e i r o , e conduzi as senhoras p a r a 
uma especie de tenda alevantada na p o u -
pa , que podia abrigal-as da chuva de 
cinzas que caía. — O pescador sol tou 
o panno aos ventos e o ba rco pa r t io 
por cima das ondas , como um passa ro 
do mar a t o r d o a d o . 

LAUR. Parece um r o m a n c e , s enhor 
A r t h u r . 

AMEL. Deixai-o c o n t i n u a r . 
ARTH. L o g o que puz em segurança 

as duas s enhoras , que o acaso t inha 
col locado debaixo da minha p ro t ecção , 
o desejo de contemplar o e s p e c t á c u l o , 
que d iante de mim se descor t inava , to r -
nou-se o meu ún ico pensamento ; en-
costei-me ao mas t ro da nossa p e q u e n a 
embarcação , e p u z - m e a observar : Ah ! 
Nâio é preciso es tudo pa ra o descre -
ver , Amélia . . . Imagina i uma c o l u m u a 
a rden te , que se a r ro j a pelos ares a d u -
zentos pés de a l tura , e de lá se p rec i -
pita em línguas de fogo sobre a t e r ra ; 
tor rentes de lava incendiada , que sal tão 
em cascatas ; uni m a r de lavareda* , que 
desce ao encon t ro do ou t ro , ? ora o !"va 
diante de s i , ora recua á vista d e l l e , 
repe l l ido , e repeli i t ido quasi ao mesmo 
temno . . . dous elementos que lue tão 
como dous homens . . . uma n a t u r e z a 
agon i san te , que parece imp lo ra r mise r i -
córdia ; sombras desgrenhadas c o r r e n d o 
áquem , e além sobre a p ra ia em uma 
a t m o s p h e r a ave rmelhada , como os con-
demuadüs do Dante . Imaginai t udo isto 9 
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e apenas concebereis a f rouxa kléa de 
u m a noi te em N á p o l e s , jio meio do 
Golfo a l t anado d ' Ischia , d u r a n t e uma 
e r u p ç ã o do Vesúvio . — En estava em pé , 
i m m o v e l , com os braços c r u z a d o s , os 
o lhos fixos , o pei to a a rque j a r ; q u a n d o 
n ' u m movimento do ba rco senti um b r a -
ço encos tar -se ao meu , e uma voz d ize r 
p o r de t raz de mim : « não é isto sublime?« 
Vol te i o ro s to para aqueile lado , e .. . 
p e r d o a - m e , Amélia é aqui que eu 
peço licença p a r a d izer a ve rdade sem 
r e f o l h o s . . . Aquella m u l h e r , vista assim 
á luz do incêndio , com seus olhos ne 
g ros , seus cabellos so l tos , sua còr de 
.Napol i tana, que o reflexo do vulcão 
a l lumiava com uma luz f an ta s t i ca , aquel-
la m u l h e r , a l i ! aquel la m u l h e r era fo r -
roosissima ! — Adevinliais q u ; foi ella , 
a quem amei. — A manei ra p o r q u e a co-
nheci , o romanesco do nosso encou t ro , 
a faci l idade de a t o rna r a v e r , conse-
quência do serviço , que llie p r e s t e i , a 
e l l a , e a s u a M ã i , t udo isto fo rmou en t re 
nós um l a ç o , que seu Pai 110 regresso de 
u m a viage desfez com u m a p a l a v r a . . . 
Ella era rica , e eu não o s o u . — Um d i a , 
chegando á h o r a do c o s t u m e , sobe que 
t inha pa r t ido : uma car ta sua me a n n u n -
ciou , que obedecia a seu Pai , e o rdena-
va -me que voltasse á F r a n ç a , sem me 
i n f o r m a r do que era feito d'ella — Obe-
deci- lhe , e voltei á pa t r i a . — Estáveis 
en t ão no Col l eg io , Amél ia ; vosso Pai 
fal lou-rae na vossa pessoa , como n ' m n 
A n j o de c a n d u r a e de belle/.a. De ha 
m u i t o me conhecia e l le , e me t inha p o r 
h o m e m de liem ; pa r t i a para a I tal ia ; 
não quer ia deixar-vos desamparada ; e 
apezar da d i f ferença de opin ião das nos-
sas famílias ; por isso que elle e ra coronel 
do I m p é r i o , e o sangue Bre tão de meu 
l 'a i t inha co r r ido na Vendée ; apeza r de 
t u d o isto offereceo-rae o t i tulo de vosso 
e s p o s o . . . 

A U E L . Q u e recnsasteis sem h e s i t a r . . . 
Fico-vos mui to agradec ida . 

A K T U . I n d a n ã o vos t inha v i s to , 
Amélia . . . e depois . . . 

A M KL. Agora adevinlio t udo : foi p o r 
desesperar d'esse casamento que elle me 
deu para c o m p a n h e i r a , ou antes p a r a 
i r inãa a minha quer ida L a u r a , filha de 
um amigo m o r t o ao seu lado em uma 
bata lha . . . n ão é assim , L a u r a ? . . . foi 

p o r isso que me deu Du lau p o r t u t o r , 
fazendo-o vir es tar comnosco n 'esta casa, 
e vos permi t t io a vós , senhor A r t h u r , 
que viésseis f aze r -nos todo» os dias uma 
v i s i t a . . . Não é isto v e r d a d e ? F icou al-
g u m a cousa p o r dizer ? 

A R T H . S i m , Amél i a , ficou; p o r q u e 
vos esquecesteis de acc re scen ta r , que 
apenas vos vi uma vez logo desejei ve r -
vos segunda . . . Olhei-vos ao pr incipio 
como uma irmã : vosso caracter que se 
deseuvolveo sem cons t rang imento na 
minha p r e s e n ç a , fez-me bem depressa 
enve ja r a sór te d aquelle , que um dia 
fosse vosso e s p o s o . . . seguirão-se os ze-
los . . . e conclui pensando que podia eu 
mesmo ser esse esposo. — Habi tue i -me 
a este pensamento : foi-se apagando pou-
co a pouco a memoria do meu p r ime i ro 
amor , que p o r fim apenas se appresen-
tava como um sonho an te o meu espiri-
to. . . F. sim v e r d a d e , que d'elle me re-
cordo a i n d a , po rém somente corno de 
um episodio m ravi lhoso , e inseparavel 
d'essa n o i t e , em que vi Nápoles tre-
mendo , o mar a l evan t ado , e o Vesúvio 
em chamas . 

A M E I Ah ! mui bello devia de ser 
isso ! — Que ro que me leveis a N á p o l e s , 
meu A r t h u r : t ambém nos chegará a 
nossa vez de c o n t e m p l a r , um j u n t o do 
o u t r o , 110 meio do golfo , uma e r u p ç ã o 
do V e s ú v i o ; e vereis q u e apeza r dos 
meus olhos a z u e s , e a minha còr de 
F r a n c e z a , posso t ambém ser l inda á luz 
fantast ica de uin volcão. 

L A V R . Alii vem Dulau . 

S C E N A i r . 

Os mesmos e D U L A U . 

Dut. vu (com uma carta na mão.) Boas 
no t ic ias , boas no t i c ias , meus filhos ! . . , 

A M E I , Uma car ta de meu Pai ? 
D c l . E verdade. 
A R T H . De N á p o l e s ? 
DUL. De L y ã o . 
A M E I . . De Lyão ! meu Pai em F r a n -

ça ! . . . Ah ! soes um tu to r b a r b a r o Du-
lau ! .. . I\Instrai-me depressa a car ta de 
meu Pai ! 

D u t . E dar-me-has os agradecimeií-
í t o s ? 
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AM E I . Ali ! a té vos da re i mn a b r a ç o ' 
A B X H . (Tira a carta a DulauJ Devo 

ser eu o r e c o m p e n s a d o , Amél i a , po is 
sou o q u e t e n h o a c a r t a . 

A M E I - . (Indu para elle) O H ! v e i a m o s , 
v e j a m o s ! 

(Encosta-se Amélia no traço de Arthur ; 
'lêem ambos ao mesmo tempo. — Duiau 

olha para elles com ar de complacên-
cia , Laura de inveja.) 

A R T H . {Lendo) . M e u ca ro D u l a n , 
« c h e g u e i esta m a n h ã a a L v ã o : n ã o me 
T. d e m o r o aqui senão o t e m p o sul i ic ien-
• te p a r a me d e s e n f a d a r ; p a r t o an tes de 
« p o u c a s h o r a s ; e t a lvez e n t r e em Par i s 
« quas i ao m e s m o t e m p o q u e esta car ta .» 

A M E I . Q u a s i ao m e s m o t e m p o , o u -
vis A r t h u r ! . . . e q u a n d o c h e g o u a car ta? 

Dur . . E s t a m a n h ã a . 
A - i i i i . E vós só nos da is s i m i l h a n t e 

no t i c i a as t rès h o r a s da t a r d e ! 
DUL. E n t r e i n ' es te i n s t a n t e ; e ago ra 

m e s m o nVa e n t r e g a r ã o . 
A M E L . A r t h u r , v e j a m o s se o P a p á 

d iz mais a l g u m a c o u s a . 
A R T H . [Le'.) N a d a m e p o d i a ser tão 

« l i s o n j e i r o c o m o o q u e me r e l e re s áce r -
« ca do a inor de A r t h u r p a r a com A m e -
' l ia . » 

DUL. (Interrompe-os . ) Basta , bas ta , 
m e u c a v a l h e i r o : este n e g o c i o é só e n t r e 
n ó s a m b o s ; são cá s eg redos nossos ; n ã o 
vos p e r t e n c e m . 

A M E L . A r t h u r , e n t r e g a i - l h e a ca r t a , 
p o r q u e já s a b e m o s t u d o o q u e dese já -
v a m o s . S e n h o r D u i a u , o P a p á está a 
c h e g r ; v ossa tu te l la l inda h o j e m e s m o ; 
e cu dou g raças ao ceo , p o r q u e t endes 
t o r n a d o bem infe l iz a Vossa Pup i l a ! 
{>Apertando-lhe as mãos ambas.) O u v i s , 
m e u r ico D u i a u ? 

D u t . I n g r a t a ! 
A K T H . Pe r cebe i s , A m é l i a ? , . . Vosso 

P a i eslá a c h e g a r ; e essa c rue l d i s tanc ia , 
q u e nos s e p a r a v a da fe l i c idade , já n ã o 
existe ! . , . Mas vós n ã o pensaes em tal ! . . 

A M E I , . S e n h o r , eu só p e n s o 110 p r a -
zer de t o r n a r a ve r m e u Pai ; e em 
q u a n t o o n ã o v i r , sem d ú v i d a me e sque -
cerei de vós , de D u i a u , e de L a u r a ; 
sa l ta re i c o m o u m a l o u c a ; c o r r e r e i po i 
t o d a a casa , e g r i t a r e i . « M e u Pai está 
« a chega r ! » (sente-se ruído na sala de 

/ora.) Di l -o-hei aos c r e a d o s , ás m i n h a s 
r o l i n h a s , e . . , (olha para a sala de fira, 

e descobre o Pai) e . . . ah ! ah ! m e u Pa i !... 
(Lança-se nos braços do Baião , <JHC as-

soma ao fundo da sala.) 
D u r . E i l - a , q u e p a r e c e louca ! . . . 
A R T H . (Vol tando-se) O B a r ã o ! . . . 
p u i . . D a l a i m a v ! . . . 

S C E N A I I I . 

Os precedente! E D E L Í I K Í Y , entrando (com 
o chapéu na cabeça, o capote aos i,om-
bros , sua filha abraçada ao pescoço.) 

D E L A I T X . M i n h a filha ! m i n h a m e n i -
na ! m i n h a q u e r i d a Amél ia ! . . . 

A M E L . M e u P a i ! . . . 

DEI.. M e u velho a m i g o ! . . . 
A R T H . S e n h o r B a i ã o ! . . . 
DEL. (A Amélia) A h ! D e i x a - m e , mi -

n h a í i lha. Q u e r o d e s e m b a r a ç a r me des te 
c a p o t e , q u e me p r e n d e os b r a ç o s . q u a n -
do t a n t o ca reço d 'e l les p a r a vos n b i a ç a r 
a t o d o s . — fTira o capote c o chopéo.J 
Ah ! m e u s r i cos amigos ! .. . (Atraca-os) 
Agora ' s im ; de ixa i -me ve r b e m m i n h a fi-
l h a . 

A M K L . E n t ã o ! P a p á ! . . . 
DEL. C o m ef fe i to estás m u i t o fe ia 
A M E L . I s so é l i son ja , m e u P a i . 
DEL. N ã o , .. p r o c u r a a A r t h u r . , . 

Q u e vos p a r e c e A r t h u r ? 
A K T H . A S m i n h a s caí tas q u e o digi ío, 

s e n h o r B a r ã o . 
DEI.. S i m , t emos q u e f a t i a r a r e spe i -

to das vossas c a r t a s : n ã o es tão ellas mui -
to em h a r m o n i a com o q u e a q u i me 
dizieis , n e s t a m e s m a s a l a . . . 

A R T H . P e r d o a i . . . 
DEI.. Q u e n u n c a . . . 
A R T H . P o r q u e m soes ! . . . Ef.ta. 

va in sensa to . .. 
DEL. K a g o r a ? 

A K T H . Agora só d e p e n d e d e vós a 
m i n h a v e n t u r a . 

DEL. P a l i a r e m o s n ' i s so m a i s deva-
ga r ; po is q u e p o r a g o r a , p o s t o q u e m u i t o 
g r a n d e seja a sa t i s fação de vos t o r n a r a 
1 e r , lia todav ia q u e f aze r cousas de m a i s 
p o n d e r a ç ã o . — T u , m i n h a A m é l i a , in-
c u m b e - t e d o m e u a p o s e n t o , d e q u e 
t ó m o posse esta n o i t e , e o n d e q u e i o 
q c e n a d a fa l te . — I . a u r a , tu f icas e n c a r -
r e g a d a do j a n t a r . T e m o s h o s p e d e s : f aze 
p o r t a n t o q u e todos o s c r eados es te jão 
p r o m p t o s . — Vós soes c o n v i d a d o , Ar -
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t l i u r : apenas ireis vestir uma casaca ; 
temos senhoras , temos á noite s e r á õ , 
e se Amélia instar muito comigo , dançar-
se.lia talvez. 

A.HEL, Eu insto muito comvosco Papá! 
Dur. . Mas d 'onde te vêm toda essa 

gente ? 
DEL. São amigos nossos de Paris , 

a quem escrevi ao mesmo tempo que a 
ti . . . u m a reunião a celebrar o meu 
regresso . . . uma renovação de antigos 
conhecimentos . — (A Amélia e slrthnr. 
que conversão) Está decidido ; dança-
reis ambos a pr imei ra c o n t r a d a n ç a . . . 
Mus vá cada um ao que lhe c u m p r e ; 
aliás fal tar-vos-ha d t empo . .. ide , i d e . . . 
— Até l o g o , A r t h u r . — Perdoa o incoro-
m o d o , que te d e i , Lau ra . — V a i , minha 
filha . vai ! • .. (Sáetn todos tresj. 

S C E N A IV. 

B E Î . A U X A Y e DULAU-

DEL\UNAY. Ora estamos sós final-
mente . 

D « t . Ha mais tempo o dese java . 
DEL, Que dizes de minha filha ? 
DUL. Já a viste ; que mais queres 

que d iga? 
DEL. Tens r a z ã o ; cada vez mais en-

can tadora ! e Ar thu r ! 
DUL. E um moço cheio de fidelidade 

e valor . 
DEL. E o conceito que d'elle já fazia. 

E o Barão (le Sorbin ? . . . 
DUL. Continua a protegei -o . — Já 

p o r varias vezes foi of tèrecido a Ar thur 
o lugar de secretario de uma embaixada. 

DEL. E elle tem recusado ? 
DUL. Bem vês que acei tando era in-

dispensável separar-se de Amelia-
DEL. Logo amão-se ? 
D i u - Corno loucos. 
DEL. Ainda bem . . . Mal sabes , D u -

l a u , quan to me é grato o ver que tens 
perd ido os teus hábi tos de solteiro , para 
adqu i r i r os de Pai de famílias ! 

DUL. Meus h á b i t o s ! . , . Se eu fiquei 
solteiro para os não a d q u i r i r ! — Vim 
pa ra tua casa: e então ! foi para mim um 
p r a z e r , uma distracção , u m a felicida-
de. .. Teus filhos d ive i t ião-me ; e o vel-os 
to ruava -me ditoso, — Se eu fosse ca sado , 

ÍESA. 
minha mulhe r se incommodar ia com 
i s t o , ou toda a minha famí l i a ' t e r i a de 
vir para tua casa , o que p o r cer to não 
era fácil ; e não poder ia ter prestado a 
um excellente amigo um serv iço , que 
por si mesmo é suffieiente recompensa . 
— Nem todos os velhos solteiros são 
egoís tas , Delauna) : como pa ra tomar 
qua lquer resolução n ã o tenho aconsu l t a r 
Senão a minha própr ia v o n t a d e , fica-me 
livre sujeitid-a á dos meus a m i g o s ; e 
como sou preguiçoso, sãoelle» que devem 
viver por mim : elles pensão , e eu o b r e ; 
e não sei da r mais que duas respostas a 
quan to me p ropoze i em: —« quero » , ' ou 
« é-ine indi i ferente .» — Hábi tos ! . . . não 
sabes tu que um habi to perd ido ar ras ta 
ás vezes um homem á sepul tura ? 

DEL. Tens r a z ã o , Dulaii : és o melhor 
homem do mundo. — Está decidido ; não 
sou eu quem te devo agradecimentos , és 
tu q u e . . . A propos i to como te clavas 
com o teu aposento ? 

DUL. Excel lentemente. 
DEL. Es t imo : e apezar de ter fin-

dado a tua tutoria , espero que nem por 
isso nos deixarás. 

DUL. Ficarei com mui ta satisfação. 
DEL. Agora diz-me po rque desejavas 

tanto fallar a sós comigo? 
DUL. Ah ! é po rque não quer ia per-

guntar - te na presença de teus filhos se 
t inhas enloquecido. 

DEL. Como assim !? 
DUL. Chegas d ' uma viage e n f a d a d o , 

como deves de vir ; e em lugar de te des-
enfadares e descança r ; começas a fallar 
em se roes , em bailes. . . 

DEL. E então? 
DUL. Percebo. Visto isso , o sol cie 

Nápoles deu-te volta ao miolo ! 
DEL. A mim ? .. . Eu sou o mesmo 

h o m e m . 
DUL. Q u e r o dizer nis to , que te des-

conheço , Delaunay ; até o estilo de tuas 
cartas está mudado ; se não fosse a assi-
gna tura affirmo-te que as julgar ia escri-
ptas po ra lgum moço e n a m o r a d o , Ar thur 
por exemplo. 

DEL. {Rindo) Ah ! 
DUL. E depois , q u a n d o te to rno a 

ver , quando tuas cans m e p r o v ã o que és 
o meu velho amigo , eis que principias a 
fal lar-me em b a i l e s , em p a r t i d a s , em 
f u n e ç o e s . . . Aposto que também danças! 
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DEL. Po rque nâo ? 
DUL. E as tuas quinze campanhas ? 
DFX. Já me não lembrão . 
DUL. E os teus fer imentos ? 
DEL. Já os não sinto. 
DUL. .Meu a m i g o , fallemos com 

franqueza ; tu das-me cuidado. 
DEL. E tu causas-me las t ima.— Mas 

fallemos tatnbum com f ranqueza . Dulau ; 
não virá a velhice demasiado cedo sem 
que seja preciso andar ametade do canil 
n h o ao seu encont ro? Demais disso, quem 
nos faz velhos ? Confessa que não é a 
idade , são as doenças. Que impor ta que 
pesem sobre mim 5y a n n o s , se o meu 
coração ac t ivo , e a rdente parece palpi-
t a r ainda d e n t r o de um peito de mance-
b o ! . . . D u l a u , é verdade o que disses-
te , isto é devido ao sol de Nápoles , á 
sua a tmosfera a n i m a d o r a , com a qual 
se bebe a vida . . . é devido á felicidade 
de ver que Amélia e Ar thur realisão com 
o seu m u t u e amor 11111 dos meus mais 
doces sonhos e desejos .. • é devido ain-
da a ou t ra cousa , que mais t a rde se sa-
be rá . 

DUL. Vamos , vamos adiante. 
DF.L. Mas tu , Dulau : t o rno a repe-

t i r - to , causas-me lastima .. . Muito enve-
lheceste depois que te deixei ! 

DUL. T e n h o mais uni anno . . . 
DEL. Esse chino desíigura-te. 
DUL. É o mesmo, com que sempre 

me viste. 
DF.L. A h ! D u l a u , D u l a u ! mui to 

envelheceste ! 
DUL. T e n h o sessenta annos , t rès 

mezes , e 11111 dia ; — qua to rze mezes 
jus t amente mais do que tu . 

DEL. Ora po i s , D u l a u ! oposto que 
6e tivesses uma mulher nova , fo rmosa , 
um pouco t a fu l a , e r e q u e b r a d a , pela sua 
p a r t e , e pela t u a , que lançasse ao fogo 
« teu c l i i nó , e te decidisse a usar de 
panta lonas justas , e a m a n d a r fazer uma 
casaca n o v a , não parecerias ámanhãa ter 
mais de quaren ta annos . 

DUL. Sim , mas sempre saberia que 
t e n h o sessenta annos , t rès m e z e s , e 11111 
dia . 

DEL. Esquecel -o-hias ao menos al-
g u m a vez. 

DUL. E se micha mu lhe r m o fizesse 
•lembrar ? . .. 

D s t . po i s não acredi tas t u , que 

ex i s t ío nVsle í r iu ido seies angél icos , 
creados para felicitar todas as épocas da 
nossa existencia ? e que possão r e c o m -
pensar-nos com amor de esposas , c fi-
lhas os cu idados , que lhes prodigal isamos 
como esposos e Pais? que 110 verdor da 
mocidade se pres tem a servir de a m p a r o 
a um velho , a acompanhal -o até ás p e r -
tas da mor t e . . . e a recolher o seu ul t i -
mo suspiro ao fugir da v ida? . . . Ju lga r 
que a v e n t u r a , e o a m o r são somente 
concedidos á moc idade , e que estes b r i -
ihantes soes da alma só derra i r ão sua luz 
consoladora sobre 11111a pa r t e da viria do 
homem , é duvidar da bondade de Deos, 
Dulau , é b lasfemar . 

DUL. Uma palavra , meu rico ! Ater-
r ão -me as expressões , que profer is te . . . 
Nem sou atlieu , nem blasfemo , sou me-
d roso .— Os entes , que me descreveste , 
são excepções da especie. 

DF.L. Assim será : mas nâo poderá« 
tu encon t ra r uma excepção? 

DUL. Meu amigo não tenho eu a fa-
tu idade de acredi tar que o ceo fo rmara 
essas exceprões para m i m . . . D e m a i s , 
tri , que assim pregas aos o u t r o s , p o r q u e 
não te casas segunda v e z ? 

D E L . Bem poder ia acontecer . 
D U L . A h ! 
D E L . Que dirias tu n'esse caso? 
D U L . Que tens r a z ã o , se isso te faz 

conta . 
D E L . Mas t u ? . . -
D U L . Eu ! cá ficarei solteiro. 
D E I . . Cliiton ! . . . que chega Amélia, 

S C E Î i A V . 

Os precedentes c AMÁLIA ? tomando o 

braço de seu Pai , c logo L A U R A . 

A-MEL. Já acabei meu Papá . 
DEL. Está tudo p r o m p t o ? 
A M E I , T u d o . 

DEI.. (.Abraca-aI Agradecido , minhr. 
filha. 

L A U R A . (Entra pela outra porta.) Se-
n h o r Barão. . . 

DEL, Que quere is? 
LAUR. Dizeis-me os nomes , e O nu-

mero dos convidados? 
DEL. Vem cá. (Dá-lhe o outro íraço.) 
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Aqui tens a re lação. 
A M E L . Dezenove talheres. 
LIUR. Fico cer ta . 
DEI,. Dá o r d e m pa ra que se pon l ião 

v in te : falta ahi um nome . 
LIUH. Como elevem ser d i s t r ibu ídos 

os lugares ? .. . 
DEL. EU no meio. 
L v u a . Amélia de f ron te ? 
DEL. N ã o : Amélia cederá a pres idên-

cia á pessoa , cu jo nome abi falta. . . Amé-
lia assentar -se-ha á m inha d i r e i t a , tu á 
m i n h a e s q u e r d a : — íicarei como agora 
estou 110 meio das minhas duas i i lhas. . . 
Ouvis? 

A MEL. Sim , meu Papá . 
LAUR, E n t ã o a p e s s o a , que oceupa 

a cabece i r a , c uma senhora . 
DEL. E uma senhora . — Dar-lhe-has 

l uga r en t re A r t h u r e D u l a u . — O resto 
dos c o n v i d a d o s , accommoda-os á tua 
sat isfação. 

LAUK. V o u fazer c u m p r i r as vosías 
o rdens . 

AMEI. Se é um j an t a r de cer imonia , 
m e u P a i , será preciso i r -me vest i r . 

DEL. N a d a , é um j a n t a r de a m i g o s . — 
Basta que p o n h a s uma f lor na cabeça . 

AMEI. Mas temos uma pessoa ostra-
ilha r a senhora , que nos f ica de f ron te . 

DEL. E quein te disSe, Amé l i a , que 
era uma pessoa es t ranha ? 

AM EL. AH! é ve rdade . . . eu sou lou • 
ca ! — I . a u r a , em acabando virás ao 
meu q u a r t o : pentear -nos hemos ambas 
da mesma sor te (saem ambas petas duas 
portas lateraet). 

U M E S C U D E I R O . ( Ipparecendo no fun-
do) Está alli uin c reado e s t r ange i ro , que 
deseja fallar ao senhor Barão . 

DEL. Sei quem É : faze-o e n t r a r . — 
A t i , Dulau , se me é d a d o aeonse lhar -
t e , direi que mudes de v e s t u á r i o , ao 
menos se não queres pa rece r o Avô de 
Amélia. 

DCL. Ter ia eu n 'esse caso um filho 
bem louco , meu r ico Delauuay. 

DEL. Pôde ser . . . Mas convéns nis to , 
não é assim ? 

DUL. EU q u e r o o que tu qu izeres . 
(Dclaunay acompanha-o pela mão ; e quan-

do volta devisa Pau/o em pé d porta 
do- fundo. 

S C E N A VI. 

D E L A U N A Y « P A U L O . 

DEL. ÉS tu Pau lo? . . . 
PAULO. Venho m a n d a d o da senhora 

The resa p e r g u n t a r ao senhor Barão a 
que horas poderá cila vir . 

DEL. P o d e vir j á . (Toca uma campai-
nha, e entra um escudeiro) Q u e ponl ião 
a ca r ruagem p r o m p t a . (O escudeiro sáe.) 
Paulo , tu deves ir procural -a ou t r a v e z , 
e fazel-a conduz i r aqu i . 

P A U L . V O U sa t i s fazer-vos . 
DEL, D iz -me : cila já t inha saído do 

t o u c a d o r ? 
PAUL. S i m , m e u s e n h o r . 
DEL. E estava bem ves t ida? 
P A U L . (Retirando-se) Es tava que p a -

recia a M A D O N A D'1SCHIA. 
DEL. Espera um p o u c o , P a u l o : a 

ca r ruagem ainda não esta p rompta . — Eu 
gosto de fal iar comt igo a respei to de 
t heresa ; p o r q u e deixaste a Itália p a r a 
íV a c o m p a n h a r . — S ó nós ambos em t o d a 
a F rança conhecemos o T h e s o u r o , que 
eu p o s s u o . . . Dize m e , P a u l o , náo é 
verdade que sou um homem d i t o s o ? . . . 

P A U L . (Commovido profundamente) 
Sim ! . . . 

DF.L. E se ella t iver saudades de N á -
poles , do seu ceo a z u l a d o , de seu gol fo , 
côr do ceo , tu lias de a j u d a r - m e a con-
solai a , t r azendo- lhe á l embrança t u d o 
isto . . . n ão é a s s im, Paulo ? 

P A U L . (Com amargura) E U ? . . . 

DEL. N e s t e pa iz e s t r anho tu és p a r a 
tua ama a lguma cousa mais q u e uin crea-
do ; és um compa t r io t a . 

PAUL. Senhor B a r ã o , q u a n d o ha tres 
annos deixei nas pra ias de Pouzzole o 
barco , que meu pai me havia legado j u n t a -
mente com a l i b e r d a d e , p a r a servir como 
c reado a senhora T h e r e s a dei M o n t e . . . 
sabia eu mu i to bem que d ' en tão era 
d iante ia occupar j u n t o delia um luga r 
inda abaixo do seu cão mimoso , o l uga r 
de se rvo . ' . . P a r a ella pois sou um s e r v o , 
e nada ma i s : ella m a n d a - m e , e eu obe-
d e ç o . . . p a r a o s o n t r o s sou Pau lo . 

DF.L. D ize -me , P a u l o , esqueci-me eu 
a lguma vez. d 'essas c o n v e n ç õ e s , que á 
p r ime i ra vista me pa rece rão ex t raord i -
n á r i a s . . . mas que logo comprehend i ape-



ACTO I. li 
nas Theresa me disse , que p o r occas ião 
de um t r e m o r de te r ra tu com o teu b a r -
co lhe t inhas p r o v a v e l m e n t e salvado a 
vida , e a de sua M ã i . . . d ize me , P a u l o , 
esqueci-as eu a lguma vez ? . . . Aquc l le , 
a quem devo a v ida da m i n h a T h e r e s a , 
tem acaso a a r g u i r - m e de a lguma pa lavra 
aus lé ra , de a lgum geMo o f f e u s i v o ? 

PAUL. N ã o , senhor -Barão : e p o r 
isso vos sou g ra to . 

DF.L. E se te lembrasses de ser aos 
nossos olhos a lguma cousa mais do q u e 
um c reado ? . . . 

PAUL. N u n c a me l embre i de t a l , 
s enhor . 

DEL. Q u a n d o me conheceres me lho r , 
P a u l o , e spero que en tão n ã o estabelece-
rás e n t r e xuim, e tua ama d i f fe rença de 
especie a lguma . . . Até esse t e m p o terei 
t odo o cu idado em q u e só del ia recebas 
o r d e n s . — Atii vem g e n t e . . . s i l enc io ! 
p o r q u e nada dis to inda aqu i se sabe. 

S C E N A V I I . 

Os mesmos , e A R T H U R . 

A R T H U R . (Di porta , pondo o chapèo 
sobre uma cadeira , sem ver Paulo , e sem 
ser visto d'elle) Senho r B a r ã o , a c a r r u a -
gem está p r o m p t a . 

DEL. O b r i g a d o , m e u amigo. — P a u -
l o . . . 

P A U L . E U l á v o u j á ! 

(Arthur e Paulo encontrSo-se no himiar da 
porta , e ficão ambos estupefactos na pre-
sença Nin do outro.) 
ARXII. Pau lo ! . . . 
PAUL. A r t h u r ! . . . 

(Delaun iy volta-se : Paulo faz uma cor-
tezia , c sáe.) 

S C E N A VIII. 

(Os precedentes, A M É L I A E L A U R A , 

entrando ambas por uma das portas la-

teraes , logo D L L A U , O G E N E R A L 

C L E M E S T E , o B A R A O D E S O U -

B I 2 Í , V Á R I O S C O N V I D A D O S , E 

um E S C I / D E I Í Í O annunciando succes-
sivamente cada um que entra.) 

AMEL. Dar se-ha caso , que já nos 
queirais deixar , meu Pui ? 

DEL. N ã o , m i n h a filha . . . E p o r q u e 
dizes isso ? 
. A M E L . Vi a c a r ruagem p r o m p t a . . . 

DEJ. P r o c u r a a L a u r a : eu apos to em 
como a d e v i n h a r á para o n d e ella vai . 

L A U R . C o n d u z i r a pessoa desconhe-
cida . 

A M E L . O ' Papá ! q u e m é essa pessoa ? 
DF.L. E o cu idado que essa pessoa 

vos dá ! . . . T o d o s , a té o p r o p r i o A r t h u r , 
í i cá rão pensa t ivos com o mys te r io . 

A I Í T . (Saindo da distraccao, c/n que 
estava) Eu ! . . . 

A M F . L . Engana i s -vos meu P a i ; é u m a 
c o u s a , que me inquieta o menos poss íve l . 
— A r t h u r , q u e vos pa rece o meu pen-
teado ? 

ART. Sof f r ive l . 
A M E I . . O que estaes h o j e de sem-sa-

b o r ! T ive t o d o este t r a b a l h o p a r a vos 
pa rece r b e m ; e a respos ta é: <• so f f r ive l» ! 
(VêDulan , que entra) Mais valéra vestir-
m e p a r a D u l a u . 

DUL. (A Delannaj', mostrando*/he seu 
novo trage) Q u e me dizes agora ? 

DEL. Ah ! isso sim ! n ã o pareces o 
mesmo ! 

DUL. Dou- t e p a r t e de que vi já en-
t r a r a lguns dos teus conv idados . 

U A I E S C U D E I R O . (Da sala de espera) 
O senhor Genera l C lemente . 

DFL. (Indo para elle) Meu an t igo ca -
m a r a d a ! — Pelo q u e ve jo tornas te i s a 
e n t r a r 110 serviço ! 

O G E N E R A L , S i m , m e u a m i g o : € 
vós ? 

D F . I . . E u , general ? . . . F o r ã o d e m a -
siado in jus tos comigo p a r a q u e eu me 
exponha a novas injust iças . — Aqui 
tendes minha íillia : fazei- ihe os vossos 
c u m p r i m e n t o s . 

O E S C U D E I R O . (Annunciando) O se-
n h o r Conse lhe i ro Barão de S o r b i n . 

DEL. Sède mu i to bem vindo , nosso 
p ro tec to r ! Agradeço-vos s o b r e m a n e i r a 
não vos te rdes esquecido d 'es te moço. 

O BVRAÕ. C o m o esqiiecel-o ! . . . 
Espe ro que faca ieos d*elle um dos nossos 
p r imei ros D i p l o m a t a s ; e se elle t ivesse 
que r ido de ixar P a r i s , já estaria . . . 

DF.L. (Interrompe-o) Eu conheço as 
r azões , que elle tem p a r a n ã o sair daqu i . 

O E S C U D . (Annunciando suceessiva-
mente muitas pessoas) O senhor d 'Ar t i -
g u e s , o senhor Chabanues , etc. e tc . 



TH EH ES A. 
(O líaraa vai suceessivameiite para eada 

um dos convidados, — Sente-se de repen-
te entrar uma carruagem no pateo.) 
A R T H . (A' parte) U m a c a r r u a g e m ! .. . 
DEL. (A' parte) E i l - a . . . AH! o u s o 

a p e n a s o l h a r p a r a m i n h a filha . . . co i ta -
d i n h a ! j u lga rá elia q u e eu a e s t imo m e -
n o s ! . . . (Indo para ella) Amél ia ! . . . 

AMEL. E n t ã o , m e u P a i ! q u e é o q u e 
t e n d e s ? t r eme-vos a m ã o ! . . . 

L . V U K . (A Arthur, do outro lado do 
Theatro) C o m o estaes pá l i do , s e n h o r A r -
t h u r ! . . . T e n d e s a l g u m a c o u s a ? 

ARTH. E u ! . . . n a d a . . . 
DEL. M i n h a A m é l i a , se imaginas q u e 

a pessoa , a q u e m espero , p ô d e p r e j u d i -
c a r tua f u t u r a f e l i c idade , p e r d o a a t eu 
P a i n ã o t e h a v e r c o n s u l t a d o , p e r d o a , . . 

ABIEL. J e s u s ! mas q u e m é essa pes -
soa ? 

DEL. Va is sabe l -o : ella está a che -
g a r . . . ella v e m ! (Divisando Paulo áporca) 
E i l - a ! 

P A U L . (Annunc\audo) A s e n h o r a B a -
r o n e s a De launay . 

(Apparece Theresa. — Espanto geral.) 
A R T H . É e l l a ! 

S C E N A IX . 

Os precedentes, e T H E R F . S A . 

DEL. (Vai-lhe ao encontro e offerece• 
lhe a mão) S i t a , m e u s amigos , aqu i ten-
des m i n h a esposa , a s e n h o r a B a r o n e z a 
D e l a u n a y , q u e t e n h o a h o n r a de v o s 
appi -esentar . — (A Theresa) S e n h o r a , 
eis aqu i m i n h a f i l ba , em q u e m t a u t o v o s 

t e n h o fa l lado ; to iuar -vos-hSo mu i t a v e t 
p o r i r m ã a sua . 

THERESA. N ã o , s e n h o r B a r ã o , p o r -
q u e eu a t r a t a r e i com a f fec to de mãi, 
(Abraça Amélia, que interdicta nao ousm. 
levantar os olhos.) 

DEL. (Conduz sua esposa a Dulati) Du-
l a u , o m e u ma i s e U i m a d o e an t igo 
amigo . 

THER. E s p e r o , s e n h o r , q u e tereis a 
b o n d a d e de n ã o f aze r d is t inccâo en t r e a 
esposa e o m a r i d o . 

DUL. S e g u r a m e n t e , s e n h o r a , e u . . . 
DEL. D u l a u , é uma daque l l a s exce-

pções , em q u e ha pouco te fa l lava . (Pro-
cura Arthur , que se occulta, e appresenta-o 
a Theresa.) Eis o m e u f u t u r o g e n r o , q u e -
r i d a T h e r e s a , o S e n h o r A r t h u r de Sav i -
g n y . __ t 

T H E R . (Não ousando levantar os olhos) 
S e n h o r . . . 

ARTH. S e n h o r a . . . 
P A U L . (Da porta, notando a perturba-

ção de sua ama , e de Arthur.) .Senhor Ba-
r ã o , dá-se-vos p a r t e de q u e está o j a n t a r 
na mesa . 

DEL. Meus amigos , o f te rece i o b r a -
ço a estas S e n h o r a s . — A r t h u r , m i n h a 
esposa e spe ra pe lo vosso . (Dá o braço 
a tuna senhora ; o general offerece o seu a 
Amélia ; o Conselheiro a ljiura. — Arthur 
e Theresa hesilão um instante em face um 
do outro) E n t ã o ! . . . 

A R I I I . (Offerece-lhe o braço) T h e r s s a ! . . 
T H E R . A r t h u r ! . . . 

(tís dons saem primeiro ; segue-os o resto 
da sociedade; Paulo examina-os.) 
P A U L . (Caindo sobre uma eadeira) San-

t a M a r i a ! t ende mise r i có rd ia d e m i m ! 

F I M D O P R I M E I R O A C T O . 
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m e s m a ^ « o r a ç ã o . ) 

S C E N A I . 

D T I . A U N A Y Í T H F . R I I S A , (saindo do sen quarto.) 

(Duran te esta Scena deixa TUercsa cai r , (era repara r , um r a m o , t jcf trazia na cião.} 

DEL. 1 Em p a c i ê n c i a , m i n h a T h e -
resa , com o t r a b a l h o , q u e vou d a r - t e ; 
mas um viuvo , q u e se casa , deve b r i n d a r 
i g u a l m e n t e sua m u l h e r , e sua í i lha ; — e 
a q u e m p o d é r a eu m e l h o r q u e a ti e n c a r -
r e g a r estas c o m p r a s ? 

THEK. Ficai d e s c a n s a d o , meu e s p o -
«0 ; eu me e n c a r r e g o de as f a z e r . 

DEL. E se vos a g r a d a r a lgum desses 
chalés , ou enfei tes n o v o s , c o m p r a i d o u s 
em vez de um , T h e r e s a . . . pe rcebe i s ? 

THER. C o m o soes b o n d a d o s o ! — E a té 
que q u a n t i a posso eu d e s p e n d e r na com-
p r a dos r e g a l o s , q u e des t inaes a vossa 
filha? 

DEL. D i z e i : « a nossa f i lha » . . . n e m 
te e s p a n t e esta pa lav ra ; p o r q u e as pes -
soas , q u e te v i rem , s abe rão mui to bem , 
que de Mãi n ã o tens ma i s q u e o n o m e . 

THER. Sitn , m a s cu n ã o es tou a inda 
h a b i t u a d a a i s s o . . . a c o s t u m a r - i n e - h e i 
com o t e m p o . 

DEL. Agradec ido . — Tu p o d e s des -
p e n d e r n 'es tas c o m p r a s a té doze mil f r a n -
cos : b e m e n t e n d i d o , q u e os chalés e, 
enfe i tes , q u e te a g r a d a r e m , n ã o são c o m -
p re l i end idos nes ta c o n t a . 

TUER. Agora c o m p e t e - m e a mim 
t a m b é m a g r a d e c e r . — Fa re i p o r n ã o 
a b u s a r . 

DEL. (,Abraca-a) A Deos , q u e r i d a fi-
lha ; não te d e m o r e s m u i t o (Seguindo-a 
com os olhos na sala de espera.) A D E O S . 

{Quando volta devisa Dulau.) 

S C E N A II. 

D E L A U N A Y E D U L A U . 

DEL. A h ! és t u , D u l a u ? 
DUL. Em pessoa . — Mui to b o n s d i a s . 
DEL. D o r m i s t e bein ? 
Dur. . Essa é b o a ! O meu q u a r t o l a n -

ça p a r a o pá t eo ; n ã o se o u v e o m i u i m o 
e s t r o n d o . . . E s tou alii o p t i m a m e n t e . 

DEL. Meu p o b r e D u l a u , v e j o - m e na 
necess idade d e t e f a z e r m u d a r d e a p o -
sen to . 

DUL. C o m o assim ? 
DEL. Se m i n h a f i l ha c a s a r , c o m o 

e s p e r o , o q u a r t o , q u e h a b i t a s , e q u e é 
n i m i a m e n t e g r a n d e p a r a t i . . . 

DUL. Será m u i t o p r o p r i o p a r a o» 
no ivos . 

D E L . 

Amélia . 
D U L . 

D E L . 

e l l e? 
D U L . 

D F . L . 

P o r é m o aposen to ac tua l de 

E e n c a n t a d o r . 
E tu conv i rás cm m u d a r p a r a 

S e g u r a m e n t e . 
E q u e lança p a r a a r u a , e l ogo 

de m a d r u g a d a o b a r u l h o . . . 
DUL. O h ! isso é-nie i n d i f f e r e n t e . 
DEL. ÉS um excel lonte h o m e m . 
DUL. N ã o , D e l a u n a y : sou so l t e i ro ; 

e um h o m e m sol te i ro está b e m em t o d a 
a p a r t e . 

D E L . 

nl iãa ? 
DUL. I n d a não , 
DEL. C o n t i n u a s a d a r - t e b e m e o m 

ella ? 

Vis te m i n h a m u l h e r esta ma-



I 4 THERESA. 

DUL. P o r q u e n S o ! ? ella t r a t a - m e 
com tan ta b o n d a d e ! 

DEL. O r a deves confessa r q u e f i z 
b e m em me t o r n a r a casa r . 

D u t . Acbas - te t u mais feliz d o q u e 
q u a n d o es tavas so l te i ro ? 

DEL. Mil vezes mais . 
DUL. E n t ã o f i ze s t e b e m . 
DEL. U m a só cousa me dá p e n a . 
DUL. Q u a l é ? 
DEL. V e j o en t r e Amél ia e T b e r e s a 

ce r t a f r ieza , q u e n ã o sei a q u e a t t r i b u i r . 
— H o n t e m r a lhe i com Amél i a ; e e l l a p o z -
se a c h o r a r . 

Der . . Oh ! q u a n d o ellas se conhece -
r e m m e l h o r . , . 

DEL. T e n s r a z ã o . — Q u e t enc ionavas 
f a z e r esta m a n h ã a ? 

DUL. D a r um passeio ao Boulevard. 
DEL. É p o r q u e dese java q u e me a j u -

dasses a p r e p a r a r as c lausulas das escr i -
p t u i a s de m i n h a fi lha , e A r t h u r . 

DUL. C o n t a comigo . 
DEL. E o teu passe io? . .. 
I)LTL. Dal-o- l ie i mais t a r d e . 
DEL. TU és o m o d e l o dos a m i g o s , 

D u l a u ! n ã o somen te fazes o q u e elles 
q u e r e m , mas , o q u e mais r a r o é , deixas-
llie fazer q u a n t o elles d e s e j ao . 

DUL. M e u caro D e l a u n a y , a amisade 
é pa ra a m a i o r p a r t e d o s h o m e n s u m a 
p a l a v r a , q u e d i s f a rça a t y r a n n i a , um 
m e i o de q u a l q u e r su j e i t a r os o u t r o s aos 
seus h á b i t o s e opin iões . Diz-se q u e ella 
v ive de sacrif ieios , a a m i s a d e : cu n ã o 
s o u d 'esse p a r e c e r : <Je q u e ella vive co-
mo t o d a s as o u t r a s cousas san tas é de 
l i b e r d a d e . — Eu , D e l a u n a y , t e n h o pou-
cos amigos , mas q u e r o - l h e b e m p o r el-
les , e n ã o p o r m i m ; se es tou seis mezes 
s em ver a l g u m , d igo c o m i g o m e s m o : 
t a n t o m e l h o r ; q u a n d o o t o r n a r a ver 
ab raca l -o -he i c o m o q u e se vol tasse de 
j i m a viagem ; —e não me p o n h o mal com 
el le p o r s imi lhan te m o t i v o . Escanda l i s a r -
m e - l i i a , sim , q u a n d o soubes se , q u e s o f -
f r i a a l g u m p e z a r , e não mo vinha c o n -
fessar , e s t ando em m e u p o d e r d a r - l h e 
al l ivio ; o q u e me o f f ende r i ã da sua p a r t e 
n ã o seria o e squec imen to , mas a d ú v i d a . 
— V a m o s t r a b a l h a r , De launay . 

DEL. V e m cá. {A Paulo na sala de espe-
ra.) N ã o fallo a n inguém , q u e me p r o c u -
r a r I, ouvis , P a u l o ? 

S C E N A III. 

P A U L O , {só , corre a levantar do chao 
o ramo , qtte Theresa deixara cair.) 

Cuide i q u e f i cavão aqu i e t e r n a m e n -
te .. . — n0 ramo e l/eij'a*o.) V i n t e 
vezes es t iverão a p o n t o de o ca lcar , {Bei-
ja-o outra vez ; e ao voltar-se devisa Ar-
thur.) Ar t l i u r . . . s e m p r e ! 

A R T H . {Entrando.) A s e n h o r a B a r c -
neza D e l a u n a y ? . . . 

PAUL. A s e n h o r a B a r o n e z a n ã o est« 
em casa . 

A R T H . (Olhando para cl/e) E l l a o rde-
nou-vos q u e dissesseis i s s o , P a u l o , ou 
é ce r to q u e n ã o está era casa ? 

PAUL. A s e n h o r a B o r o n e z a saio. 
ARTH. S ó s i n h a ? 
PAUL. S ó s i n h a . 
A R T H . O Ba rão ? . . . 
PAUL. Es tá no seu e sc r ip to r io . 
A R T H . A m é l i a ? . . . 
PAUL. N o s e u q u a r t o . 
A R T H . E s t a m o s S Ó S ? 

PAUL. A c r e d i t o q u e s i m , 
A R T H . (Olhando para elle.) Vós ded i -

cais-vos f ie lmente ao serviço de vossa 
a m a , P a u l o ? 

PAUL. P e r g u n t a i - l h o . 
A R T H . E sabeis g u a r d a r u m segredo ? 
PAUL, {Batendo no peito.) Ha t res â n -

uos , q u e a q u i t e n h o um escond ido . 
ARTH. L e m b r a i s - v o s da no i te do ter -

r e m o t o , em q u e eu en t re i com ella no 
vosso ba rco ? 

PAUL. Se a t ivesse e s q u e c i d o , n ã o 
es ta r ia agora a q u i . 

ARTH. D e s d e essa no i t e q u e amei a 
T h e r e s a . . . 

P A U L , B e m o s e r . 

ARTH. F u i a m a d o p o r e l la . 
P V U L . {A' parte) Desgraça ! . . . 
A R T H . {Repetindo) F u i a m a d o p o r 

el la. 
P A U L . E U b e m o u ç o , s e n h o r ! 
ARTH. Po i s b e m ! en t ão .. . é mis ter 

q u e eu lhe fal le . 
PAUL. E se ella d e p r o p o s i t o evita ha 

t res dias a vossa p resença . . . 
ARTH. É mis te r q u e eu lhe falle , d i -

go-to eu . 
PAUL. Q u a n d o ? 
ARTH. I l o j e p a r a p a r t i r á m a n h l a . 



ACTO IL 
P A C I . . ( Com satisfação) Vós part is? . . . 
ABTH. Mal t enha acabado a minha 

entievista. 
PAUL. E s c r e v e i . 
ARTH. P a r a lli'a pedi r ? 
P A U L . S i m . 

AKTH, E a c a r t a ? .. . 
• P A U L . E U LH'a ent regarei . 

ARTIÍ . M e u a m i g o ' . . . 
PAUL. Oh ! iião me deis os agradeci-

mentos . 
ARTH. Q u a n d o en t ra rá cila ? 
PAUL. B r e v e m e n t e . 
AUTH. E será en t regue do meu bi-

lhete ? 
PAUL. Apenas e n t r a r . 
A K T H . (Rasga uma folha cia s'ia car-

teira.') Fu escrevo, (l.iinca algumas pala-
vras iúhre o parei ) 

P A U L . D a i c a . 

ARTH. A r e s p o s t a ? . . 
PAUL. Es t a ra 110 vosso tji ir to cinco 

minutos depois de me ter sicui ent regue. 
ARTH. O h ! t aman h o fe rvor em ser-

•yir-uie! . . . 
P A U L . (Rindo) Não vos É possível 

c o m p r e h e n d e r o mot ivo . 
AKTH. Sinto r u m o r no qua r to de 

Amélia . . . Não se faz mister que ella me 
veja . . . Adeos. 

P A U L . (Tendo-o afastar-se) Insensa-
to ! . . . 

S C E S A IV. 

A M E I . . (Fntrando rapidamente) P a u -
lo . . . 

PAUL. S e n h o r a ? . . . 
AMF.L. Estaes sósinho ? . . . Ju lgava 

Ar thu r comvosco. 
PAUL. Saio daqu i n 'este instante . 
AUEL. t i l e não p e r g u n t o u p o r m i m ? 
PAUL. N ã o s e n h o r a . 
AMEL. Sabeis p o r q u e ncio en t rou 

para me ver ^ 
P A U L . (Olhando para a carta) Não 

sei. 
A M F . L . (Fazendo menção dc entrar) l ia 

dous dias que apenas o vejo ; e sempre 
dis t raído , p r e c c c u p a d o • . . É celebre ! 

S C E Ji A Y. 

Os mesmos, c I > E L A U 3 Í A Y . 

HEI . (Do limiar da porta.) E n t ã o ! 
Amelia . . . 

A M E L . M e u F a i . . . 

DEL. São onze horas . e ainda nSo 
vieste da r -me os bons d i a s , nem a b i a -
çar-ine! . - . 

(Faz signal a Vaulo rara eive sáia) 
AMEI. Receio sempre iucon imodar 

a Senhora Lai oneza . 
DEL. Ou t ra v -z a Senhora Baroneza !.. 

Amelia , queres de novo afíligir-nie ? 
AMEL. l a i não t- a minha i n t e n ç ã o , 

meu P a i . . . 
DEL. P o r q u e não dizes Mamai i ? 
A M E I . N ã o p o s s o . 
DEI.. Amél i a , chama-se a isso ser 

teimosa ! 
AMF.L. A h ! n ã o , P a p á , eu vol-o as-

seguro . . . 
DEL. Custa- te acaso a p r onunc i a r es-

se nome ? 
AMEL. Es tava h a b i t u a d a a da! o a 

o u t r a . 
DFL. E Deos sabe como eu amei 

aquella , a quem o davas ! 
AMF.L, E n t ã o , meu P a i , p o r q u e m o -

tivo .. . ? 
DEL. Reprehendes -me , Amelia ! . . . 
AMEL. Oh ! não .. . mas quando inor -

reo a minha p o b r e MSi , não julgava eu 
que me fosse um dia preciso da r este n o -
me a ou t ra ; e custa-me a hab i tua r a isso. 

DEL. Amelia ! Tu estás a affl igir-me ! 
AMEL. A h , meu p a i , se eu.tal suppo -

zesse . . , 
DEI.. Escuta-me ; e conversemos um 

i n s t a n t e . — (Sentao-se) Minha Cilia , eu 
nunca fi.i pe r fe i t amente feliz. 

AMF.L. Oh : eu creio não ter t ido cul-
pa . . . 

DEL. Não , pelo con t ra r io ; p o r q u e 
ia eu acrescentar que e ia a ti que devia 
os únicos ins tantes de ven tu ra , que te-
n h o exper imentado . 

A MIL. Agradec ida ! 
DEL. EU amava tua m ã i . . . a rdente-

men te . . 
AMIL. Coi tadinha de minha n s i ! . . . 
DEL. Ora p o i s , Amel ia , duie.nte os 

dez aiinos que ella foi minha esposa o* 
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«"terras cont ínuas do i m p é r i o , nao me 
de ixarão livres mais que seis mezes para 
es tar com e l i a : era mis ter deixal-a a cada 
i n s t a n t e . . . deixal-a em lagr imas , p o r q u e 
poucos homens chegavão ao /ira do ca-
m i n h o sangu ino len to , q u e a h r i a m o s a t r a -
ve/, da Europa : longas e mor t í fe ras e r ã o 
as ba ta lhas de Napo leão ! . . . Elie caio ... 
era eu c o r o n e l . . . Sua queda in te r rompeo 
a minha c a r r e i r a : eu não p u d e o b t e r , 
excep tuando o meu g r á o , n e n h u m a des-
sas dis t incçoes , que in f l ammao de ale-
gria o coração de um soldado : a mesma 
c ruz si> p o r elle me foi concedida em 
i t i i S . O novo governo p roh ib io -me de 
usar delia , ao passo que a prost i tuía a 
o u t r o s . . . Restava-me tua m a i : ella ia 
consolar-me de todos estes pezares . , . 
ella m o r r e u , Amélia 1 

A . I I E L . (Chora) Meu P a i ! meu caro 
P a i ! . . . 

DF.L. E n t ã o todo o meu amor se con-
cen t rou em ti. Ora p o i s , Amél ia , quan to 
mais se a inontoavão sobre a tua pessoa 
todas as minhas afleiçoes pa te rnaes , 
q u a n t o mais te via c r e s c e r , e to rna r - t e 
fo rmosa , t an to eu tremia cons ide rando 
em os novos pezares , que t ra r ia com-
sigo a nossa separação. 

A.IIEL. A nossa separação ! .. . nós 
s epa ra r -nos ! nós , meu pai ? . . . n u n c a ! 

DEL. Menina ! . . . e A r t h u r ? . . . e 
o teu casamento ? .. . 

A.IIEL. üh ! se eu casar com e l le , é 
com a condição de nunca me t i ra r da 
companh ia de meu Pai . 

DF.L. TU não s a b e s , p o b r e f i l h a , 
quan to te custaria a ti mesma um dia a 
c u m p r i r essa condição , que ho je lhe im-
pões ! Tu conhecerás mais t a rde a f o r ç a , 
eom que p r e n d e m o coração os affectos 
de esposa , e de m ã i ! . . . A na turezá olha 
sempre para d ian te , Amélia , sem fazer 
caso dos que deixa a t raz de si velhos c 
cadeados Supponl iamos po is , que a p ro -
fissão , que Ar thu r ab raçou , o obr igava a 
ir para longe de P a r i s ; tu o acompanha -
r i a s ; tu me deixarias , inda a despei to das 
minhas lagr imas , e sem que tivesse ao 
menos o dire i to de me queixar , p o r q u e 
t ambém ou t r ' o r a deixei meu p a i a despei-
to das suas . . . Eu ficaria então velho , e 
í ó s i n h o . . . N ã o t ive au imo p a r a enca ra r 
esta s i tuação. — Em N á p o l e s , o n d e , 
c o m o sabes , a necessidade de t r a t a r dos 

meus negocios me t inha c o n d u z i d o , em 
Nápoles encont re i mn Anjo de amor e de 
pu reza , que só a ti p u d e c o m p a r a r , 
minha t i l h a . . . P romet teu-me ella , não 
o seu a m o r . . . que não ousava exigir-
lho , mas aquelles a f fec tuosos c a r i n h o s , 
que p o d e m s imul taneamente p r o v i r d'u-
ma filha , ou de uma esposa — Amélia , 
disse eu comigo , apreciará o seu espir i -
to d i s t i nc to , as suas excèllentes qua l ida -
des , e será sua a m i g a ; The resa verá a 
minha Amél ia , e ficará encantada da sua 
ingenu idade e c a n d u r a . Em quan to se 
quizerein bem e estiverem comigo , serei 
complec tamente d i toso; q u a n d o uma dei-
las me deixar não sofrerei ao menos senaa 
me tade de uma desgraça . 

A V I E I . . A h ! n á o s o u e u a q u e v o s d e i -

xarei! 
DEL. Eis aqui o que eu pensei , mi-

nha filha ; e se t r a t a n d o da minha felici-
dade desconcertei a lguma porção da tua , 
pe rdoa -me , pe rdoa a teu p a i , que não 
podia tal p rever . 

AMEL. Pe rdoa r -vos , meu p a i ! . . . Eu 
é que estou aos vossos p é s ; eu é que vos 
peço pe rdão de vos ter a f f i i g i d o . . . Mas a 
culpa talvez n ã o seja só minha : a se -
n h o r a Baroneza . . . 

DF.L. C o n t i n u a s ! 
A.IIEL. Marnan ! i n a n i r a ! . . . enganei-

íne. 
DEL. Amélia , tu és injusta : Theresa 

é tão boa como bella. 
AMEL. S i m , p a p á , a marrian é boa 

e be l l a , mas não é minha amiga . 
DEL. E porque ? 
AMEL. Q u e sei e u ? . „ M a s s i l e n c i o ! . . . 

é el la , que ent ra . . . papá , não lhe digaes 
uma palavra acerca d ' i s t o . . . Olhai , tal-
vez a culpa tenha sido m i n h a . . . s i m , 
sim , agora me l embro . . . ella teria v in-
do para mim se a minha f r ieza a não 
suspendesse . . . Eu vou ped i r - lhe p e r d ã o 
na vossa presença . 

DEL. N ã o , n ã o : a minha presença 
conter ia talvez os sent imentos d ' a m b a s ; 
farieis p o r complacênc i a , o que eu que-
ro p o r c o n v i c ç ã o . . . Fica s ó s i n h a , m i n h a 
filha ; agua rda a m i n h a esposa . . . tua 
m a i . . . sé tão affavel p a r a ella como és 
para m i m . . . Vem depressa annunc ia r -
m e , que se não encont ras te n'ella o que 
Deos n ã o dá senão uma vez , como a 
vida , uma roíi , ao menos te t rouxe cu 
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lirrn t o a ff sxcellente amiga. — A D e o s , 
m inha íillia : deixo-te p a i a ir com Dulau 
occupai ' me nos negocios t e u s , e de Ar-
t h u r . — Terás cu idado de que n ã o vão 
incommodai -nos. 

A M F L . A Deos meu p a i , . . . Ficareis 
satisfeito c o m i g o , . . . sereis di toso. . . A 
Deos ! 

S C E N A VI. 

f A M E I . I A , e depois TIIERF.SA. 

A M E L . (sósinha.) AU ! mui to me custa-
rá a c h a m a r a esta I ta l iana minha mãi ! . . . 
se eu desse crédi to a pressent imentos , di-
r ia que d'ella me virá inda mal . . . F i l -a! 

T H E R . (A' parle) L m toda a p a i t e 
esta rapar iga ! 

A M E I . . (4' parte , olhando para The-
resaj E e s t r anho ! Parece que experi -
men ta pa ra comigo a mesma ant ipa th ia , 
que eu pa ra com ella . . 

T H F . R . (A'parte-) Den t ro em très dias 
será sua esposa . . . a esposa de A r t h u r !. . . 
AH ! . .. (Va i para entrar no quarto do lia-
ra o.) 

A M E I . . (A' parte) Como ! ella vai-se 
já . . . — (Alto , suspe:idendo-a.) P e r d o a i . . . 
m e u l 'a i e Dulau estão agora occupa -
dos. . . 

T H E R . A fazer o q u e ? 
A M E I . . A S nossas escr ip turas ! 
T H E R . (Com amargura.) Ali ! sim . . . 

Não é ámanhãa , que se ass ignuo? 
A M E E . Assim o creio. 
T H F . R . (A'parte , com um suspiro.) As 

Escripturas do casamento de A r t h u r ! 
A M E I . . ( l' parte , muito baixo.) V a -

mos , é forçoso ! . . , M a m a n . . . 
T H E R . (si' parte.) S u a m ã i ! . . . 

A M E I . Meu pai que r que nós conver-
semos. . . 

T H E R . Pois fal ia! , senhora Amélia. 
A MEL. (Triste.) Al i ! se me cliamaes 

senhora Amélia , não podere i eu chamar -
t o s m a m a n . . . 

T H F . R . Mas quem vos obr iga a eha» 
m a r - m e ass im? 

A M E L . O Papá é que o deseja. . . 
T H E R . E custa vos ? 
A M E L . E U não digo isso . . . mas . . . 
T H F . R . M a s q u e ? . . . 

A M E L . Soes tão nova , que vçs cha-
mar ia antes minha i rmSa, 

T I I E R . P e r c e b o : q t ie re l -we-hie is antes 
p a r a irra fia, que pa ra mãi ? . . . 

A M E L . Oh ! é ve rdade . . . p o r q u e en-
tão meu pai nos es t imaria igua lmente a 
a m b a s . . . em quan to q u e . . . 

T H E R . Acabai . . . 
A M E L . E m qnan to que já r e c e e i , que 

el!e vos quizesse mais do que a mim. 
T H E R . Acreditava eu ac tua lmente o 

vosso coração mui to cheio de ou t ro sen-
t imento p a i a p o d e r c o n h e c e r . . . inda 
que assim fosse . . . que cu lhe t inha r o u -
bado a lguma p o r ç ã o tio affecto pa te rna l . 

A M E L . Ah ! (pie sen t imento p ô d e p o r 
ventura subst i tuir a mínima p o r ç ã o , que 
se perca 110 a m o r de um Pai ? 

T H E R . O que exper imentaes pa ra com 
o senhor A r t h u r , e elle para com vosco 
não seria lima compensação sufí.cionte ? 

A M F . L . O h ! não senhora ! . . . Isso í 
tão d i f fe ren te? 

T H F . R . C o m o é pois que o a m a e s ? . . . 
A M E L . A Artlini ? 
T H E R . Sim , a A r t h u r . 
A M F . L . U m pouco mais que a L a u r a , 

mas menos que a meu Pa i . 
T H F . R . Menos ? 
A M F L . S i m . 

T H E I I . E chamaes a isso amar ? . . . 
A M E L . E s c u t a i , m a m a n — (Thcresa 

aproxima-se.) F.u ouvi faílar mui lo em 
amor 110 collegio ; fazião-nie dVde n.il 
p in tu ras di f ferentes ; d iz iao-mc as coin-
moções que t i azia c o m s i g o . . . Q u a n d o 
Dulau me appresen tou o senhor A r t h u r , 
conf iando-me os pro jec tos de meu Pai a 
seu respei to , disse eu para mim : ora v o u 
finalmente conhecer o a m o r ! . . . E n t ã o , 
cada vez que elle me deixava in t e r roga -
va eu o n u u coração em p r o c u r a dos n o -
vas sensações , que o a m o r deveria nello 
p r o d u z i r . , . Mas q u e ! t u d o era ba ldado : 
nada me denunciava a presença de simi-
lhante amor . Habi tue i -me a ver Ar thu r ; 
sinto p razer q u a n d o elle está c o m i g o ; 
acredi to q u e fará a m inha v e n t u r a , e 
eu a sua ; desposal-o-l iei sat isfei ta ; p o r -
que sei que meu Pai mu i lo o deseja , c lia 
longo t e mpo . — Eis aqu i t u d o o que eu 
exper imento , m a m a n . . . E isto o que se 
chama ter amor ? 

T H F . R , (A' parte, com alegria.) Ci an-
de Deos ! . . . — (Alto , e apertando-lhe a 
mao.) Sim , minha men ina . 

AMEL. O h ! I n d a b e m ! Eu receava 
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t an to de não ter para com Artl iur mais 
q u e amisade ! 

THER. Amélia , se ámanhãa soubés-
seis , que A r t h u r era vosso i r m ã o , tor-
n a r vos-hia isto de sg raçada? 

A_IIEL. O h ! n ã o . . . Pelo c o n t r a r i o , 
p o r q u e então , percebeis m a m a n ? o papá 
talvez me não casasse: e eu não recearia 
deixei-o. 

T H E R . (A' parte.) Ella não lhe tem 
a m o r ! . . . — (Respirando ) Ah ! ! 

A.VIEL. Meu D e o s ! como eu vos ju l -
gava mal ! . .. Oh ! se eu ha pouco sou-
besse que ereis tão boa como sões , n ã o 
teria meu l 'ai necessidade de me r a lha r 
pa ra eu vos c h a m a r maman . 

T H E K . (Abracando-a.) Minha filha , 
m inha quei ida filha !. . . 

VuKl.. Ora vede pois quão insensata 
eu era em ter receios e inquie tações p o r 
s imilhunte cousa ! 

T H E R . l i j á o s n ã o t e n d e s , n ã o é a s -
sim ? 

AMEL. O lha i , m a m a n , se eu agora 
desconfiasse v q u e o papá me não quer ia 
t an to , seria a vós que me queixar ia ; e 
vós lhe pediríeis p a r a que me quizesse 
mais , não é ve rdade ? 

T H E R . (Com abandono.) A h ! quem 
haverá que não te queira bem , quer ida 
menina ? Quem haverá que não te queira 
bem minha quer ida filha ! 

AIUEI,. M i n h a m a i ! . . , 
TIIEK. U m a b r a ç o . . . 
A . V I E L . (Abraça-a.j O h ! m a m a n ! que 

ditosa , que sou !. .. quan to te quero ! . .. 
que alegria será a de ineu p a i ! . . . AH! 
c o r r o a d i ze r - l he , que já lios t r a t amos 
p o r tu . (Sae, saltando de satisfaçao.) 

S C E N . V VII . 

T H E R E S A , depois P A U L O . 

THER. Ella não ama Ar thu r ! , . . ella 
não o ama ! . . . 

P A U L . (Da porta.) Senhora . . . 
THER. Soes v ó s , Paulo ? . . . Que te-

mos ? 
PAITL, U m a c a r t a . 
T H E R . (.Abrindo-a.) De quem ? 
i -, ,.. D'elle. 

^'•i •• do.) Que vejo ! . , . 

PAUL. E ' I e P a r t e -

THF.K. Quem t 'o disse? 
PAUL. Elie mesmo. 
TÍÍES. Fa liou te 110 seu a m o r ? . . , 
PvtiL. Em que queríeis que elle ine 

faltasse ? 
THER. I n d i s c r e t o ! 
P\UL. Desgraçado ! . . . 
THER. E logo v e r d a d e , que inda me 

ama ? 
PAUL. C o m o em Nápoles . 
THER. Fez-te confidencia d ' isso ? 
P\UL. Renovou-m'a . 
T H E R . F. v e r d a d e : t inha-me esqueci-

d o , que tu estavas já em casa de minha 
mãi , q u a n d o se t ra tou do meu casamen-
to com elle. 

PAUL. L e m b r a v a - m e eu , senhora . 
THER. E elle espera sem dúvida . 
PIUL. Peln resposta. 
THF.R, Incumbes- te de lha l e v a r ? 
PAUL. Se assim o de te rmiuardes . 
THER. Vai d izer llie que o agua rdo , 

(Paulo inclina-se e sáe.J 

S C E N 1 VI I í. 

T H E R E S A , só. 

Sim , bem c o m p r e h e n d o a causa da 
sua par t ida ; q u e r desfazer o seu casa-
mento . . ado ra -me . .. a d o r a - m e ainda ! 
— Que fa ta l idade me conduz io ao cent ro 
d e s t a f a m í l i a ! . . . meu D e o s ! . . . e tal-
vez pa ra a desgraça de t odos ! . . . Elie 
par te ! . . . Ali! não , não pôde pa r t i r . . . 
é forçoso que despose essa menina ; a s -
sim o quer seu Pai !. . . assim . . . assim o 
quero também eu. . . No meu casamento 
tenho já um obstáculo ao meu a m o r ; 
que elle tenha lambem desposando se um 
obstáculo ao s e u . . . Será demas iadamen-
te sagrado este laço p a r a pode r des fazer -
se. — Sim , elle ficará : mí f r azoes te re i 
a dar - lhe para que fique. . . E a mais 
for te de todas , ó meu Deos ! será p o r 
ventura aquella , que não ousare i confes-
sar a miiu mesmo ? . , . É elle 1, . . 
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S C E N A VI. 

ARTII. T e n h o em fim a sa t i s fação de 
vos t o r n a r a ver , s e n h o r a ! . .. 

THER. Acaso vos fugia eu ? 
ARTH. Assim o receava . .. 
TUER. Sem r a z ã o . . . Q u e mot ivo te-

n h o eu pa ra o fa;:er ? 
ARTH. Di / e i s hem , s e n h o r a : quas i 

q u e rne pode i ião c h a m a r um h o m e m fá-
t u o , po r imag ina r s imti l iante cousa . 

T H E R . NÁ:> vos c o m p r e h e n d o . . . 
An TH. E q u e já n ã o f a l í amos na mes-

ma l íngua. 
T H E R . (Depois cie uma pausa ) E s r r e -

Vesteis-me. senhi r. . . 
ARTII. E lesteis vós a m i n h a car ta ? . . . 
THER. Estaes na f i rme r e so lução de 

p a r t i r ? 
ARTII. Mais q u e n u n c a ! 
TIIER. Assim o vosso ca samen to ? 
AP.TH. Será des fe i to . 
THER. Ousare i s d ize r ao s e n h o r Ba-

r ã o ? . . . 
ARTH. E s c r e v o l h e . 
THER. Q u e r a z õ e s lhe d a r e i s ? 
ARTH. Q u e receio causa r a desgraça 

de sua f i lha. 
T H E R . P o r q u e ? 
ARTH. P o r q u e a n a o a m o . 
THER. Ha oi to dias q u e amave i s . . « . 

T ARTH. Assim « a c r e d i t a v a , . . . p o r -
que não vos t inha t o r n a d o a ver . 

THER. Ju lgaes q u e se nâ.o possa cau-
sar a fe l ic idade de uma m u l h e r sem ter 
por ella u m a pa ixão violenta ? 

ARTH. E ao menos forco --) , q u e se 
não t enha essa p a i \ a o p o r o u t r a . 

THER. E q u e ju lgaes , q u e d i rá m e u 
mar ido de s imi lhau te p r o c e d i m e n t o ? 

A R T H . P O U C O me i m p o r t a ! 
THER. I n d a g a r á os m o t i v o s . . . 
ARTH. Confessar - lhos-he i . D e m a i s , 

elle sabe já q u e um p r i m e i r o a m o r . . . 
T H E R . (Coin -vivacidade.) E conhece 

0 objecto d 'e l le ? 
ARTH. Igno ra o seu nome . 
THER, S a b e , pelo m e n o s , em q u e 

terra . 

ARTH. Disse-lhe que em N á p o l e s . . . 
THER. Mui to bem. . . Desfei tas as suas 

toais caras e s p e r a n ç a s , o Ba rão p r o c u -

r a r á s abe r , que pessoa é essa, a q u e m vós 
amas ie i s , e a quem elle devera a b o r r e * 
cer . . . Conhece N á p o l e s ; e s c r e v e r á ; e 
uma ca r t a l he p ô d e d e s c o b r i r t u d o . . . 
Saberá q u e essa mu lhe r desconhec ida , a 
quem a m a s i e i s , sou eu , , . . eu , sua espo-
sa ! .. . Acredi taes . q u e elle imagine q u e 
um a m o r tão violento no vosso co ração 
não t enha de ixado vest ígios n o meu ? . . . 
E en t ão n a o só me lançará em ros to , e 
com jus t iça , o t e r - lhe des t ru ído na ac tua -
l idade as suas e spe ranças de pai ; m a s 
i u d a a idéa de q u e posso t e r e x p e r i m e n -
t ado u m a paixão a n t e r i o r , . . . d e q u e 
ta lvez a e x p e r i m e n t o a inda . . . . lhe r o u -
bara no f u t u r o a sua t ranqui l l idar ie de 
esposo. . . A r t h u r . . . e t u d o isto p o r a l -
g u n s so f r imen tos , que o t e m p o , e o h a -
bi to h a o de mi t iga r ! . . . Ah ! soes b e m 
egoísta ! 

ARTH. T h e r e s a , dizei antes bem des-
g rncado ! 

T H E R . K que re i s t a m b é m que eu o 
seja ! ! . . . Esqueceis po r v e n t u r a , q u e 
p a r t i n d o , n a d a tendes a t emer pela vos-
sa p a r t e , mas q u e me deixaes aqu i sósi-
n h a , a r ecea r de tudo . 

ARTH. P o r é m , q u e hei de f aze r ? 
TIIER. F i c a r , e desposa r Amélia . 
ARTH. N ã o m e c o m p r e h e n d e s t e i s v ó s , 

Theresa ? N a o vos disse e u , q u e vos 
a m a v a ? . . . Desposa r Amélia ! Desposa r 
essa innocente j oven com o u t r o a m o r no 
coração ! . . e q u e a m o r ! .. . j u r a r - l h e na 
presença de seu pai e de Deos , q u e h e i 
de amal-u , e m e n t i r a Deos , e a seu 
P a i ! . . . A h ! s imi lhan te p r o c e d i m e n t o 
seria h o r r í v e l , seria i n f ame ! . . . Mas n l o 
concebeis vós na idéa o q u e é a m a r ? 

THER. A r t h u r . 
ARTII. P e r m i t t i - m e pois q u e vos d i g a 

q u a n t o so f ro , que vos a t e r r e com a pin-
tu ra do q u e pôde vir a acon tece r ! . . M a s , 
The re sa } acaso n a o sabeis vós q u e n u n c a 
vos amei t a n t o como vos a m o neste mo-
m e n t o ? . . . A h ! s e uma h o r a s o m e n t e 
exper imentásse i s o q u e ha t rès dias se 
tem passado no meu c o r a ç ã o ! . . . N e m 
s o m n o , nem deseanço ; pa rece que t e n h a 
o sangue em um incênd io , T h e r e s a . . . Eu 
en loqueço ! . . . eu m o r r o ! » . . 

T H E R M a s , ouv i -me . 
ARTH. Quere i s q u e n a o p a r t a , e q u e 

despose Amélia !. . . E se vos obedece r 
iUO imagiuaes q u a n t o será i u í c n i a i a 



I 4 
THERESA. 

minha existencia passada na companhia 
de minha p róp r i a esposa , e sem p o d e r 
nm*ar essa esposa , na companhia da mu-
lher d out rem , e a m o r r e r p o r essa mu 
l h e r ! . . . M o r r e r por e l l a ! . . . e vel-a 
desposada com uin ve lho ! . . . e um velho 
a quem tenho de c h a m a r P a i ! . . . Encon-
t r a rmo l -o a cada passo tj 'esta casa , que 
t o d o s h a b i t a m o s , e anda rmos ein um 
con t ínuo cons t rangimento e diss imulação 
p a r a lhe e n c o b r i r , Amélia as suas lagr i -
m a s , vós os vossos pezares , e eu a mi-
n h a desesperação ! . . . O h ! reflecti n is to , 
T h e r e s a , e vede se haverá p a r a todos nós 
tim ins tante de desça nço , de ventura , 
de t rauqui l l idade neste m u n d o . 

THER. A h , vós vedes assim t u d o is-
s o , p o r q u e o védes em um m o m e n t o de 
e x a l t a ç ã o , p o r q u e acabo de c h e g a r , e 
me encontras te is i n o p i n a d a m e n t e . . . Eu 
mesma , se estou t ranqui l la , é po rque de 
ha mui to estava prevenida , sabendo que 
ia t o rna r a ve r -vos , e que ereis o esposo 
de Amélia ! . . . Assim vos acontecerá , 
A r t h u r , q u a n d o d i a s , mezes , e um anno 
fo rem passados em mu tua c o m p a n h i a . . . 
Ah ! um dia conhecereis , c rêde -me , Ar-
t h u r , que a f e b r e , que agora vos abrasa , 
n ã o é d u r á v e l . . . T o r n a r vos-heis meu 
amigo , e eu me to rnare i vossa a m i g a . . , 
C h e g a d o s a este p o n t o . . . d i z e i . . . t u d o 
q u a n t o encaraes ac tua lmente com t e r r o r , 
n ã o será p o r v e n t u r a delicias ? . . . O ha -
b i t a r m o s assim debaixo do mesmo t ec to , 
es ta faci l idade de nos ve rmos todas as 
h o r a s do d i a , de ence r r a r no circulo de 
nossa familia todas as nossas affe içoes e 
p r a z e r e s , de se rmos para nós um m u n d o 
isolado no meio do m u n d o . . . d i z e i . . . 
se isto não é o que se chama ventura , 
aonde a i remos p r o c u r a r ? . . . E q u a n d o 
nos vemos nestas c i rcunstancias , q u a n d o 
tocamos esta ven tu ra tão r a r a , tão dif-
í c i l de encont ra r , o homem que a desde-
n h a , que a r e p u l s a . . . o h ! d i z e i , Ar-
t h u r ! dizei . , . este homem acaso não é 
u m insensa to! 

ARTH. A h ! sejão quaes fo rem meus 
receios , se p o r ven tu ra não escutasse eu 
mais que a voz do c o r a ç ã o , suppondes 
que não prefer i ra a r r o j a r me com os 
olhos fechados ao meio dessas desgraças , 
que temo , e caminha r como um c^go no 
f u t u r o ? . . . Mas o f u t u r o , mesmo esse 
f u t u r o h o r r í v e l , q u e ira pouco desorcv i , 

ter ia reflexos do cao, momentos que 
causar ião inveja aos A n j o s ; p o r q u e vos 
ver ia , T h e r e s a ! . . . Agora mesmo, agora 
mesmo , que padeço , que c h o r o . . . The-
r e s a , sou mais di toso d o q u e j á m a i s te-
n h o sido ha dous antros a esta p a r t e . . . 
O a m o r no f u n d o de seus mais amargos 
pezares esconde sempre uma a l e g r i a . . . 
Pa r t i r ! . . . T o r n a r a ver-vos , e deixar-
v o s ! . . . T o r n a r a ver-vos m a i i b e l l a , 
sent i r -me mais apa ixonado , e p . f c r ? . . . 
Nunca : bera sabia eu q u a n d o aqui \ i m , 
que não teria forças p a r a t a l . . . T h e r e s a , 
eu não t enho forças senão pa ra vos 
amar . . . abandono-me como um ce^o 
aos vossos desejos . . . pensarei com o 
vosso pensamen to , obra re i com a vossa 
von tade . . . Aqui me tendes , ó meu 
D e o s ! . . . s e a lguma cousa h a , que possa 
fazer no vosso serviço , T h e r e s a , dispon-
de de mim , o rdena i q u a n t o q u i z e r d e s , . . 
excepto que me ausente . 

T H E R . (Pega-lhe na mao.) A r t h u r , 
quan to vos fico agradecida ! . . . 

P A U L . (Da porta.) A senhora L a u r a . 
(Theresa e Arthur affastao-se um do 

outro por um movimento espontâneo.) 

S C E N A X . 

Os mesmos , e L A U R A . 

I.AÜR. O senhor B a r ã o , Amélia e 
Du lau a g u a r d ã o p o r vós , senhor Ar-
t h u r . 

THER. Agradecida , senhora . — (A 
AriJutr.) Recordai-vos da vossa promes-
sa ! 

A R T H . 'Baixo.) Acaso p rome t t i eu ?.. 
THER. Bem sabeis p o r q u e vol-o per-

gun to . . . Fazeis favor de me da r o braço , 
e de me a c o m p a n h a r ao qua r to de meu 
mar ido ? 

A RIU. Sim , s enho ra . . . Ah ! There-
sa , Theresa , que é o que nós vamos fa-
zer ! . . . 

T H E R . A nossa c o m m u m fel ic idade!-
ARTH. Deos o que i ra ! . . . 

(Sáem ambos.) 



ACTO 

S C E N A X I . 

P A U L O e L A U R A . 

L A U R A . (Vendo-os sair, e indo para 
Paulo.) Senhor P a u l o . . . 

PAUL. S e n h o r a ? . . . 
L A U R . (Fictando O ; olhos n'eüe.) E u 

aposto em como não terá lugar o casa-
mento de Amélia com A r t h u r . 
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(Sente-se tocar uma campainha nç 
quarto do Varão. — Paulo entra no rjuar. 
to : Laura segue-o com os olhos , mos-
trando muita curiosidade. — Elie stic 
cjuasi immediatamente. Laura suspende-o 
no meio do Theatro ) 
LAUR. O n d e vos mandão ? . .. 
PAUL. Mandão me c h a m a i o Tabe l -

liáo. 
(Laura fica estupefacta. — Paulo sá« 

olhando para ella.) 

F I M D O S E G U N D O A C T O . 

I F I I í â S I I E I E ® » 

( S . m í s m a ^ í c o r n S o . ) 

S C E N A I . 

D U L A U , dando o braço a Laura , que tem ao pé de si um creado com um màsso 

de papeis , etc. etc. L A U R A e D F - L A U I V A Y . 

DELAUX. A o t e o f f e r e ç o , D u -
l au , o meu Cabriolei, p o r q u e preciso 
de l le , pa ra conduz i r , esta t a r d e , Amélia 
ao campo , para onde apenas nos levarás 
a d ian te i ra d ' a lguns ins tantes . 

DUL. Obr igado ; ver -me-bia mui to 
embaraçado para o g u i a r ; além de q u e , 
elle não tem cominodo pa ra mais de duas 
pessoas. 

LAUR. Pa ra o g u i a r , servirá o crea-
do , e vós poder-nos-heis seguir a cavai-
lo. 

DOL. Mui to a g r a d e c i d o ! . . . Gos to 
Wais das ceges , onde se v i a j a , umas ve-
zes dep re s sa , ou t ras aos sa l tos ; m a s , ao 
Bienos, não ha o per igo d e c a i r , senão 
quando ellas t ombão . 

L A U R . E leyar-nos-heis Amélia esta 
»arde? 

DEL. Sem dúvida . 
DUL. E a senhora Baroneza ? ., . 
DEL. E s s a , não se i . . . Pôde mui to 

bem s e r , que não vá ao campo , e q u e 
em vez d ' e s sa , t enha de fazer uma j o r -
n a d a mais l o n g a , em que terei de a 
a c o m p a n h a r . . . Nesse caso , D u l a u , con-
tarei a inda comvosco. 

DUL. Sempre . (Deixa o braço de Lau-
ra , e dirige-se para Delaunaj•.) Tu estás 
t r i s t e , D e l a u n a y , tu suspiras. E s p e r o 
não nos queiras encobr i r a lguma desgra« 
ça , que te ha ja acon tec ido . 

DEL. N ã o , amigo , n ã o ; mas deves 
saber , que Theresa tem exper imen tado 
g rande m u d a n ç a , e q u e dá mostras de 
quem sof re . 

DUL. Não ha dúvida . 
DEL. Pois é isso jus t amen te o que me 
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affligc. . . E u qu izera - d i s t r a i l a . . . E m 
íim de t a rde te contarei t u d o . . . Não vês 
tu , que estamos causando a desesperação 
de Lau ra , p ç r não pode r a d e v i n h a r , so-
b r e que estamos fa l lando. 

DUL. E n t ã o até á t a rde Adeos. 
DEL. E s p e r a i , que q u e r o ter o gosto 

de vos acompanha r até ao f u n d o da esca-
d a . (Saem todos tres.J 

S C E N A I I . 

T H E R E S A , E P A U L O . 

(Theresa abrindo mansamente a porta 
do quarto , e vendo que elles se retirao. 
sáe de vagar, e vai pôr-se a escutar d 
porta do quarto de Arthur ; depois dá um 
signal para a ante-camara , e Paulo ap-
parece.) 
.PAUL. S e n h o r a . . . 
THER. N ã o saio ain la pessoa alguma 

do q u a r t o da senhora Savigny. 
PAUL. N i n g u é m . 

T H E R . (Agitando um papel.) Hontem 
me rogou o senhor Savigny lhe copiasse 
a lgumas arias do nosso paiz . — Eil-as 
a q u i , inclusas nesta c a r t a , que haveis de 
l h e en t r ega r . 

P A U L . (Suspirando.) Sim , s enhora . 
T H E R . (J/astando-sc immcdiatamente.) 

Se vier o senhor B a r ã o , c ine p r o c u r a r , 
d izei- lhe que estou no J a r d i m . 

P A U L . O a r da P r imave ra está a inda 
t ão f r i o , senhora ! 

THER. Assim mesmo preciso d e l l e . — 
Sinto todo o r o s t o a fogueado . (Sáe.) 

S C E N A I I I . 

P A U L O , e depois A R T H U R . 

P A U L . (Lendo ) « Ao senhor Ar thu r de 
Savigny •> Q u a n t o elle é feliz ! 

(Entra Arthur mais paiiido, que no 
segundo Acto: seguem-se os mesmos pas-
sos, que quando Theresa entra : elle olha 
vara todos os lados.J 
PAUL. El la acaba de sair d ' aqui . 
ARTH. E aonde está ? . .. 
PAUL. N o J a r d i m . 
A T T I U . Y o u e n e s u t r a r - m e com çlla. 

PAUL. U m a c a r f a . . ] 
ARTH. P a r i m i m ? 
PAUL. D ' e l l a . 

ARTH. Ah! d a i - m a ! . . . (assentando-
se_) O h ! sim , ella a inda me tem amor ; 
ainda me a d o r a , ama-me com o mesmo 
ex t remo, que an t igamente (Beija a carta, 
e depois abre-a e té.) Ella me recorda 
nossos j u r amen tos , nossos l a ç o s . . . O h ! 
Foi ella a auc tora delles. 

P A U L . (Annunciandõ,) O senhor Barão . 
A R T H . (Escondendo a carta ) O Ba-

rão ! . . . A que estado estou r eduz ido , 
que o não posso v e r , com o interval lo de 
uma h o r a , sem t remer de que elle neste 
espaço tenha ex to rqu ido o meu segre -
d o ! . . Oh ! meu Deos , meu Deos , q u e 
suppl ic io! . . O l i ! quan to m e mor t i f i c í o 
as suas c a n s ! . . Elle vem tr is te . . . (Le-
vantando-se arrebatadamenteJ Es ta rá elle 
i n fo rmado ? 

(Arthur torna a sentar-se , caindo so-
bre a cadeira ; limpa o rosto, como quem 
está ajjlicto , não se atrevendo a clhar 
para o lado, donde vem Delannay. — 
Este encaminhando-se para elle lhe esten-
de a meio.) 

S C E N A I V . 

A R T H U R e D E L A U J V A Y . 

DEL. Bons dias , A r t h u r . 
A R T H . (A'parte , e com alegria.) Po r 

o ra não ha nov idade ! . . . 
DEL. C o m o passa Amélia? 
A R T H . B e m , m e u p a i . 

DEL. (Com ar de tristeza.) Mui to o 
est imo ! — Ella estará p r o m p t a pa ra par-
t ir esta t a rde p a r a o campo ? 

ARTH. C r e i o q u e s i m . 
DEL. Aonde está e l la? 
A R T H . N O seu q u a r t o , senhor . (Com 

vivacidade.) Quere is que a c h a m e ? 

DEL. N ã o ; folgo bem de pode r con-
versar c o i n t i g o , um ins tante . 

A K T H . (Inquieto.) C o m i g o ? . . . 
DEL. N ã o és tu o meu f i l ho , o meu 

me lho r amigo ? . . . 
AKTH. Mas sobre que objecto quereis 

vós fallar m e . 
DEL. Dos meus pezares , A r t h u r ? 
A R T H . (Estremecendo.) Teudel -os vós 

p o r ven tu ra ? 
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DF.L. Eis ahi a pergunta île lira ho-
mem feliz ! 

A R T H . E esses pezares , . . quem cs 
causa •?• 

DEL. Acaso não tens tu notado a 
tristeza , e a pallidez de Theresa ? 

ARTH. T e n h o . 
DF.L. Pôdes tu adevinhar a causa de 

taes effeitos ? 
ARTH. Não procure i ainda informar-

me delia. 
DEL. Dize-me, A r t h u r , poderias tu 

viver longe da F ranca , e fainiliarisar-te 
com a idóa de nunca mais a tornar a 
•vér. 

A R T H . O H ! Por certo não. 
DEL. Pois bem ; toda a moléstia de 

Theresa tem a sua origem no que acabas 
.de dizer ; são as saudades de Nápoles , 
.que a a to rmentão ! .. . 

ARTH. Se ella lá não tem pa ren te s . . . 
DEL. Mas os seus t u m u l o s , Ar thur ! . . 

Ka naquel lecco , que virão nossos o lhos , 
ao abrirem-se pela vez p r ime i ra , naquel-
3e a r , que sérvio á nossa respi ração , 
quando é ramos ainda de poucos an-
n o s , livres e alegres; ha em fim no paiz 
natalicio um tal encanto , que nada é 
capaz de subst i tuir ! .. . E a falta de 
l u d o isto , meu amigo , o que Theresa 
lamenta. 

A R T H . (Adoptando coin enthusiasmo a 
lembrança.) Oh ! sim , sim ; não ha duvi-
da ! . . . é a isso, é a isso , que se deve at-
tr ibuir a sua tiisteza , a sua preoccupa-
ção ; a isso , meu pa i , e a nenhuma ou-
tra cousa . . . tendes razão. 

DEL. T u d o isto m'occulta ella com 
receio de afí l igir-me; teme aquelle anjo 
de doçura obrigar-me a sofrer as mes-
mas pr ivações , coin que ella presente-
men te está luc tando , sem a coragem ne-
cessária para as s u p p o r t a r : — mas eu 
não serei menos generoso do que ella. 

A R T H . (Antevendo o intento do Barão.) 
Nesse caso , que fareis ? . . . 

DEL. Part i rei ámanhâa com ella pa-
ra Nápoles. 

A R T H . V Ó S ! . . . pois vós haveis de 
partir ! .. . Fallais sério ? 

DEL. Fal lo . 
ARTH. B e m s a b e i s q u e u m a t a l v i a -

gem exige disposições prévias. 
DEL. Já estão feitas. 
ARIH. E sabe ella isso , ella ?. ,, 

(Corrigindo a expressão.) A senhora Ba 
roneza. 

DEL. Ainda não. 
Air- ii. Amélia ? 
DEL. Reservo só para os ul t imos 

momentos o inforníal-a das minhas ten-
ções , po rque receio nrvo poder resistir 
ás suas súpplicas e lagrimas. 

ARTH. Ah ! sim , porque as suas súp-
plicas , e as suas lagr imas talvez tives-
sem o p o d e r de vos fazer m u d a r de r e -
solução , não é assim ? 

DEL. Talvez ! . . . Ai de mim ! quem 
na minha idade abandona f i lhos , e p á -
tria , por breve que seja a ausência , ex-
põe-se muito a não tornar ã vêr tão caros 
objectos. 

A H T H . (A' parte) E necessário fazer 
com que elle não par ta . 

DF.L. Na minlia ausênc ia , A r t h u r , 
eu te recommciido Amélia. . . teus cuida-
dos servirão de consolal-a; amada po r 
ti , eu a considerarei feliz , porque a sua 
felicidade consiste no seu amor: — mas lá 
vem Theresa , deixa-me só com ella. 

A R T H . (Passa por diante cie Theresa , 
e saudando-a lhe diz em i<oz baixa , e coin 
forca ) Lembra- te do a m o r , que me tens! 
fStie ) 

T H E R . (si' parte.) Que quererá ellc 
dizer com isto ? 

S C E N A V . 

DELAUJÍ AY , e T H E R E S A , 

DF.L. Vem cá , minha Theresa . 
T H E R . (Indo para. elle.) Aqui me 

tens , ineu esposo. 
DEL. Aonde estiveste de manhãa? 
T H E R . N O j a rd im. 
DEL. Sem platina , sem cliaile , po r 

um ar tão frio ! .. . 
T H E R . (Dando-lhe a mao.) Ora vê. . . 
DF.L. A tua mao escalda. . . 
T H P . R . (Com um sorriso de tristeza.) E 

verdade . 
DEL. Olha para mim , Theresa . 
THER. Para que? 
DEL. Vè como o orvalho da manhãa 

está esparzido pelos tens cubcUtfS. 

4 
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T H E B . O es tado do meu ros to é tal , 

que bem precisa d is to . 
DEI.. Como estão tr is tes , e l anguidos 

os teus o l h o s ! Como estão pal l idas as 
tuas faces ! . . . Não provirá isto , rainha 
bel la Theresa , de que este ho r i son te n u -
b l ado fat iga os teus olhos , de que este 
s o l , mais frio do que o da Italia faz 
m u r c h a r a tua tez , de que finalmente o 
leu peiio se não dá hera , r e sp i r ando o ar 
d a F r a n ç a ? 

T H E B . (Com um ar de melancolia , 
proprio de recordacoes saudosas.) Oh ! sim , 
sim , é isso , . .. ta lvez . .. sim , meu 
céo azul ,. . . meu sol a rden te . . . meu 
golfo de N á p o l e s , onde á noite parecem 
cair as estreitas como pérolas . . . A h ! 
se eu podé ra t o r n a r a vêr todos estes 
ob jec tos , como os via , lia tres annos ; 
e expe r imen ta r á vista d elles as mesmas 
sensações , que já e x p e r i m e n t e i ; quan to 
eu r-ería f e l i z . . . 

DEL. Fel iz! dizes t u . . . Pois b e m , 
m i n h a T h e r e s a , N á p o l e s , o s l a ran jaes 
de Sorrente , que a romat i sâo aquel la a t -
m o s f e r a , o berço da tua m o c i d a d e , os 
t ú m u l o s de teus p a r e n t e s , t u d o , t u d o 
is to posso res t i tu i r te , . . e t udo te rest i-
t uo . 

T H E R . V Ó S ! . . . e como ? 
DEL. Pa r t i ndo , á raanhãa , pa ra Ná-

poles . 
T H E R . E impossível. 
DEL. P o r q u e ? 
THER. P o r q u e vós não podere is aban-

d o n a r assim vossa p a t r i a , vossa c a s a , 
vossa famíl ia . . . 

DEL. P o r ven tu ra não abandonas t e 
tu todos esses objec tos , para me acom-
p a n h a r . ' 

T H E R . M a s c a . . . _ 

D KL. Mas tu . . . sim tu eras joven , 
res tavão-te a inda a viver no teu paiz 
m u i t o s e alegres annos. Não serei eu ca-
p a z de fazer o mesmo por t i , e u , j á ve-
lho , e ás h o r d a s da sepu l tu ra ? 

T H E R . M e u e s p o s o ! . . . 

DEL. Não , Theresa , aquelte que me-
n o r p e r d a sof f re é quem deve ceder . 
S u p p o n d o mesmo que eu chegue a p reen-
cher o t e rmo o rd iná r io de vida , que a 
P rov idenc ia m a r c o u aos h o m e n s , não 
me res tao de existencia mais de oito ou 
dez a n n o s : querere i cu que tu aguardes 
c i t o ou dez â n u o s , p a r a só no f im delles 

ser l ivre e feliz ?. . . E no caso d'eu 
viver mais , ou no caso mesmo de se ag-
gravai ' successivamente o i n c o m m o d o , 
que soffres neste paiz , desejas tu que eu 
mereça a tua mald ição , p o r cont inuar a 
viver ? 

T H E R . O h ! D e l a u n a y ! . . . 
DEL. Eu a b a n d o n o por ti T dizes tu , 

pa t r i a , f ami l i a . . . A minha pat r ia não 
carece dos meus serviços ; c u m p r e « g o r a 
defendel -a aos que estão no ve rdo r dos 
annos ; pela m inha par te já me deso-
nerei p a r a com ella d 'esse t r i b u t o . . . Mi . 
nha familia consiste n ' t ima f i lha ú n i c a , 
e essa já casada com pessoa da sua esco 
l h a , e por um tal mot ivo feliz. — Está 
pois c u m p r i d o o meu destino n 'este m u n -
do ; e Deos , q u a n d o lhe a p r o u v e r , p ô d e 
enviar-me a mor t e , q u e eu já n ã o íerei o 
direi to de lhe d i z e r : espera ! ~ tudo 
quan to ao h o m e m c u m p r e f a í e r , o f iz 
eu já : — mas , com tudo i s to , a P r o v i -
dencia de te rmina , que eu viva , e que 
viva fel iz, pois que me concede a com-
panh ia daquel la , cu ja pos se , e cu jo a m o r 
só podia comple ta r a minha v e n t u r a . 
Es te a m o r já eu o a l cance i , não é ass im? 
A m o r , mas a m o r d e f i l h a . . . p o r q u e n e m 
eu rec lamo ou t ro . 

T H E R . (Commovida.) Oh ! s i m . . . sim ! 
DEL. Bem. — Graças a Deos , e a ti ! 

p o r q u e são estas as duas f o n t e s , d o n d e 
me prov ie rão maiores bens do que eu ti-
nha r a z ã o d ' e spe ro r ; exigir mais , seria 
ingra t idão . — Commet t i u m a in jus t iça 
em te fazer a b a n d o n a r Nápoles ; devera 
l embra r -me de que , seguindo-me , não 
fazias mais do que obedecer a teu p a i , 
que quer ia vêr- te n o b r e ; e que p o r uma 
tal obediencia sacrificaste a tua felicida-
d e a o a m o r f i l i a l . . . . Mui to b e i n ' . . . 
Q u a n d o te l e m b r a r e s , de que te res t i tu i 
todos osob jec tos , que est imavas, pode rás 
talvez esquecer- te de que fô ra eu quem , 
11'um instante , t 'os havia r o u b a d o . . . 
V a m o s , que tens tu ? 

T H E B . (Chorando.) Oh ! vós sões o 
m e l h o r , o mais generoso dos homens! . . 
tendes r a z ã o , faz-se mister que eu par ta ! 

DEL. Já vês , m inha filha, que ade-
vinhei á risca os teus pensamen tos . 

THER. Sim . . . sim ! Q u a n d o havemos 
nós de p a r t i r ? 

DEL. Q u a n d o quizeres . 
THER, 0 mais cedo poss iye l ! 
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D e l . A ' m a n b a a . 
THER. A ' i n a n h â a ? . . , es tare i p r o m -

p t a , 
DEL. Sim . . . SIM. . . E se depo i s de 

c h e g a r m o s à tua p a t r i a , q u a n d o p e r c o r -
r e r m o s a m b o s o teu bel lo pa iz n a t a l í c i o , 
r o ' e s c a p a r u m s u s p i r o , l e m b r a n d o - m e d a 
F r a n ç a . . . e n t ã o do r o c h e d o de Capri, 
ou da p o n t e de Muniscole, , tu me d i r á s , 
a p o n t a n d o p a r a a c i d a d e , q u e su rge do 
seu g o l f o , c o m o u m a ç a f a t e d e f l o r e s : 
vés tu lá em ba ixo aquel la c idade ? é Ná -
po les . . . N á p o l e s , l o n g e da qua l eu de 
c e r t o m o r r e r i a . . . N á p o l e s , q u e e u n ã o 
c o n t a v a j a m a i s t o r n a r a ver , m a s q u e en-
c o n t r e i com n o v a s del ic ias . — Tu me lias 
<le d i ze r t u d o is to , n a o é assim ? e ao 
som da tua v o z , e em p r e s e n ç a da tua 
f e l i c idade , e squece r -me-he i da F r a n ç a ; 
e s q u e c e r - m e - h e i de . . . e squece r -me-he i 
de t u d o , p a r a b e i j a r t u a s m ã o s . teus 
j o e l h o s , e d i z e r - t e : Oh ! m i n h a T h e r e s a , 
p o r ma io res excessos , q u e eu t enha p r a -
c t i c a d o p o r t i . . . oh ! tu . tu , a m a n d a - m e , 
os p i a c t i c a s t e a i n d a m a ' res. 

THER. M e u esposo , eu vol-o s u p p l i -
co . . . A h ! de ixa i -me , de ixa i -me só . . . 
t e n h o neces s idade de c h o r a r . . . 

DEL, Oil ! sim , sim , c h o r a d ' a l e -
g i i a . . . são essas as l ag r imas , q u e m u i t o 
m a p r a z vè r - t e d e r r a m a r ! Até logo : v o u 
d a r as o r d e n s necessar ias , Dese ja r i a apro-
v e i t a r o t e m p o , q u e h o j e me res ta , p a r a 
f a z e r e n t r a r A r t h u r , e Amel i a na posse 
do c a m p o , a o n d e nós , em sua c o m p a -
n h i a , h a v í a m o s de p a s s a r o v e r ã o . Tu 
e s p e r a r á s a q u i ; esta p e q u e n a v iagem t e 
f a t i ga r i a i nu t i lmen t e . P o u p a a s tuas f o r -
ças , q u e b e m n e c e s s i d a d e te rás d 'e l las . 
A m I l i l i a já a q u i es tare i de vol ta . e 
d e s e m b a r a ç a d o de t odas as d e s p e d i d a s , 
a en jo e spec t ácu lo te q u e r o p o u p a r . (To-
ca a campainha , í apparece um criado ) 
P o e o Cavallo ao Cabriolet. (Sáe o creado.J 

THER. P o r q u e n ã o ides an tes na se-
g e ? 

DEL. Keservo-a p a r a a nossa v i agem. 
— Eu , e Amel ia i r emos no Cabriolet 
A r t h u r a c o t n p a n h a r - n o s - h a a Caval lo , e 
d 'esse m e s m o m e serv i re i á m a n h ã a 
q u a n d o v o l t a r : — vês , rainha belia T h e 
r e s a , c o m o t u d o está a r r a n j a d o . . . o ra 
a l e g r a - t e p a r a me l e m b r a r do teu sorr iso, 
q u a n d o m e d e s p e d i r d e m i n h a f i l h a 
( Abraca-a , e sáe.J 

S C E X Y VI. 

T H E R E S A . só , e caindo sobre uma ca* 

deira. 

Ali ! . , . aíi ! m e u Deos ! q u a n t o is to 
seria h o r r o r o s o ! . . . m a s p a r t i r . . . sim , 
eu r e c o n h e ç o , q u e é u m a neces s idade ; 
l onge de A r t h u r p o d e r e i c o n t i n u a r a 
a raa l -o , sem rece io de me ver c r i m i n o -
s a , ao p a s s o q u e j u n t o d 'e l le o a m o r , 
q u e h o j e l h e t e n h o , p ô d e á m a n h a a de-
g e n e r a r em r e m o r s o . . . O h ! l e m b r e m o -
n o s des te ve lho , t ão b o m , q u e me c h a -
ma su« fi lha , q u e me conf iou o res to d o s 
seus dia« , e q u e me escolheo p a r a i n s t r u -

en to da sua fe l i c idade . . . Se de ixo A r -
t h u r no m o m e n t o , em q u e me a d o r a , 
n ã o fare i com a m i n h a ausênc ia , q u e se 
desvaneça o seu a m o r ; n a o é sua m u -
lhe r , n ã o é a i n d i f f é r e n t e Amélia , q u e m 
será capaz de lhe r i sca r da idéa a m i n h a 
l embrança - , . . . ella q u e só sabe amal -o 
a l g u m a cousa mais do q u e a L a u r a . 
a l g u m a cousa m e n o s do q u e a seu pa i ? . . . 

S C E N A V I I . 

A M E I . I A C T I I E R E S A . 

A M E I . . E U j u l g a v a q u e m e u pai est* 
v a c o n v o s c o , m a m a n . . . 

THER. Já d a q u i saio. 
AMEL, Oh ! m e u Dc»os !. . . p r e c i s o 

em t o d o o caso de lhe fa l la r , , . sabes tu , 
r uaman , o q u e elle dec id io ? . . . p a r t i r , 
a b a n d o n a r - n o s , v o l t a r p a r a N á p o l e s . 

THER. Sim , m i n h a filha, essa é a 
sua t e n ç ã o ; m a s q u e m te c o m m u n i c o u 
essa n o t i c i a , q u e teu p a i t a n t o t e que r i a 
e n c o b r i r ? 

AMEI,. A r t h u r . 
THER. A r t h u r ! . . . 
AMEI.. E fiz-lhe u m a so l emne p r o -

messa d ' e m p r e g a r t o d a a m i n h a inf luen-
cia p a r a d e m o r a r a p a r t i d a de m e u p a i , 

THER. Foi elle q u e m t ' env iou , e eu 
c a r r e g o u d i m p e d i r esta v i agem ? 

AMEL. E O mais é q u e a h e i de iin* 
p e d i r . 

THER, P o b r e m e n i n a ! . 
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A:.isr.. T a m b é m p rome l t ! a A r t h u r , 
q u e havíeis c!e unir-vos c o m i g o , pa ra 
p e d i r m o s a meu p a i , que n.üo p a r t a , , . . 
e estou cer ta de que o liáveis de f a z e r , 
não é assim maman ? . . . n 'esse caso se-
r emos duas cont ra o P a p á . . . Unas mu-
lheres são por eei to bem poderosas . T r a -
t a r emos ambas de mover o seu coração , 
cada uma por seu lado ; e elle não terá 
o u t r o r eméd io senão ceder . 

THER. D u v i d o , A m é l i a , de que as 
nossas súppiicas ob t enhão resu l tado al-
gum de meu m a r i d o . . . Demais eu sou a 
p r i m e i r a a r econhecer , que uma tal p a r -
t ida é neeessaria. . . 

AMEI.. O h ! . . , M a m a n i . . . 
THER. Poderemos co in tudo tomar 

um m e l h o r acordo . . . 
AMIL, "Vejamos qual É! 
TUES. Ha um meio de concil iar tu-

d o . 
AMEL. Oh l p o r q u e m soes , dizei-o 

d e p r e s s a , m a m a n ! 
THER. A viagem pôde f a z e r - s e , sem 

que abandones teu pai. 
AMEI.. N ã o sei como isso possa 

ser. . . . 
THER. P a r t i n d o c o m n o s c o , m inha 

filha ! . . , 
AMEL. E A r t h u r ? . . . 
THER. Esse ficará em Paris , d ' o n d e 

ac tua lmente não pôde s a i r , salvo se qui-
ze r r enunc ia r a seus projectos . 

AMEL. P o r é m , minha maman , o que 
eu não queria , e ra s epa ra r -me d ' A r t h u r , 
eu . . . 

T H E R . (Admirada.) C o m o a s s i m . . . 
AMEL. S e p a r a r - m e , n ã o , o h ! cer ta-

m e n t e não ! 
THER. P o r é m , minha filha, é neces-

sário de te rminar - te a a b a n d o n a r ou teu 
p a i , o u teu mar ido . 

AMEL. S i m , tendes r a z ã o . . . Nesse 
caso , maman , ficarei com A r t h u r . 

TIIEH. Amélia ! . . . não me declaraste 
tu já , que o amavas menos do que a teu 
pai ? 

AMEL. É v e r d a d e ; mas foi antes do 
roeu casamento . 

T H E R . E depois do teu casamento? . . . 
A M E L . (Com um ar misterioso.) Escu-

t a i . . • não o digaes a meu pai , pa ra evi-
t a r a mor t i f i cação , que d 'ahi lhe poder ia 
p r o v i r . • • mas en t rou no meu coração 
«m s e n ú w e n t o novo , . . . amo cada yez 

mais o meu A r t h u r ,. . . e nao posso se-
p a r a r - m e clelie.. . 

T H E R . M e n i n a ! . . . M a s t e u p a i , t e u 
pai ! . .. amal-o tu já menos ? 

AMEL. N ã o , m a m a n , não amo menos 
a meu P a i , mas amo mais a A r t h u r . 

T H E R . T u o a m a s ? . . . 
AMEL, A h ! mais do que podes ima-

g ina r 1 

T H E R . E elle ! . . . elle ! . . . 
AMEL. Oh ! e l l e . . . (suspira.) 
T H E R . (Com alegria.) Dize , d ize ! 
AMEL. Elie ama-me mui to na verda-

de . . . se bem que mul tas vezes ine pa -
rece anda r dis t raído , e p reoccupado . . . 
mas eu sei a causa d ' i sso . 

T U E R . T U s abe i -a? 
A M E L Sim ... Q u a n d o eu me recordo 

do tempo passado , q u a n d o me l embro 
da indi f ferenca , com que o t ra tava , ad-
miro me bem de que elle tenha conti-
nuado a amar -me tão ex t remosamente , 
como o tem feito. . . Ali! se eu podesse 
vo l ta r a esse t empo da minha indi f fe ren-
ça , que tanto- receio que ainda a lguma 
vez seja presente á sua lembrança ! A h ! 
mas eu lhe prodiga l i so mil caricias p a r a 
lho fazer, r iscar da i d é a . . . O f u t u r o está 
por minha conta ; conheço que cada vez 
o hei de amar mais . . . E é agora , rna-
iiian , que me vindes p r o p o r que o dei-
xe ? que deixe o roeu Ai t h u r ? . . . O h ! 
não , não ! . . . Fare i tudo q u a n t o pode r 
pai a com meu pai ; suppl icar - lhe hei que 
fique c o m n o s c o ; n ia s , se a despei to das 
minhas súppiicas , e das minhas lagri-
mas , elle pai tir , pela minha pa r t e , ma -
man , ficarei com A r t h u r . 

T H E R . (A' parle ) Ella tem-lhe amor . . . 
Desgraçada de mira ! . . . elia quer - lhe 
bem . . . e eu par to ! .. . 

AMEL. Vem g e n t e . . . se fosse meu 
pai ! . . . Maman ! m a m a n ! é o meu Ar-
t h u r ! . . . E i Lo ! V e d e , m a m a n , como 
está pál l ido ! . . . como tem ar de q u e m 
sofre ! . . . Meu Ar thu r ! ., . 
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S C E N A V I I I . 

Os precedentes , e A R T H U R . 

ARTH. E e n t ã o ? . . . 
•<-Aa>iF.ij. N ã o vi a i nda meu p a i . 

• ARTH. Pois a o n d e está eile ? 
- Am EL, Saio a d a r a lgumas o r d e n s , 
p o r é m , como p a r a e n t r a r 110 seu q u a r -

- t o tem d e passa r pela sala d o j a n t a r , 
p a r a lá vou espera l -o , e farei p o r i m p e d i r 
esta j o r n a d a , q u e causar ia a desven tu ra 
de todos . . . Dá-me um a b r a ç o , A r t h u r , 
que eu vou encon t r a l -o . 

(Arthur, a abraça.) 
T H E R . (Fendo.OS abraçados) Meu 

Deos ; t ende p i e d a d e de m i m ! 
(Amélia sáe.) 

S C E N A IX. 

T I I F . R F S A « A R T H U R . 

ARTH. E s t a m o s f i n a l m e n t e sós ! . , . 
T H E R . ( A ' parte.) E l la q u e r e r - l h e 

tem ! . . . 
AKTH. O l i ! escu ta i -me , T h e r e s a ; não 

L a t e m p o , q u e p e r d e r . 
T H E R . Q u e m e q u e r e i s v ó s ? 
ARTH. Acaso já o B a r ã o vos fal lou da 

sua indiscre ta j o r n a d a ? 
T H E R . J á . 

AKTH. E vós consent is te is nella ? 
THER. Dei- lhe a minha a p p r o v a c ã o . 
A K T H . (Em tom áspero.) Mu i to b e m ! 
THER. Q u e quer íe is pois vós q u e eu 

fizesse? 
ARTH. N a o vos s o b r a v ã o mil p re tex-

tos p a r a ficar ? 
THER. F i c a r ! . . . p a r a q u e ? . , , f i -

t a r . . . 
ARTH. E a inda mo p e r g u n t a e s ! . . , 
THER. Amél ia fica , e l l a ! . . . 
ARTH. P o r v e n t u r a es tamos aqui p a r a 

nos a g a s t a r m o s , s e n h o r a ? visto ser p o r 
Vosso mot ivo , que elle q u e r pa i t i r , visto 
ser a vossa saúde , o q u e lhe da c u i d a d o , 
não podíe i s vó» t ranqu i l i sa l o ? 

THER. Olha i p a r a mim , A r t h u r , v i -
de a m i n h a pa l l idez ; tocai nas minhas 
mãos , vereis q u e a f eb re as a b r a s a . , . 
Por v e n t u r a posso eu m a n d a r á pa l l idez , 
í[ue desapareça , á f eb re , q u e acabe ? . . , 

N ã o a t t r i b u i n d o d*ora em d ian te , es tes 
a f fec tos á saudrvde da minha p a t r i a , p o d e -
ria eu d i ze r ao Ba rão , q u e esta pa l l idez , 
que este desassocego srío dev idos ã vossa 
p r e s e n ç a , a o d e s g r a ç a d o a m o r , com q u e 
me persegu is ? . . , N a o : nao é assim ? . . . 
Vós conhece is mui to bem que c necessá-
r io , q u e vos deixe ; q u e somente longe 
de vós pode re i ser feliz! 

A R T H . E e u , T h e r e s a , e eu , a q u e m 
vós assim a b a n d o n a e s , n a o devia ser t ido 
em a lguma conta na vossa dec i são? F a l -
laes-me da vossa pal l idez , da v-ossa agi-
t a ç ã o ! . . . acaso o meu r o s t o está r i so -
n h o , c o m o a n t i g a m e n t e ? o meu c o r a ç a o 
p a l p i t a como o d um h o m e m socegado ? 
Ah 1 q u a n d o eu quer ia des faze r este ca -
samen to , q u a n d o eu previa os t o r m e n -
tos , q u e o ra s n ' o p p r í m e m , por 'que me 
nao deixasteís vós e n t ã o p a r t i r ? Nessa 
época t i nha eu forças pa ra me s e p a r a r 
de vós ; a g o r a já ellas to<?as f o r a o c o n -
sumiu idas com a vossa c o n t i n u a d a p r e -
sença . V ó s me demoras t e i s , demoras t e i s -
m e , m á o g r a d o meu . Fizesteis-me a p r o -
messa d ' u m p o r v i r feliz , e t r a n q u i l l o 
(Rindo sardonicamcnie.) Oh ! n a o es ta -
mos nós agora mui to t r anqu i l los , T h e -
resa ? N a o somos nós fel izes? N a o c u m -
pris te is vós c a b a l m e n t e a vossa p r o m e s -
sa? 

THER. A r t h u r ? A r t h u r ! V e d e q u e 
me mor t i f i caès m u i t o ? 

A R T H . V Ó S poder i e i s te r d i spos to da 
m i n h a v i d a , poder íe i s te r o r d e n a d o : q u e 
em t u d o vos o b e d e c e r i a . . . F izes te i s -me 
d e s g r a ç a d o , e a b a n d o n a r - m e - h e i s nes te 
e s t a d o ! . . . Ah ! isto de ce r to n a o fare is 
vós , T h e r e s a . Só u m a m u l h e r l ev iana o 
p rac t ica r ia , e vós n a o o s o e s . . . L e m -
bra i -vos de q u e a vossa p resença me é 
tão necessaria c o m o o ar , q u e r e s p i r o . . . 
Fami l i a r i ze i -me com a vossa c o m p a n h i a ; 
e agora ella é a minha v i d a : — ella n e é 
a b s o l u t a m e n t e necessaria , T h e r e s a ! . . . 
Vós n ã o haveis d e q u e r e r . q u e e u m o r r a , 
n a o é a s s i m ? q u e m o r r a 11'iini es tado 
de desespe ração . e b l a s f e m a n d o c o n t r a 
a P r o v i d e n c i a . . . Pois bem ; en tão ficai, 
f i c a i , eu vol -o supp l íco! . . . T h e r e s a , m e u 
a m o r , m i n h a v ida , meu a n j o ! . . . 

(Arthur các de joelhos.) 
T H E R . (Cobrindo o rosto com as meios.) 

Meu Deos ! m e u Deos ! .. . 
A A X U , j t n t a o } n a o m e respondeis.?,»» 
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THER. Q u e ! n ã o r e s p o n d i e u j á a 

t u d o no d ia , era q u e confessei , q u e vos 
amava ? .. . 

A B T Ü . (Com ironie , levantando-se.) 
Sim - vós a m a e s - m e , mas com uin a m o r , 
q u e n ã o vos i n c o m m o d a , q u e vos p e r -
m i t t e o ausen ta r -vos , e q u e vos faz o l h a r 
e s t a a u s ê n c i a , c o m o um meio de r ecu -
p e r a r a vossa f r e s c u r a , a vossa helleza , 
c o m o um meio de i r p r o c u r a r a fel icida-
de , que havíeis p e r d i d o . . . Ah ! vós cha-
m a e s a i^to a m o r . . . v ó s , I t a l i a n a s , 
•vós ! . . . E c r i v e i , q u e o sol da F r a n ç a 
t e n h a já e s f r i a d o a um tal p o n t o o 
s a n g u e , q u e g i ra nas vossas ve ias? Ah ! 

T h e r e s a , vós n ã o me t endes a m o r ; d íao 
; , - i 

m a i s , vos n u n c a m o t ives te i s : 
TUEK. A h ! enganaes -vos , A r l h u r ; 

essas pa ixões d ' u m a I t a l i a n a , a m o r , 
e c i ú m e , a m b a s as t enho eu . . . Deste 
s a n g u e , q u e se gelou , s e g u n d o vós di-
z e i s , o h ! eu d a r i a ' m e t a d e , nes te mo-
m e n t o , p a r a p o d e r pa s sa r a m i n h a v ida 
c o n v o s c o , sem c r i m e , nem r e m o r s o ! 

Aux» . Pois b e m ! e n t ã o , T h e r e s a , 
m i n h a T h e r e s a ! . . . 

T H E R . E U n ã o vos a m o , d e s g r a ç a d o . . . 
Ah ! h o r r o r i s a r me-h ia este a m o r , se não 
fosse tão v io len to ? Acred i taes vós , q u e 
eu n ã o t enha e m p r e g a d o t o d o s o s meios 
de o c o m b a t e r . . . r a z ã o , o r a ç õ e s . . ? Eu 
s o u a q u e te não a m o , A r t h u r . . . e ve-
jo -me ob r igada a fug i r da t u a p r e s e n ç a , 
p a r a res is t i r a este a m o r ! Oh ! de ixa i - ine 
es ta u s i c a via de s a lvação , ou p e r d e r -
ï n e - h e i , e te p e r d e r e i comigo ! 

ARTH. P o u c o M ' i m p o r t a , T h e r e s a !. . 
c o m t i g o o i n f e r n o , a m o r t e ! . . . c o m t i -
go , ouves tu . . . mas comt igo . • . 

THER. Oh ! p i e d a d e ! . . . miser icór -
d ia ! . . . 

A R T H . T U n ã o p a r t i r á s , d i z e . . , O h ! 
n ã o ! não ! . . . 

THER. A r t h u r ! . . . (apartando-se -com 
energia) o B a r ã o ! . . 

S C E N A X. 

Os precedentes, B E L A U N A Y « A M E I , . 

A M F . L . (Encostada ao braço de seu pai.) 
A h ! meu pai ! . . . m e u b o m p a i ! . . . n ã o 
nos abandone i s , eu t ' o supp i i co ! 

DEL. Mi j iha filha , T h e r e s a é a ún ica 

pessoa , que p o d e r i a f aze r - iue m u d a r d» 
r e so lução ! 

A R T H . (A meia voz.) Ouv i s t e i s , se-
n h o r a . . . 

AMEL. Oh ! m a m a n , eu t ' o r o g o ! . . . 
A R T H . (A meia voz.) T h e r e s a , vós 

não t endes mais q u e u m a pa lavra . . . me-
tade de uma pa lavra a p r o f e r i r a este res-
p e i t o . . . (Theresa guarda silencio.) P ro íe -
r i-a pois ! 

DEL. NÓS h a v e m o s de vo l t a r . . . ain-
da , an tes d ' eu m o r r e r me have i s de tor-
n a r a v é r , meus f i lhos . . . 

A MF. r.. (Lançando-se nos braços de sen 
pai.) Meu pai ! . . . m e u pai ! . . . 

A R T H . (Em voz baixa.) Pe ia u l t ima 
yez , The re sa . . . 

(Theresa hesita. — Paulo appareee a 
porta do fundo.) 
P A U L . O Cahriolet p a r a o s e n h o r Ba-

r ã o , e o Cavallo p a r a o senhor A r t h u r , 
estão p r o m p t o s . 

DF.L. Avia- te , m i n h a filha , despede« 
te de tua mã i . 

A M E L . E pois f o r ç o s o ! . . . meu 
Deos . . . Adeos m a m a n , a d e o s . . . Kesti-
tu i -nos , meu p a i . 

DEL. (a Amei.) C o n s o l a - t e , m inha 
m e n i n a , m i n h a cara f i lha . . . 

A M E L . (Soluçando) N u n c a ! n u n c a . . . 
T H E R . (A' parte.) El la quer- lhe 

bem ! . , . 
A R T H . (Junto a Theresa.) S e n h o r a . . . 
T H E R . (Em voz baixa , e com a maior 

expressão.) V o l t a ! . . . P a r t i r . . . mor -
r e r . , . mas an tes d ' isso q u e r o a inda 
vé r - t e ! . . . 

(Ella entra arrebatadamente no seu 
quarto. Arthur fica no seu lugar, dando 
mostras da maior alegria.) 
A R T H . (A' parte.) Será is to p o r ven-

tu r a um s o n h o ! 
DEL. ( A' parte.) El la receia não po-

d e r res is t i r ás l ag r imas de m i n h a filha. 
(Em voz alta.) P a u l o , d izei á senhora 
B a r o n e z a , q u e á m a n l i ã a aqu i estarei de 
v o l t a , e q u e p a r t i r e m o s n essa mesma 
t a r d e . Escuso de d i z e r - v o s , q u e nos ha-
veis de a c o m p a n h a r . — A ' a m o s , meus 
filhos. . . 

AMF.L. A r t h u r ! . . . 
A R T H . (Como acordando.) Sim ! • • -

sim ! p a r t a m o s , q u e se faz t a r d e . 
(Saem todos ires.) 

I 



ACTO 

S C E N A X I . 

P A U L O (Sá.) 

P a r t i r ! . . . Oh ! q u ã o a g r a d a v e l m e n t e 
soão est s pa l av ras ao m e u o u v i d o ! . . . 
P a r t i r p a i a a I tá l ia ! . . . t o r n a r a ver N á -
p o l e s , e to rnar*a vel-o em c o m p a n h i a da 
s e n h o r a T h e r e s a ! . . . N á p o l e s , a o n d e n ã o 
s u p p o r t a r e i d i a r i a m e n t e a p resença de s t e 
A r t h u r , q u e a b o r r e ç o , des te A r t h u r , 
q u e de ixo a q u i n um e s t a d o ma i s d e s g r a -
ç a d o do q u e o m e u . p o r q u e n ã o t o r n a r á 
mais a ver a n o b r e T h e r e s a , q u e eu v e r e i , 
a Ioda a h o r a , eu . . . oh ! n ã o é es te o 
c a s o , e m q u e t u , A r t h u r , t r oca r i a s d e 
b o m g r a d o tua r i c a , e e l evada cond i -
ção pe la d ' u n i p o b r e e h u m i l d e p e s c a -
d o r de N á p o l e s ? O ' go l fo e s t i m a d o de 
Ischia , c u j a s vagas se rv i rão p a r a e m b a -
l a r - m e no ba t e l de m e u p a i , d u r a n t e a 
m i n h a i n f a n c i a ! . . . O ' p u r o ceo d a mi-
n h a p á t r i a ! . . esta no i t e s o n h a r e i com-
t i g o , sim , esta no i t e , em q u e eu he i de 
d o r m i r , e n i n g u é m lia de vir p e r t u r b a r 
os m e u s s o n h o s . . . T h e r e s a . . . T h e r e s a 
f ica só , u m a no i t e . . . só ! ? R e s p i r a P a u -
lo . . . Pau lo sè d i t o s o ! . . . (I.evantando-se 
de repente ) Q u e b a r u l h o e e s t e ?—(Olhan-
do para a janclla.) A r t h u r ! . . . A r t h u r , 
que vol ta s ó . . . O h ! q u e m o t i v o o con-
duz i r á ? . . . E l i e pa i t e sem d ú v i d a segun-
da vez , . . . n ã o f i ca rá a q u i . . . elle n ã o 
pode cá fiear (A ian ereado , que entra com 
duas luzes.) Aonde ides vós ? 

CREAIÍO. P r e p a r a r o q u a r t o do se-
n h o r A r t h u r . 

P A U L . O s e n h o r A r t h u r n ã o p a s s a cá 
a no i t e . 

CRF.AD. Passa : o Caval lo , em q u e elle 
ía , t eve um d e s m a n c h o , e c o m o o Ca-
iriolet do s e n h o r B a r ã o n ã o p ô d e a e c o m -
m o d a r ma i s de duas p e s s o a s , o s e n h o r 
A r t h u r v i o - s e na necess idade de vo l t a r 
pa ra t r a z . 

(Elie entra no quarto d'Arthur.) 
P A U L . (Caindo sobre umH cadeira.) Mal -

di to ! , .. 
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S C E N A XII. 

A I t T H U n , « P A U L O . 

ARTH. P a u l o . . . 

P A U L . (l.evantando-se.) S e n h o r . . . 
ARTII. Q u e fazes tu a q u i ? 
P A U L . (Que por um movimento invo-

luntário tirou o punhal.) Eu e spe rava as 
o r d e n s de m i n h a a m a , no caso d ' a l g u -
mas t e r p a r a me d a r . 

A R T H . (Procurando Ter o que elle tem 
na mão.) E cm q u a n t o e s p e r a v a s . . . 

PAUJ.. B r i n c a v a com este p u n h a l . 
ARTH. E a a r m a do teu p a i z . 
PAUL. E é m o r t í f e r a ! . . . 
A R T H . (Depois de uma pausa.) A Baro-

n e z a . . . 
PAUL. F e c h o u - s e no seu q u a r t o . 
A R T H . (Entrando para o seu.) E s t á 

b e m . — P ó d e s r e t i r a r - t e . 
(Paulo inclina-se.) 

O C R E A Ü . (Saindo do quarto d'Ar-
thur.) Q u e r e i s v i r ? . .. 

PAUL. D ' a q u i mais a um in s t an t e . 
CREAD. B o a s no i t e s . 
PAUL. Adeo s . (O Creado sáe, e oThea-

tro comera a apparecer escuro ) Oli ! p o d e 
s e r , q u e eu m ' e n g a n e , é poss íve l , d e -
po i s do q u e t e n h o o b s e r v a d o , q u e is to 
n ã o seja ma i s q u e p u r o e f fe i to do acaso. . . 
O' m e u l j e o s ! q u a n t o eu s o f r o ! . , . 
A c h o s , m e u s s o n h o s ! A d e o s , m i n h a 
n o i t e feliz ! — O D e m o n i o , q u e me p e r -
segue em t o d a a m i n h a v ida , está a l l i . . . 
Ah ! P a u l o , se um dos teus c o m p a t r i o t a s 
se visse no teu l u g j r , com este b o m p u -
n h a l n a m ã o . . . s i l e n c i o ! . . . N ã o o u v i 
eu ? . . Seus passos ap rox imarão - se a es ta 
p o r t a . . . esta p o r t a . . . (Inclina-se para o 
lado da porta do quarto d'Arthur.) Mas el la 
a b r e - s e . . . elle vem . . . é elle (retirando-
se para traz) a o n d e vai elle ? . . . 

(Arthur pállido e tremendo apparece 
ao lamiarda porta, comprimindo o pev-
to com a mão , corno para sufjocar as 
palpitações do coração, e caminhando 
sobre as pontas dos pés , observa se em. 
torno de si está alguma pessoa ; escuta 
a ver se tudo está socegado ; atravessa o 
Theatro, dirigindo-se para a porta do 

4 quarto de Theresa. — Já muito proxi-
mo, pára, alimpa o suor (lo rosto com 
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THERESA. 

um lenço, e continua, procurando com 
ci mao a cldrava da porta J 
AUTH. V a m o s . . . 

(Paulo segue Arthur , na escuridade , 
mais pallido ainda , e mais tremulo do 
que elle , prompto a cravar-lhe o punhal, 
que tem na mao. — Quando De que Ar-
thur se dirige para o quarto de Theresa , 
vai collocar -se entre a porta . e Arthur , 
com o punhal sempre erguido. — Arthur, 
ao levantar a mão para procurar a al-
eirava da porta , encontra-se com Paulo, 
trava-lhe do braço, c diz com voz suf-

focada :) 

Aaxu , Q u e m está a q u i ? . . . 

F I M D O T E 

P A U L . O mesmo que l ivrou da mor te 
a senhora Theresa 110 golfo a l tanado de 
Ischia , e que ho je dará seu sangue por 
lhe salvar h o n r a e vida. 

A K T H . (Affastando-se.) Maldição ! . . 
(Paulo segue um instante Arthur com 

o punhal erguido — ; suspende-se de re-
pente , e arroja ao chãtí o punhal.) 
PAUL. Oh I N ã o ! o mesmo golpe a 

m a t a r i a . . . (a Arthur) I d e - v o s . . . 
A R T H . (Entrando no seu quarto.) Mal-

d ição ! . . . 
(Paulo deixa-se cair sobre uma tadti* 

ra.) 

i«<t) y»»>if IA , .D j 

A C T O . 
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M l 1 ® 

(Uu»a «ala ma i s asseada, — T r è s p o r t a s no f u n d o , q u e a c o m m u n i c i o com ou t ra tá l a . ) 

S C E N A T . 

O B A R A O D E S O I I E I N , L A I C R I - A D O . 

O B A R . D E S O R B . i Ode-se fal lar ao 
seulior A r t h u r de Savigny ? 

O C R E A D . C re io q u e s i m . . , quem lhe 
direi que o p rocura ? . . . 

O B A R . D E S O U » . O Barão de Sor-
t i u . . . (O cieado entra no quarto d'Ar-
thur. — O liarão assenta-se ; — e em 
quanto aquelle não chega abre e folheta 
urn album. Ah ! é o album da Baroneza . 

. (U
 ° 

Se a vida t r is te minha não ode io , 
Se meus lábios não dizem á ventura 

O Adeos das despedidas , 
Se con t ra os bens da t e r ra não b lasfemo , 
Nem ouso duv ida r do O m n i p o t e n t e , 

F. po rque te ido la t ro . 
Ha segredos no a m o r , que ás penas d 'a l -

ma 
D ã o suave e fagueiro lenitivo ; 

l ia n 'ei le al ta magia , 
Q u e alisa as rugas de affanosas f r o n t e s ; 
Dm reflexo o dissera a rden te e santo 

Dos gozos inefáveis . 

S C E N A I I . 

O BARAO DE S O R B I X , A R T H U R . 

A R T H . R e l e v a i , senhor B a r ã o , que 
vos fizesse espera r . 

O B A R . D E S O R B . F o i o q u e m e d e u 

oceasião a ler excellentes versos , que 
mui tos visos tem de serem vossos , mor -
men te p o r estarem escr iptos por vossa 
letra , inda que não ass ignados. 

A R T H (Fechando com presteza o Ál-
bum.) AH! sim , é ve rdade , .. são ver-

sos , que eu fiz . . . cm out ra é p o c a . . . e 
que a Baroneza me pedio escrevesse no 
sen Álbum... Pe rdoa i o t omar vos aqu i 
a visita , s enhor Barão . .. mas eu dese-
java conversar c o m v o s c o . . . 

O B VR. D E S O R B . C o m o passa o se-
n h o r Delaunay ? vol tou já da sua viage ? 

A R T H . N ã o , s e n h o r : está em An ver-
gue , ha t res s e m a n a s , como sabeis : a 
venda de uma das suas p ropr i edades tem 
sido a causa de alli se ter d e m o r a d o . 

O B A R . D E S O R R . Pela senhora Baro-
neza não vos pe rgy j j to , p o r q u e inda an-
tes de l iontem a vi cômvosco na Ope ra : 
e r epare i que toda cila resp i rava f rescu-
ra e bel leza. 

A R T H . Ah ! visteis me ! . . . sim , está 
m e l h o r , mui to melhor . 

O B A R . D E S O R B . T e n h o idéas de q r e 
ella tencionava fazer uma viagem a N á -
poles , na companhia de seu esposo. 

A R T H . O seu res tabelec imento to r -
nou - lha desnecessá r ia . . . Hontem fui .1 
vossa casa pa ra ter a h o n r a de vos ve r . 

O B A R . DF. S O R B . Eu sube : e é p o r 
isso , que aqui entrei , indo de passagem 
para a secretar ia . 

A R T H . Es ta noite ce lebramos o na ta-
licio de minha m u l h e r ; faz ho je dezoi to 
annos . Po l e r e m o s con ta r comvcsco pa ra 
o b a i l e ? . . . seria mui to m a l f e i t o , que 
nos faltasseis. 

O B A R . DF. S O R B . T o r cer to que n ã o 
fal tarei . . . Mas s u p p u z que tir,la is q u e 
me fal lar ; e bem vedes q u e no meio do 
tumul to de uma funccão . 

A R T H . E U quer ia p e r g u n t a r - v o s co-
mo ião os meus negocios. 

O B A R . D E S O R Ü . O p t i m a m e n t e . 

5 
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Ar,TH. F, q u e t endo cessado de i 

exisi i r os m o t i v o s , q u e me d e i n o r á v ã o ) 
em Par is . . . 

O B A R . B E S o r , B . A h ! s i m : e r a o 

vosso casamen to q u e m t u d o vos faz ia re-
cusa r . , , M u i t o b e m ! m a s s e conv ie rdes 
em sair , o Min i s t ro d o s negoc ios e s t r an -
ge i ros p r o c u r a a l g u é m , q u e possa e n v i a r 
a S. P e t e r s b o u r g o , e n c a r r e g a d o de nego-
gocios impor t an te s . . . Acceitar ieis o ca rgo 
de Env iado e x t r a o r d i n á r i o naqua l l a Cor -
te ? 

ARTH. P o u c o me i m p o r t a : t u d o accei-
t a r e i , com t a n t o q u e t enha u m p r e t e x t o 
p laus íve l p a r a de ixa r Par is . 

O BVK. DE SORB. Pois bem ! isso p o -
de rá a r r a n j a r - s e . 

ARTH. A g r a d e c i d o ! . . . N ã o será 
p rec i so adver t i r -vos q u e os m e s m o s mo-
t i vos , q u e fazem com (pie eu desde h o j e 
sáia da F r a n ç a , são t a m b é m causa p a r a 
dese ja r q u e s i m i l h a n t e p e r t e n ç ã o í ique 
em s e g r e d o a té q u e . . . 

O BAR. DE SORB. N ã o t e n b a e s d ú -
vida : eu v o u d ' a q u i p a r a casa do Mi-
n i s t r o , o n d e t e n h o q u e f a z e r ; fa l lar -
lhe-hei em o vosso negoc io ; e e spe ro vir 
es ta m e s m a no i te t r a z e r vos boas n o t i -
cias. 

ARTH. Q u e b o n d a d e a vossa ! . . . Par-
tis já ? • . . 

O BAR. DE SORB. Apenas t inha t e m p o 
p a r a vir d a r vos as boas t a r d e s , e s abe r 
o mot ivo q u e vos levou a m i n h a c a s a . . . 
p o r q u e vos t endes t o r n a d o t ão p o u c o 
•visivel depo i s de casado , q u e u m a visi-
t a . . . — A p r o p o s i t o , c o m o passa a vossa 
e s p o s a ? « . . 

A R T H . (Acompanhando.O.) A lguma 
cousa i n c o m m o d a d a . 

O B \ R . D E S O R B . A h ! é q u e . . . ? 

ARTH. Oh ! m e u D e o s ! N ã o ! 
O B A R . D E S O R B Até logo . 
ARTH. S i m . . . Agradec ido , mil vezes 

a g r a d e c i d o . 
O BAR. DE SORB. Deixai-vos d i s s o . . . 

Adeos . 

S C E N A I I I . 

A R T H U R , só. 

Ah ! se T h e r e s a imaginasse q u e t r a -
to de a d e i x a r ! . . . Mas eu n ã o posso 
sem t r e m e r pensa r no r eg re s so do Ba. 

! E S A . 

r ã o . . . Na sua ãüsciicia apenas temos a 
r e c e a r os o lhos de A m é l i a , q u e é fácil 
e n g a n a r ; t an ta é a sua c a n d u r a ... todavia 
em p resença d'ella começa o suppl ic io já. 

S C E N A IV. 

A R T H U R e T H E R E S A . 

(Theresa entra nas pontas dos pés pra-
santeira e risonha. — Olha para todas 
os lados ; e, vendo»se sósinha com Ar-
thur, vem , sein que eile o perceba , col-
loear-se por detraz da cadeira , em que 
clle está sentado, e lhe dá a ma o a bei• 
jar ) 
A R T H . (Estremecendo.) A H ! . . . 

THER. E n t ã o ! Sou eu . . . causo-vos 
m e d o ? 

ARTH, A h ! n ã o T h e r e s a . 
THF.R. A c a b o de d i spò r t u d o o neces-

sár io pa ra a nossa f u n e ç a o . Olha i , Ar-
t h u r ! o m u n d o é um meio de n o s isolar-
m o s ; se remos mais l ivres na p resença de 
cem p e s s o a s , do q u e o somos em os' nos-
sos serões com Ainelia .. . Ah ! o tu -
m u l t o , o c o n f u s o scint i lar das luzes , o 
e s t r o n d o da musica , no meio do qua l 
os o lhos se e n c o n t r ã o sem serem espia-
d o s , as mãos se tocáo s em serem vistas , 
um p r o p o s i t o n a m o r a d o se c o m m u n i c a 
sem ser ouv ido . . . n u n c a t a u t o gostei 
dos bai les , e dos espectáculos ! 

A R T H . E cons idera is -vos feliz , T h e -
resa ? .. . 

THER. C o n s i d é r o , sim ; p o r q u e que-
r o , p o r q u e é fo rçoso sel-o. 

ARTH. T a n t o m e l h o r ! 
THER. C o m o soes c r u e l , A r t h u r ! . . . 

Deixai -me po is v iver esta vida ficticia , 
q u e faz com q u e eu esqueça . . . deixai-
me a febre e a ag i t ação , q u e me des-
l u m b r â o . . . s i m , s i m , A r t h u r , c o m -
t a n t o q u e eu vos ve ja p r e s e n t e , c o m 
t an to q u e toque de t empos a t empos a 
vossa m ã o , com t an to q u e devise os vos -
sos o lhos , c o m o agora , fixos nos meus . . . 
A h ! eu esquecere i o p a s s a d o o n d e existe 
um del ic to , esquecere i o f u t u r o , o n d e 
exis te u m r e m o r s o , t u d o pelo p r e s e n t e , 
pe lo p re sen te cbe io de fe l ic idade , pelo 
p r e s e n t e q u e m e e m b r i a g a com u m p r a z e r 
d e s l e i x a d o , e v o l u p t u o s o . . . Ah ! vós n a o 
sabieis a inda , A r t h u r , c o m o é o a m o r 
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de uma m u l h e r ! o a m o r p a r a nós equi -
vale á v i d a , mis tura -se com o nosso 
sangue , . .. bebemol -o com o ar , que 
resp i ramos !. . . 

ARTH. Minha Theresa !. . . seria to-
davia necessário pensa r po r um momen-
to no f u t u r o , na p r ó x i m a volta do B a r ã o . 

THER. E p a r a que pensa r em tal ? 
Deixai-me antes esquecer t u d o isso ! . . . 
Penso eu acaso na m o r t e , p o r q u e ella 
pôde vi r d ' u m ins tan te pa ra o u i r o ? N â o : 
as palpi tações do meu coração a n n u n -
c iao-me que es tou na p r i m a v e r a da vida ; 
o mesmo me annnnc i a o a m o r , que me 
a b r a s a , e que ha de sobreviver a t udo . . . 
Demais , venha a desgraça , venha a 
m o r t e ! terei ao menos conhec ido os 
instantes ven tu rosos d 'esta v ida . 

AIITH. T h e r e s a ! T h e r e s a ! q u a n t o te 
inve jo ! . . . 

THF.H. Pois en t ão faz como eu ; esque-
ce tudo comigo . . . Ah ! se tu me amas-
ses c o m o eu te a m o ! ... V e m - m e ás vezes 
l ima idéa ao p e n s a m e n t o . . . 

ARTH. Q u a l é ? 
T H E R . E U t a direi q u a n d o fo rmos 

desg raçados ; q u e r o en tão ve r a té que 
p o n t o és merecedor d 'es te a m o r de I tal ia-
na , que invocavas ou t r ' o r a , e que hoje. . -
A r t h u r ! eu desconfio que não me çom-
•prehendes. . . V a m o s , A r t h u r ! a v a n t e ! 
ani tno ! (Arthur ergue-se.) 

P A U L . (Entrando ) E n t r o u no páteo o 
cor re io do s e n h o r B a r ã o , e t raz apenas 
a seu amo alguns ins tantes de d i an te i r a . 

T H E R . (Caindo sobre uma cadeira) 
A H ! 

ARTH. Deixa nos , Pau lo . (Paulo sáe.) 
T h e r e s ! T h e r e s a ! t ambém eu agora te 
d igo : a n i m o ! 

THER. Está a c h e g a r ! , . . N a o ou-
viste ? está a chega r ! . . . 

AHTH. T inhas tu r ea lmen te esquecido 
q u e elle devia v o l t a r ? 

THER. Ah ! nâo , n u n c a . . . apenas 
era cu menos egoísta do que tu é s : nâo 
quer ia aff l ig í r - te com os meus pezares . . . 
Já que eu n ã o esquec ia , quer ia ao menos 
fazer - te e s q u e c e r . . . Esquece r !. . . ah ! 
nunca !. . . N e m existiria um Deos se 
cer tas cousas se podessem esquecer . . . 
AHegra-te , A r t h u r : depois do meu c r ime 
nâo t ive mais u m a única h o r a , um único 
m o m e n t o de r e p o u s o . . . O ancião , o 
Teneravel anc ião , j ámais deixei de o ter 

p resen te na memor ia : em m i n h a s vigí-
lias , no meu s o m n o , nos meus p raze re s , 
via-o sempre , s e m p r e . . . E q u a n d o eu 
escondia en t r e os teus b r a ç o s a minha ca-
beça d e s g r e n h a d a , A r t h u r , julgavas q u e 
era de t e r n u r a . . . pois era de h o r r o r ! 

ARTH. O' m e u D e o s ! . . . 
T H E R . N a o é v e r d a d e , q u e e u e r a 

digna de i nve j a? 
A R T H . A Í J ! n ã o , n â o ! . . . 

THER. Dize-me , p o i s , a g o r a , qual de 
nós amava mais , t u , que p r o c u r a v a s at-
t e r ra r -me com teus receios , ou eu , que 
queria t i anqui l l i sa r - te á força de ter -
nu ra ? 

ARTH. Ah ! The resa ! se tu soubesses 
a energia com que te amo agora ! . . . 

THER. R e p a r a no que d izes! ! ! Essas 
pa l av ra s , d i tas n 'es te i n s t a n t e , consti-
tuem u m a obr igação . . . Ousar ias tu r e -
peti 1-as ! Amas-me tu a inda do mesmo 
m o d o , A r t h u r ? 

A R T H . (Hesïtando.J S i m . . . amo. . . 
THER. L e m b r a s - t e d e q u e e u t e 

disse que me t inha v indo uma idéa ao 
p e n s a m e n t o . . . 

ARTH. E e n t ã o ? . . . 
THER. Q u e a rese rvava p a r a a época 

d a d e s g r a ç a . . . 
ARTH. Q u a l é ? qua l é ? ve j amos !. . . 
T H E R . T U n ã o o u s a r á s ! . . . 
A R T H . M a s q u e é ? . . . 

THER. . Escu ta -me ! . . . Acredi tas tu 
que uma m u l h e r , que tem fa l tado ao mais 
santo de todos os deveres , q u e tem fal -
t a d o a elle , sem h a v e r causa a lguma , 
que a possa descu lpar . . . nâo creias pois 
que exista a mín ima cousa , que me sirva 
de escusa a meus p r o p r i o s o lhos . . . . n ã o 
a ha : — o Barão era excel lente , e que r i a -
me bem ; t u d o q u a n t o eu pod ia dese ja r 
se c u m p r i a no mesmo instante . . . Ah ! 
q u a n t o sou c r i m i n o s a ! — v a m o s , co-
nheço-o bem ! . . . Ora d i z - m e , acredi tas 
que u m a m u l h e r , que não t e v e , c o m o 
eu , desculpa a lguma p a r a t ra i r , possa 
t o r n a r a ver a face d ' aque l le , a q u e m 
t r a i o , a b r a ç a r os seus cabel los b r a n c o s , 
d o r m i r sobre o seu pe i to ? . ,. Ah ! dize , 
d ize .. . acredi ía l -o tu ? . 

ARTH. T h e r e s a ! . . . 
THER. M a s d i z e - m e , se o a c r e d i t a s , 

n ã o te p e r g u n t o mais do q u e isso ! 
A R T H . A i ! d e m i m ! . . . n ã o . 

THER. Ah ! tu é s c o m o eu , n ã o é a s -
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sim ? . . . Comprehendes o c r ime , mas não 
n insolência. . . Ora pois , son eu essa m u -
lher que nada pôde descu lpar : meu ma-
r ido está a chegar .. . e , tu mesmo o 
disseste , eu n í o posso to rnar a v e l - o . . . 

A m il. Se todav ia . . . 
T H E R . A h ! n ã o v i s t e q u e n ã o h a o u -

t ro m e i o ? . . . Mett ida , como e s t o u , 110 
caminho por onde me gu ias t e , é fo rçoso 
n ã o o lha r nem para os lados , nem pa ra 
t r a z ; é forçoso c a m i n h a r sempre , . . . 
s empre para d iante ; — e q u a n d o em taes 
c i rcunstancias se encont ra um a b y s m o , . . . 
é forçoso que nos a r ro j emos n'elle. . . 
Estás t u p r o m p t o pa ra l u g i r , A r t h u r ? 

AIÍTH. O h ! é i m p o s s í v e l ! 
THER. Bem dizia e u , que não ousa -

rias ! . .. 
ARTH, Mas esse velho .. . esquécel-o 

t u p o r v e n t u r a ? 
XHF.R. Sim , esqueço . . . como o assa-

cino esquece a v ic t ima. . . A r t h u r ! eu não 
o esqueço ; eu que ro fug i r d ' e l l e . . . 

ARTH. A h ! m a s a b a u d o n á . l - o n a ve-
lhice e na desventura !. . . Em qua lque r 
p a r t e , pa ra onde fugi rmos , ouvir as 
suas maldições , q u e nos pe r segu i ráõ em 
toda a pa r t e ! . . . Oh ! eu não o deixarei 
assiin. . . 

THFJÍ. M e n t e s . . . N ã o é elle quem 
te ohr iga a ficar ! 

ARTH. En tão q u e m ? 
THER. Q u a n d o duas pessoas se co-

nhecem como n ó s , leetn c la ramente no 
coração uma da o u t r a . . . e é isto mui tas 
vezes o p r imei ro supplicio ! N ã o e o ve-
lho quem te ohr iga a f icar , A r t h u r . . . 

ARTH. E n t ã o quem ? meu Deos ! 
THER. Sua filha,. .. Amélia . . . tua 

esposa ! . . 
ARTH. T h e r e s a , eu te j u r o . . . 
T H F . R N ã o ju res ! . . . 
ARTH. Pois b e m , . .. sim . . . p e r d o a -

me , Theresa . 
T H E R . A h ! 

ARTH. Essa m e n i n a , a quem t o r n e i 
d e s g r a ç a d a . . . 

T H E R . E a m i m ! . . . ^ 

ARTH. Essa menina tão doce , tão 
t í m i d a . . . que infeliz ine «ccu l tou as suas 
m á g o a s , que c h o r a n d o me occul tou as 
suas lagr imas . . . , cu ja voz se a l t e r a , . . . 
cu ja saúde se e n f r a q u e c e , . . . essa 
m e n i n a , a quem p r o m e t t i t o r n a r di to-
s a . . . 

THEK. E a mim nada me t inhas p ro -
met t ido ? Não é assim ? 

A R T I I . A H ! p e r d o a - m e , . . , perdoa-
me , Theresa ! 

THER. Ora pois ; eu era somente cri-
minosa ; tu queres que seja t a m b é m liy-
p o ç r i t a , . . Pod ia na tua presença chora r 
somente . . . t u queres que t ambém na 
tua presença me e n v e r g o n h e ! . . . Pois 
bem , c r ime e vergonha , acceitarei t u d o , 
p o r q u e t u d o me p rovém de ti. . . . Eu 
esperare i pelo Barão. 

ARTH. Uma ca r ruagem ! . .. (Theresa 
vai á janela.) En t ão ? . .. 

T H E R . (Friamente.) E ella. 
ARTH. Aonde me esconderei ? . , . Ali! 

p e r d o a i - m e , T h e r e s a ' . . . p e r d o a i me ! . . 
THER. Betirai-vos . . . quereis p e r d e r -

me ? . ... (Arthur sáe.) 
T H E R . (Só.) V a m o s , The resa . . . va -

mos . . . um sorr iso sobre os lábios. . . 
E q u e m poderá conhecer se o teu r u b o r 
é mot ivado pela vergouha , se pela ale-

S C E N A V . 

T H E R . , Í J E L A U ^ . , A3IEL. , I ) U L . 

DEL. (Va sala de fura.) Mas onde É 
que está The resa ?. . . Theresa , onde está 
ella ? . . . 

AUEL. Ah ! meu Pai ! aqui a t endes . 
DEL. (Abraça-a.) E n t ã o que é isso , 

minha T h e r e s a ! L a u r a , Dulau e Amélia 
fo rão espera r -me ao f u n d o da e s c a d a , 
pa ra me verem um ins tan te mais cedo .. . 
e tu ! . . . 

T H E R . E U ia a descer . . . 
• DEL. Ah ! de bom g r a d o te p e r d ô o 
p o r te encon t r a r tão bella , e tão viço-
sa... Amélia , conduze-me A r t h u r , (Amé-
lia sáe) Tua s a ú d e . . . tua t ão ca ra saúde 
está pois restabelecida , minha The resa ? 

THER. Sim , vivo satisfeita. . . 
DEL. (Sempre abraeando-a.J Ah ! Dei-

xa me. . . Tu sabes o que eu quer ia fazer 
pa ra te res t i tu i r a v e n t u r a . 

DUL. S i m , de ixar -nos . 
THER. Sei que soes excellente e ge-

neroso en t re os h o m e n s . . . e se ha 
instantes , em que au não t enha ve rda -
de i rnmente aprec iado o vosso c o r a ç ã o . . . 
Ah ! Deos sabe que uão é n 'este 1 , . • 
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S C E N A VI. 

O s mesmos, A R T H U R , * A M F . L T A . 

AMEL. V i n d e , A r t h u r , v i n d e . . . Mas 
se eu vos d igo q u e é meu Pai ! 

DEL. Ve iu , A r t h u r . . . Já vejo q u e é 
p rec i so ir p r o c u r a r toda a gente . . - Mas 
que é isso ! .. . q u e fazes ?. . . B e i j a s - m e 
a inao ? . . . Tu en loqueces t e ? . . . 

A R T H . O h T m e u P a i ! . . . 

DUL, l i s te m o ç o n ã o é d e c i d i d a m e n t e 
o m e s m o h o m e m . Eu p rev in i r e i a 
D e l a u n a v . 

DEL. V o l t e m o s a t i , m i n h a filha, . . 
í i n e o n t r o - t e pá l l ida , . . . d e m u d a d a . 

A M E L . (Com tristeza.) A m im ?. . . O h ! 
n ã o é n a d a . 

DEL. N ã o te p a r e c e , A r t h u r ? 
A R T H . Q u e s e i e u ! . . . M a s , n ã o , . . 

(Ay parte.) O' m e u Deos ! .. . 
DEL. (A Amélia.) Tu n ã o me espera-

vas h o j e , n a o é assim ?. . : Mas eu l em-
b r e i - m e do teu na ta l íc io ; e n a o qu iz 
de ixal -o p a s s a r sem te vir d a r um a b r a . 
ço . T o m e i a pos ta ; co r r i no i te e dia , e 
aqu i me tens. . . Es tás sat isfei ta com a 
m i n h a p r e s e n ç a ? 

AMEL. O h i — . . . s e e s t o u ! 
T H E R . (A Arthur , tremendo e emba-

raçada.) C o m p a d e ç o - m e de vós. (A De-
launay.) Deveis de v i r e n f a d a d o , m e u ; 
esposo ; t emos todav ia h o j e u m a func -
ção , como s a b e i s , e p a r a a p p a r e c e r 
n 'el la será p rec i so m u d a r de ves tuá r io . 

DEL, Sim , é v e r d a d e ; t e n h o a lém 
d' isso mil cousas q u e d izer - te . 

DUL. (Baixo a Delaunay.) T e n h o tam-
bém q u e te fa l ta r . 

D E L . A mim ? . . . 
DUL. C h i t o n ! 
DEL. E n t ã o q u e É ? . . . V a m o s , D u -

lau , vem c o m n o s c o . — T l i e r e s a , es ta -
mos á tua e s p e r a . 

T H K R . (A'parte.J O' m e u D e o s ! meu 
Deos ! fo r t a l ece i -me í 

S C E N A VI I . 

A M E I . I A f A R T H U R . 

A M E L . V Ó S ides-vos , Ar i l i u r ? 
AHTH. S i m : ía t r a b a l h a r . . . T i n h a s 

a l g u m a cousa q u e d i z e r - m e ? 
AMEL. S o m e n t e u m a pa l av ra , e dei-

xo-vos. 
ARTH. F a l l a i , 
A M E L 51eu pai e n c o n t r o u - m e pálli-

da , e d e m u d a d a . 
A R T H . E v e r d a d e ; eu m e s m o o t e n h o 

n o t a d o . 
AMEL. Ah ! a i nda b e m ! . .. A r r e d i -

taes q u e esta m u d a n ç a não t e n h a um mo-
tivo . A r t h u r ? 

A R T H . A O menos n ã o o conheço . 
A M E L . E U vol-o d igo . . . Sou infel iz ! 
A R T H . V Ó S ! . . . e p o r q u e ? 
AMEL. P o r q u e n ã o me que re i s b e m . 
ARTH. A m é l i a ! . . . 
AMEL. J á n ã o m e q u e r e i s b e m A r -

t h u r , e é fo rçoso q u e seja p o r m i n h a 
cu lpa . . . T e n h o p r o c u r a d o e m mim t u d o 
o q u e p o d e r i a ter a n e f e c i d o o vosso 
a m o r ; p a r e c e - m e q u e sou s e m p r e a 
mesma , e q u e s o m e n t e vos a m o cada vez 
mais . 

ARTII. F. q u e cousa p ô d e m o t i v a r q u e 
imaginásse i s ? . . . 

AMEL. T u d o . Demai s d i s s o , a i n d a 
q u e tomásse i s o t r a b a l h o de d i s s imu la r 
vossa i n d i f f e r e n ç a , h a n o c o r a ç ã o , d e 
q u e m ama , um ins t inc to , q u e a adevi-
n h a , A r t h u r : — m a s vós nem mesmo vos 
i m p o n d e s essa o b r i g a ç ã o . 

ARTH. C o m o asçim ! .. . 
AMEL. A cu lpa é v o s s a : p o r q u e me 

hab i tuas te i s a ser e s t imada , a v iver r o -
deada de disvelos e de a m o r ? Acostumei-
ine a isso ; e ago ra , ago ra q u e vos ve jo 
s e m p r e d i s t r a ído , p r e o c c u p a d o . . . 

A R T H . A m i m ? . . . 

AMEL. Olhai , a g o r a m e s m o . . . AH! 
eu es tou a impac ien ta r -vos , a a f f l ig i r -
v o s . . . E s c u t a i , escutai u m a súppl ica . . . 
u m a súppl ica , que vos faço de j o e l h o s . . . 

A R T H . A H ! Amélia ! . . . 
AMF.L. S i m , u m a s ú p p l i c a . . . . 
ARTH. Q u a l é ? .. . 
AMEL. Fazei p o r oceu l t a r a m e u Pa i 

a vossa ind i f fe rença ; p o r q u e isso o t o r -
na r i a d e s g r a ç a d o ! D ian te d 'e l le . . . u n i -
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camente d iante d 'el le mostra i -vos para 
comigo tão affavel como d ' an tcs . Ah! 
vós não imaginaes o amor (pie elle me 
tem ! não imaginaes q u a n t o sofrer ia !. . . 
Ora q u a n d o est ivermos sósinlios nada 
exigirei de vós , n a d a ; não me fa l la re is , 
se assim o qu ize rdes . . . eu estarei no 
meu q u a r t o , e vós no v o s s o . . . Oh ! . . . 
sim . . . cu terei an imo p a r a isso. . . Mas 
sabèl-o meu Pai ! . . . vél-o eu c h o r a r !- . 
N ã o , Ar thur , ah ! . . . não . . . p a r a isso 
é que eu não t enho an imo. 

AKTU. Amélia ! . . . quer ida Amélia !... 
ali ! . . . mas se eu te q u e r o liem ! . . . 

A MEL, (Pondo-lhe a wro sobre o pei-
to.) O que tu dizes liso vem d ' a q u i , 
A r t h u r , n ã o . . . Olha , já não é esse o 
accento d ' ou t r ' o r a , que fazia com que 
as tuas pa lavras persuadissem ; o accen-
to com que me farias acredi tar impossí-
veis. . . Não , eu não rec lamo mais nada , 
un icamente exijo o que acaho de d izer -
t e . . . Farás tu por parecer que me amas , 
na presença de meu Pai ? . . . 

A R T H . O H ! s i m , s i m ! . - . Compade-
ce-te de mim , Amélia! eu son um des -
g r a ç a d o ! . . . Mas tudo isto mudara ; eu 
t ' o j u r o ! . . . 

AMEI.. P o r é m , meu Deos , que é o 
que tens ? 

ARTH. N a d a . . . nada pelo menos 
que possa dizer- te . . . t o rmen tos , peza -
res un icamente meus. . . 

AUEL. Se me quizesses b e m seria® 
de nós ambos . . , 

ARTH. C o n t i n u a s ! . . . 
A M E I . . N ã o . . . 

ARTH. Amélia ! . . . c -me indispensá-
vel a sol idão. 

AIISL. Disse-vos q u a n t o t inha a di-
zer-vos : podeis r e t i r a r -vos , A r t h u r . 

ARTH. Sim : mas depressa v o l t a r e i , 
Amél ia . . . T e n h o disposto tudo pa ra um 
f u t u r o p lano de vida para que n ã o nos 
separemos um do o u t r o , p a r a que . . . 

A.MEL. Eu d o u p o r bem feito tudo 
quan to f izerdes. 

ARTH. Vamos , v a m o s . . . 
A M E I . . (Sorrinde-seJ Até logo. ' 
A R T H . (Entrando no sen quarto ; Quan-

to sof ro ! 

S C E N A 'VIII: 

A M É L I A , só. 

Ah ! quem me resti tu-rá o meu Ar-
t h u r d ' o u t r ' o r a , suas mane i ra s desvela-
das e obsequ iosas , seu ros to p rasan te i ro , 
e sua bôcca r i sonha ? Pezares unicamen-
te seus , diz el le. . . Ah ! esses pezares são 
d ' ambos , p o r q u e bem os conheço eu . . 
Elle a m a . . . elle ama o u t r a ! . . . Ali! 
p o b r e Amélia! . . Meu Deos! meu Deos! . . . 

S C E N A IX. 

A M É L I A , E L A U R A . 

LATIR. Q u e t e n s t u ? 
A M E I . . (Ergue-se rapidamente, e en-

xuga as lagrimas.) Eu ? n a d a . . . 
L A U R . T U c h o r a s t e , A m é l i a . . . tu 

estás ilida a c h o r a r ! . . . 
AMEI.. N ã o , n ã o . . . enganas-te . . . 

P o r q u e havia eu de c h o r a r ? . . . 
LATIR. N ã o sei , mas tens os olhos 

a fogueados , o seio compr imido . .. 
AMEL. Mas se te asseguro , que estás 

e n g a n a d a ! . . . 
LAUR. Es tou enganada . . . e os solu-

ços a sufocar- te a voz ! , . . Dize-me o que 
te afflige , Amélia. 

A M E L . (Soluçando.) A h ! q u a n t o sou 
infeliz ! , . . 

LAUR. I n f e l i z ! . . . E n ã o o se i e u , 
eu , a tua amiga da infância , a tua 
i r m ã a ! 

AMF.L. Laura 1 minha quer ida L a u -
ra ! . . . sim. Muito desejava eu dizer-te 
o que me afflige. . . 

LAUR. Fal lar em as nossas mígoas É 
já uma consolação. . . Ve jamos . . . fal-
ia .. . que é o que tens ? 

AMEL. Ah! é uma cousa hor ro rosa , 
que me magòa , qne me despedaça c rue l -
mente ' . . . t o r m e n t o s , de que eu não ti-
nha idéa . .. Ah ! L a u r a ! Lau ra !. . . eu 
t enho c iúmes : . . . 

LAUR. Ciúmes ! . . . e de quem ? . - -
AMEL. De quem , senão de A r t h u r . 
L \UR. De Ar thur ? 
A M E L . S i m . 

LAUR. C o m o ! A r t h u r , engana- te -
A M E L . Sim , s i m , , . N ã o é v e r d a d e 
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q u e s imi lban te cousa é h o r r o r o s a ! . . . 
Eu q u e r e r - l h e t a n t o , e elle a m a r a o u -
t r e m ! . . . o u t r e m q u e n ã o a sua Atnel ial 

L A U R . ÀLA.s é i i ierivel ! 
A .-.ir.!.. Eu es tou bem c e i t a de q u e c 

v e r d a d e . * 
LAUR. P o r q u e m o d o ? 
AMEL. E s c u t a : elie r e c e b e ca r t a s , e 

o c c u l t a - m a s . . . O u t r o dia vi q u e r ecebeu 
unia ; be i java-a , a p e r t a v a - a ao cora-
ção . . . Ah 1 tu n ã o p o d e s i m a g i n a r o 
q u e é o c i ú m e ! . . . elle géla t u d o . . . E ra 
no i n s t a n t e , em q u e t i nha um s e g r e d o a 
c o m n u i n i c a r - l h e , u m seg redo q u e e m 
o u t r o t e m p o nos e n c h e r i a d e sa t i s fação 
a a m b o s . . . Ah ! eu nuo t e n h o a n i m o ! ... 

L A U R . E essas c a r t a s ? . . , 
A.VIF.L. T e n h o o b s e r v a d o o n d e elle as 

e s c o n d e , e t r i n t a vezes . . . t e n h o vergo-
n h a de t o con fe s sa r , L a u r a . . . m a s 
t r i n t a vezes t e n h o e s t ado a p o n t o . . . se-
r/a m u i t o m a l f e i t o , n ã o é v e r d a d e ? 

LAUR. E o n d e as e sconde e l l e? 
A.VIEL. N ' u i n a gave ta occu l t a do 

g u a r d a - r o u p a , q u e está 110 g a b i n e t e . 
Aiet te-as e m u m a c a r t e i r a , o n d e es tou 
ce r t a q u e ha m u i t a s , e fecha a ca r t e i r a 
n ' e s t a gave ta . 

LAUR. C o m o assim ! concebes t e s imi-
l b a n t e s u s p e i t a , e não te a s s e g u r a s ! . . . 

ASIEL. D e q u e m o d o ? 
LAUR. P a r e c e - m e q u e n ã o ha ma i s 

d o q u e u m . . . 
A.VIEL. Oh ! seria h o r r í v e l ! 
LAUR. Mas p o d e ser q u e elle g u a r d e 

com cau te la a c h a v e do g u a r d a - r o u p a , 
A . M E L . (Tira uma chave do seio.J T e -

n h o u m a , d e q u e elle n ã o s a b e . . . 
LAUR. Q u e r e s q u e vá c o m t i g o ? 
A I M E L . A h ! n ã o , n ã o . . . D e q u e v a -

léra isso?. , s e r i amos s u r p r e l i e n d i d a s ain-
b a s ! . . . 

LAUR. Po i s bem , va i só s ínha . 
A : \ I E L . J . imais terei a n i m o p a r a 1er 

i m a d ' c s sa s c a r t a s . 
LAUR. E s c u t a : t raze p a i a aqu i a ca r -

teira t o d a ; eu a a b r i r e i , e te d i re i q u e 
és u m a e s t o u v a d a p o r te i nqu ie t a r e s as-
sim ; pois es tou b e m ce r t a de q u e essas 
car tas h ã o de ser pape i s de negóc ios , e 
" a o b i lhe tes de n a m o r a d o . . . e tu as 
t o r n a r á s i m m e d i a t a m e n t e a l evar . 

ANEL. E s p e r o q u e sejas d iscre ta , 
Enu ra ! . . . O h ! t e n s r a z ã o : e u sou t ão 
»afeliz , q u e é f o r ç o s o p ô r t e r m o a esta 

i n c e r t e z a . .. F ?e fô r m a l feito . . . ah ! 
D e o s , q u e vê q u a n t o s o f r o , me p e r d o a , 
ta talvez ! 

LAUR. A n i m o ! . . . Aqui te a g u a r d o . . . 
f \ j momento , cm que Anicha entra 

no seu quarto , sáe Deluunay do sei:) 

S C E N A X , 

J D F L . U X A Y e L A U R A . 

D E I . (A' par t f . ) E na v e r d a d e b e m 
e x t r a o i d i n a r i o o q n e Du lau acaba de di-
ze r -me . (Vendo I.aura.) L a u r a ! . . . (Vai 
para eila.) 

L\UR. (Voltando rapidamente.) Se-
n h o r ! . . . 

DEL, A o n d e está A m é l i a ? 
I.AUR. E s t á . . . n o q u a r t o d e seu m a -

r i d o , j u l g o eu . . . 
DEL. (Atravessando o Theatro.) B e m . 
L A U R . (Demorando-o.) El la vol ta já .. 
DEL. (Voltando.) Q u e r i a p e r g u n t a i -

te u m a cousa , L a u r a . . . T e n h o n o t a d o 
a p a l l i d e z de Amélia . . . e t e n h o - m e in-
q u i e t a d o com isso. . . T e r á ella a l g u m a 
cousa . q u e a aff l i ja ? 

L A U R , (Hesitando.) Q u e a a f f l i j a? . . . 
S im , s e n h o r , t em. . . 

DEL. E quem se a n i m a r i a a causa r af -
f l icçoes a um a n j o assim ? E s p e r o q u e 
não fosse A r t h u r . . . 

LIUR. Escu ta i , . , Vós não lho dire is !.., 
DEL. F a l i a ! 
LAUR. Pois bem . . . é elle ! 
DEL. Ali ! . . . vou i m m e d i a t a m e n t e 

p r o c u r a l - o . 
L I U R . (Suspende-o.) N ã o . . . n ã o va-

îles . . . Amél ia e n g a n o u - s e ta lvez . . . 
DEL. E m b o r a ! A r t h u r É um h o m e m 

h o n r a d o . . . e d i r - m e h a ,. . 
LAUR. N ã o , s e n h o r , n ã o : mais vai 

e s p e r a r . . . Amél ia vai s abe r ein b r e v e se 
sim , ou não se e n g a n a v a . 

DEL. C o m o ass im? . . . 
L A U R . (Tremendo,) Ca r t a s . . . 
DEL. C a r t a s nas m ã o s de A m é l i a ! . . . 
LAUR. N ã o , s e n h o r , . . . e l l a n á o o u -

sará abr i l -as . . . T r a l - a s - h a p a r a aqu i , e 
a m b a s . . . 

DEL. (Com severidade.) l d e - v o s e m -
b o l a , L a u r n . 

LAUR, P o r é m Amél ia . . . 
DEL. E n c o n t r a r á a q u i seu Pai em 
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vez de sua a m i g a . . . J u lgaes q u e n ã o 
p o s s a conf i a r -me o seg redo , q u e vos 
conf iar ia a vós ? 

L.VUE. Eu me a u s e n t o , senl ior . 
DEL. Ins ta i com a B a r o n e z a p a r a 

q u e se vista d e p r e s s a , e faze i f a v o r de 
m a n d a r accende r os lus t res . 

LVUR. N ã o m e que re s ma i s n a d a ? . . 
DEL. (Com mais doçura.) N ã o , m i -

n h a f i l h a . . . M a s deixai -me. 

S C E N A X L 

D F . L A U 5 A T só, e logo A M E I I A . 

DEL. A l i ! se assim fosse , seria u m a 
cousa h o r r í v e l ! . . . Conf ia r eu á sua 
h o n r a u m a f i lha c â n d i d a , i nnocen t e e 
p u r a ; e elle enganá l -a ! . . . Oh ! esta 
r a p a r i g a não sabe o q u e d i z : é imposs í -
v e l ! 

A U E L . (Entrando pâllida c a tre-
mer.) T o m a , L a u r a , . . . eil-as aqu i . 
(Vendo Delaunay.) Meu P a i ! . . . (Esconde 
a carteira detrás das costas.) 

DEL. (Com frieza.) A m é l i a , d á - m e 
essa ca r t e i r a . 

AUEL. C o m o ! . . . c o m o ! . . . Vós 
quere i s . . . 

DEL. Sei t u d o . 
A M E L . (Lancando.se em seus braços.) 

A h ! . . . 
DEL. Tu padeces , e vais q u e i x a r - t e 

a o u t r e m , m i n h a filha í . . . N ã o sou eu 
já teu Pai , teu q u e r i d o P a i ? . . . 

AMEL. Ah ! pois não s o e s ! . . . sim , 
sim . . . soes o meu q u e r i d o Pai ! . . . 

DEL. P o r q u e mot ivo confessas te a 
L a u r a o q u e só a mim deveras d i z e r ? 

A M E Í . A 1 I ! meu P a i ! ella s u r p r e n -
d e u - m e a c h o r a r . . . 

DEL. L o g o r epu t a s - t e intel iz , p o b r e 
Amél ia ? 

AMEL. S i m , b e m i n f e l i z ! 

DEL. (Sem Ter a carteira, que Amélia 
conserva sempre occulta.) E suspei tas q u e 
essas car tas se jão de u m a r ival ? 

A M E L . D ' i sso es tou eu bem certa ! 
DEL. E ias conf ia r a L a u r a , a uma 

r i fpar iga , um seg redo de t a m a n h a im-
p o r t â n c i a ! • • . Essas c a r t a s , Amélia , 
e n c e r r ã o a d e s h o u r a de uma m u l h e r . . . 
d ' u m m a r i d o ta lvez . . . e t u ias a r r o j a r 
ao ven to a sua r e p u t a ç ã o ! 

AMEL. A h ! e u o b r e i m a l , h e m o s e i ; 
mas estava f o r a de mim , t inha a cabeça 
d e s o r i e n t a d a , . . n ã o sabia o q u e fazia . 

DEL. D á - m e essas ca r tas . 
AMEL. Aqu i as tendes , m e u P a i . . . 

se n ã o fo rem de a l g u m a m u l h e r , con-
fessai t u d o a A r t h u r , e ped i lhe p e r d ã o 
em meu n o m e ; se eu n ã o me enganei , 
r e s t i t u i - m e a ca r te i ra , q u e eu a t o rna re i 
a p ô r o n d e e s t a v a . . . Mas occu l ta i -me o 
n o m e d 'essa m u l h e r . . . od ia i -a -h ia . . . De~ 
pois a p e r t a i - m e bem con t r a o vosso co-
r a ç ã o , p o r q u e bas t an te necess idade terei 
do vosso a m o r , e da vossa p i e d a d e . . . l i 
m o r m e n t e p e r d o a i a A r t h u r , como eu j i 
lhe p e r d ô o . 

DEL. T r a n q u i l l i z a - t e , m i n h a filha ; 
eu terei p r u d ê n c i a . 

AMEL. Da i -me um a b r a ç o , m e u P a i ; 
p o r q u e me sinto mais a l l i v i ada , a h r a ç a n -
d o - v o s . .. Adcos ! . . . Adeos ! . . . Al i ! se 
é v e r d a d e q u e eu me e n g a n e i , i de de-
pressa d i z e r - m o ! . . . 

CDurante esta scena tem-se accendido 
os lustres da sala imrnediata , que os 
creados muitas vezes tem atravessado.) 

S G E N A X I I . 

D E L A Ú l f AY (Sá.) 

P o b r e filha ! . . . t ã o nova , e já so-
f re r ! . . s i m , o e m b a r a ç o , q u e A r t h u r 
p a t e n t e o u q u a n d o me vio , c ausou-me 
logo impres são , sent i q u e se me ape r t a -
va o coração apenas divisei a pal l idez 
de Amél ia . . . Um seg redo d 'es ta i m p o r -
tância a b a n d o n a d o a d u a s c r i a n ç a s ! . . . 
— (Abre a carteira.) L'm r e t r a c t o de mu-
lhe r : — (Aproxima-se a uma luz.) T h e r e -
sa! ! . . . O r e t r a c t o de T h e r e s a em pode r 
de A r t h u r ! .. . D o n d e p r o v é m isto ? . . . 
Es tas ca r t a s . . . ve j amos as car tas . . . A 
le t ra de T h e r e s a ! ! . . . — (Abre uma.) 
« Amado A r t h u r . » Mald ição ! . . . — (Cáe 
sobre uma cadeira.) Mas n ã o , — (Rindo ) 
E l o u c u r a ! . . . eu l i m a l . . . . V e j a m o s . . . 
Ah ! m i n h a vista se p e r t u r b a . . — (Bate 
com o pé no chão.) T u a The re sa ! . •. 
(Aperta , e esfrega o papel entre as mãos.) 
I n f a m e ! . .. E r a ella , a q u e m o vil 
t i n h a conhec ido em Nápo le s , a quem ti-
n h a a m a d o ! E sou eu q u e m lha t r a g o ! •• 
I n f e r n o ! O h ! yenhâo p a r a m i m ! venha» 
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Çara mim . . . quero alguma cousa para 
f quebrar , para despedaçar ! .. . Ah! . . . 

Ar thur ! Ar thur ! Desgraça , e mor te ve-
nha sobre t i ! . . Sangue! sangue ! . . . E - m e 
necessário sangue ! . . . — (Corre pura o 
quarto , e pára.) Um motim ! . . . uma 
pendencia! de que seria forçoso dizer a 
causa! . . . Insensato ! .. . Onde , como 
procura r 11111 p r e t e x t o ! . .. Elie pôde 
demorar se a appa rece r , e e t i , durante 
esse tempo . . . eu , . . . mas eu abafo !. . . 
ü meu coração pôde a r r eben ta r , e fa-
zer-se em pedaços , eu posso mor re r . .. 
mor r e r ! e não me vingar ! . . . e dei-
xal-os ! . . . Ah ! é impossível! . . . Vou 
jnaud-d-o chamar , . .. fazei o aqui vi r . . . 
« a sós, a sós com e l l e . . . . 

(Vai para chamar. — Apparecc um 
creado , annunciando a chegada de diffe-
ren tcs con vida dos.) 
O CXIVADO. O senhor Sarçannes , o 

senhor General Clemente. 
DEL. Mas que querem estes homens?. . 

• que vem eltes aqui f a z e r ? — (Notando 
que todos vem em traje de baile.) Ah ! 
•sim , um dia de a n n o s , . . , uma func-
çuu . . . Oh ! 

(Câe sobie uma cadeira , numa espe-
cie de convulsão.) 

S C E N A X I I I . 

DELAIJNAY , O G F 3 E R A L CLE-

MENT!-: , O SENIIOR S E R C A N -

N E S , V Á R I O S C O N V I D A D O S , 

DULAU , (que vai ao seu encontro,) 

depois G BAR AO - DE SORBIN , 

THERESA , A R T H U R . 

O GES. Boas n o i t e s , meu caro De-
launay. 

DEL. Boas noites , Geuera l . . . mui to 
folgo de vos vêr. . . 

DUL. Vosso servo , General . . . Te-
mos ho je uma funcção de annos ; e taes 
dias são assignalados na vida de um Pai . 

DEL. (Rindo.) Siin sim . . . são dias 
alegres ! . .. — (Ao senhor Sercannes.) Se-
nhor ! . .. 

O C R E A D . (Annunciando.) O senhor 
•Conselheiro , Barão de Sorhiu. 

O B A R . D E S O R B , Eu qtiizera fallar 
a Ar thur antes de en t ra r no salão. . . 

O CREAD. Elle está 110 seu quar to . 
T H E R . (Saindo do seu quarto ricamen-

te ataviada.) C o m o ! senhores ! Apenas 
chegaes , deixais-me só ! 

O GEN. Ah ! senhora Baroneza , nós 
ignoravainos. . . 

DEL, (A' parte.) Sua Theresa ! . . , 
DUL. V i n d e , senhor Sercannes , va-

mos á nossa part ida de Boston . . . nós 
não dançamos . . . (Sác com o senhor Ser-
cannes J 

IHER. Senhor Genera l , tende a bon-
dade de ent rar no salão. 

DEL. N a o , n ã o , eu ficarei com o 
General . . . Ide receber essas senhoras . 

(O creado annuncia muitas senhoras , 
que ehtrao. — Theresa recebe-as com 
ajfabilidade , e abraça as Donzcllus.) 
T H E R . (A uma das mais novas ) Cada 

vez mais bella, minha l i lha . . . Eu t r a i 
no salão , onde encontrareis Amélia e 
Laura . . . e o vosso excelleute amigo 
Dulau , que tanto gostaes de fazer enrai-
var. 

{ Arthur e o fiarão de Sorbin saem do 
quarto de Arthur. — Theresa c Attliur 
ficão por um instante defronte um do 
outro. — De/aunar fixa os olhos n'eUes.) 

O BAR. DE SORR. Senhora Barone-
za . . 

THER. Vamos encontrar-nos todos 
no saião , senhores. (Sáe.) 

ARTH. N u m m o m e n t o . 
DEL. A h ! . . . 
O B V R . I>E S O R B . (Mostrando Ar. 

thur) Senhores , tenho a honra de vos 
appresentar um enviado extraordinár io 
da corte de França em S. Petersburgo. 

DUL. A r t h u r ! . . . 
O GF.N , E O SR. SERÇ. R e c e b e i os 

nossos parabéns . 
O SR. SERÇ. F. desde quando teve 

lugar o vosso despacho ? 
ARTH. Esta mesma t a r d e , . . . e despa-

cho e noticia , devo tudo ao senhor Ba-
r ã o cie Sorbin. . . 

O BAR. DE SORB. A modéstia impe-
de-o de accrescentar , que S. IW. junta a 
este despacho o ti tulo de Ba ião , e a 
cruz da legião d ' honra . 

O GEN. Como! Eis abi o que é ma-
gnifico ! . . . Acceitai os meus sincero» 
parabéns . 

G 
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À m H. (Indo para Delaunay ) E vós , 

m e u Pai. . . 
DFX. (A' parte.) Seu Pai ! . .. 
Aur i i . N ã o nie dais os p a r a b é n s ! . . . 
DEI.. (Erguendo-se , c encarando-o ) 

Coin effeito , senhor , ha g r a n d e mot ivo 
p a r a isso ! .. . 

A K T H . (lu'cùn.) Todav i a , meu P a i . . . 
s e n h o r . . . ac red i tava eu que ninguém 
com mais razão . . . 

DEL. Hei de app laud i r uma injust iça 
p o r q u e essa injust iça favorece meu gen-
ro ? liei de ju lga r uma cousa bem feita . 
p o r q u e ella é vantajosa ? . . . Estaes en-
ganado . 

Aux». CEstupefacto ) Mas eu não 
posso e x p l i c a r . . . 

DEL. EU VOU fazel -o . .. 
O GES. P o r é m , D e l a u n a y ! . . . 
DEL. (Fora de si, e levantando a voz.) 

Ah ! Deixai-mc, General . Que é isto , se-
n h o r e s ! N ã o vos e s p a n t a , n ã o vos 
escandal iza tal injust iça ? . .. E íicaes 
m u d o s ? . . . Um despacho p-jra enviado 
e x t r a o r d i n á r i o , concebo : q u a n d o s e n ã o 
sabe o que se ha de fazer de um ho-
m e m , . . . q u a n d o um h o m e m não serve 
pa ra nada , e todavia os ouvidos do mi-
n i s t ro estão enfast iados de ouvir p r o -
n u n c i a r o seu n o m e , faz-se d'esse h o -
mem um enviado ex t raord iná r io , ou um 
conselhe i ro d 'Es t ado . . . Op t imamen te ! 

AKTH. Q u e d i z e i s ! . . . 
DEL. Silencio , senhor ! . . . Mas que 

a esse homem , que nada pract icot i ainda 
em pro l do seu paiz , que conserva ain-
da nas suas vt ias todo o sangue da ju-
v en t ude , que a esse homem se dê o 
mesmo t i tulo que áque l l e , cu ja f ron te 
tem encanecido , nas fadigas dos bivouacs, 
a mesma recompensa , que áque l l e , cu jo 
sangue tem co r r ido sobre v in te campos 
de ba ta lha . . . Ah ! isto é uma irr isão 
amarga e escandalosa de tudo quan to é 
n o b r e e g rande , isto eqnival a não ou 
«ar um homem c u m p r i m e n t a r a o u t r o , 
que encou t ra r na r u a com uma fi ta , e 
um ti tulo igual ao seu ! 

O GE3. Meu amigo ! . . . meu ami-

go ! . . . 
DEL. Se abso lu tamente querem amon-

toa r sobre esses peitos de mancebos ga-
lões e fitas, se que rem accrescentar ti-
tu los ao nome de bapt i smo de taes cr ian-
ças , iuandein-os p a r a o Santo P a d r e , 

que os nomeará Cavalleiros Serventes , « 
os enfei tará com a Espora d'ouro. 

O B A R . D E S O B B . (A Arthur.) Meu 
amigo , a cólera de vosso Sogro provém 
de terdes a c ruz , em q u a n t o el le . . . 

AHTH. Oh ! tendes r azão . 
O BAR. DE SORK. D i z e i - l h e q u e f a -

remos o que p o d e r m o s ' . . 
A i ; ih . (Aproximando-se ) Meu P a i , 

concebo que seja penoso a um antigo 
mili tar do lmpc r io , como vós , o vêr um 
m o ç o , que confessa não ter merecimen-
tos pa ra isso , condeco rado cotn uma 
cru-, , .pie por tautas vezes tendes mere-
cido. . , Créde porém , que o minis t ro se 
não esquivará ás nossas sol l ic i taçoes. . . . 

DEL. Agradecido ! . . . Visto isso , se-
reis vós o meu p ro tec to r , nao é assim ?.. 
F á t u o ! . . . 

AKTH. AliT. . . senhor ! . . . 
DEL. Ser-vos-liião necessários q u a t r o 

ânuos da vossa v i d a , nada m e n o s , uni-
camente pa ra a n d a r de c a m p o de ba ta -
lha em campo de batalha a examinar os 
sítios onde co r re ra o sangue do vosso 
p r o t e g i d o . . . O h ! n ã o , n ã o , agradeci-
do ! . . . o vosso t empo é n imiamente pre-
cioso ; e a tarefa seria n imiamen te lon-
ga-

O BAR. DF. SORB. Mas , s e n h o r , esta 
cruz concedida a A r t h u r é t ambém uma 
recompensa de sangue d e r r a m a d o : seu 
pai u ior reo na fendée , comba t endo pela 
causa Pieal. 

DEL. Con t ra a qua l eu combat ia 
n'essa é p o c a . . . Concebo que se faça al-
guma di f ferença en t re nós a m b o s : seu 
Pai batia-se p o r um h o m e m , eu pela 
Franca ! 

ARTH. S e n h o r ! , . . Eu posso sofrer 
as in jur ias , que são dir ig idas unicamente 
a m i m ; todavia aquel las , que são dir i-
gidas a meu P a i . , . . 

DEL. T o d o o homem , que pega era 
a r m a s cont ra a sua pat r ia , é um trai-
d o r , . . , e seu filho é o filho de um 
t r a ido r . 

ARTH. S e n h o r , q u a n d o se der rama 
denodadamen te p o r um pr inc ip io o pró-
p r i o s angue , seja qua l fo r esse p r inc ip io , 
a fer ida , d 'onde elle cor re , p ô d e mostrar-
se a todos , p o r q u e é uma fer ida hon-
rosa. 

DEL. A r t h u r ! havíeis di to que nao 
deixaríeis insul ta r vosso P a i . . . eu 

v 
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ftiTtei-« 5 e insulto-O a inda . .. calquei 
aos pés a sua memor i a . 

AKTII. O' meu Deos ! meu Dcos !! 
DEL. Disse-vos que ereis um fá tuo ; 

e n g a n e i - m e ; soes um c o b a r d e ! (Rasgan-
do a luva com os dentes ) F. se isto não é 
b a s t a n t e . . . (Alirando-íhe com os pedaços 
da luva.) T o m a i ! 

ARTH. Já que a isso me obr igaes , 
s enhor . . . 

DEL. (ipcrtando-Ihe a mão , e em voz 
baixa.) A 'manhãa (Neste instante apparece 
Amélia , e vèseu Pai e Arthur dando-se as 
mãos.) ámanhSa ás seis horas , 110 bos-
que de B o l o n h a . . . G e n e r a l , sereis o 
meu P a d r i n h o . 

O GEK. Porém , Delaunay ! . . . 
DF.L. (Apcrtando-lhe a mão.) E um 

duel lo irremissível , um duel lo de mor te , 
p e r c e b e i s ? . . , {Tendo Amélia) Alinha 
f i l h a ! . . . Faz-se necessnrio que minha 
f i lha ignore t u d o , senhores . — En t r a i 
p a r a o salão , tende a b o n d a d e de en-
t r a r . — (Entrao para o sal'io. — Ame lia 

fica no fundo.) A h ! agora eu me vinga-
re i ! . . . (Cáe sobre uma cadeira.) 

S C E N A XIV. 

D E L A U N A Y e A M É L I A . 

(Amélia depois de todos saírem , vai 
lancar-sc nos braços do Pai.) 
A U E L . A l i ! m e u P a i ! o q u e e s t o u d e 

con ten te ! o que sou de feliz ! 
DEL. Feliz ! con ten te ! . . . P o r q u e rno-

j í v u ? 
A V I F L . N ã o v o s v i e u a p e r t a r a m ã o 

a A r t h u r ? Ah! eu adevinhei tudo . 
DF.L. E que adevinhas te ? 
AMEI. Q u e estava i n n o c e n t e , vis to 

que vos reconcil iasteis com e l l e , . . . que 
as car tas não per tencião a m u l h e r a lgu-
m a . .. . N ã o é isto ? 

DEL. Sim , é isso , minha f i lha. 

AMEI.. Segu ramf r . f e ? 
DEL. Digo- to eu . (A' parte.) T c b r e 

filha ! 
AMEI. Agora posso amai o como 

d ' a n t e s , e mais a inda , p o r q u e . . . 
DEL. E n t ã o ? . . . 
A M E I . A H ! uma n o v i d a d e . . . que eu 

não lhe disse a e l le , p o r q u e ju lgava que 
não me quer ia bem .. . e que só hoje vos 
queria d z e r , a vós , p o r ser o dia dos 
meus a n n o s . . . 

DEL. (Sufocado.) Ah ! . . e que era ?... 
A M E I , A pal i idez , que me tendes 

n o t a d o . . . 
DEL. E n t ã o ? . . . 
AMF.L. Não era un icamente mot ivada 

pelos meus p e z a r e s . . . E u padeço. . . 
D F . L . T u ! . . . 
AMEI.. Ah ! mas padec imentos bem 

doces . . . cu ja causa conheço , e cu ja 
causa me é bem c a r a ! , . , coii ipreheii-
deis ? . . . 

DF.L. N ã o . . . 
A M F . I . P o i s . . . 

DEL. Pois q u e ? . . . 
AMEI. Ac tua lmen te , q u a n d o peço a 

Deos pelos dias de A r t h u r , peço não só 
p o r meu esposo , m a s t ambém pelo Pai 
de meu filho.. . 

DEL. (A'parte.) O Pai de seu filho ! . . 
F, áma»:hãa a mãi viuva , o filho o i f ã o ! . , . 
E liei de ser eu ! . .. Ah ! 11 eu Deos ! isto 
é infernal ! . .. Ah ! . . . Ali! . . . (Alto.) 
Amélia ! ... Ainelia ! .. vem para m i n . ! . . 
acode-me ! . . . Ah ! . . . tu não sabes quan-
to so f ro ! . . . q u a n t o padeço 1 . . . (Que-
rendo arrojar-se pata fóra da sala ) Ah !... 
Q u e r o r e sp i r a r o ar livre ! . . . o ar li-
vre ! . . . 

(Cáe junto da porta. — Amélia corre 
para elle.) 
AMEI, Meti Pai desmaiado ! . . . Soc-

co r ro ! soccorro ! . , . 
(Entrao todos, c rodeiao Delaunay dei-

maiado.) 

F I M D O aUARTO A C T O . 

* 
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S C E N A 1 . 

P A U L O e T I I E R F S A . 

PAUL. I V i A n d a o senhor Barão , que 
pon l iáo a ca r ruagem p r o m p t a antes de 
dez minu tos . 

T H E R . (Que ia a entrar no sen quarto.) 
Q u e m deu essa o rdem , Pau lo ? 

P A U L . O Barão , senhora . 
T H E R . F . para que são esses apres tos? 
P A U L . N ã o s e i . . . . 

T H E R . Cá' parte ) E n o t á v e l ! . . . F/il-
to ) e sabeis vós po rque motivo o Barão , 
depois da sua indisposição , não t o rn o u 
a en t r a r no seu q u a r t o ?. 

PAUL. Ouvi-lhe d izer , que ía procu-
r a r o senhor Dulau : — é t u d o o que sei. 

THER. Mas eu quer ia vè l -o : não pos-
so en t r a r p a r a o meu aposen to com taes 
i n q u i e t a ç õ e s . . . vou ao q u a r t o de Du-
l au . 

PAUL. A por ta está f echada . 
THER. C o m o assim ! . . . 
PAUL. S e n h o r a , tendes a n i m o ? 
T H E R . Q u e a c o n t e c e o ? 
PAUL. U m a pendencia com A r t h u r . 
T H E R . C o m A r t h u r ! . . . m a s f o i s e m 

dúvida de pouco momen to ? 
P A U L . Ba tem-se den t ro em duas h o -

r a s . 
THF.R. G r a n d e Deos ! . . . Q u e me d i -

zes Pau lo ?. . . Baterem-se ! . . . é possí-
vel? . . . o sogro , e o g e n r o ! . . . De 
cer to vos enganaes ! . . . Percebesteis 
mal . . . 

PAUL. Ainda que eu nada tivesse ou-
v i d o ; que não tivesse observado mais qu» 
um único de seus gostos , que um único 
volver de seus olhos ; eu vos af f i rmar ia 

que se batem h o j e . . . e accrescento 
ainda m a i s , que o duel lo é de mor te . 

THER. Oh ! que rematada loucura ! 
É preciso que eu veja o Barão , que lhe 
falle ! . . , que . . . a lcance d ' e l l e . . . 

PAUL. E se elle souber t u d o ? . .. 
THER. É verdade. . . Q u e o p p r o b r i o !.. 

Pois bem ! A Ar thu r é que devo fallar : 
exigirei d 'el le que se não verif ique este 
fa ta l desafio .. . t enho todo o d i re i to a 
conseguil-o. . . Pau lo , ide ao q u a r t o de 
A r t h u r . . . F.ile deve ter en t r ado neste 
ins tante . . . in t imai-o que venha , que o 
e s p e r o , que fo rçosamente lhe hei de 
fallar , eu mesma , a p ropi ia T h e r e s a . . . 
N ã o venhas sem e l l e . . . Estáis in te i rado ? 
Suppl icar lhe-heis com todas as vossas 
forças . . . n ã o é assim ? .. . Oh ! ineu 
Deos ! par t i , Pau lo , part i ! . . . 

P L U L . (Suspendendo se ) O B a r ã o ! . . . 
THER. O B a r ã o . . . Ah ! não me a t re-

vo a aguarda l -o . . . Se eu podesse s a b e r . . . 
fazei coin que se demore a q u i , . , p a r a 
vêr se vos diz a lguma cousa , . . . eu 
esconder-me-hei de t raz desta p o r t a . . . 
Ah ! mas eu estou louca : elle nada di-
rá . . . vem p r o c u r a r A r t h u r p a r a se ba-
terem. . . Oh ! eu me a r ro ja re i ent re am-
bos . . . 

PAUL. E i l - o ! 
T H E R . (Escondendo-se precipitadamen-

te detraz da porta.) Oh ! meu Deos ! . . . 
miser icórdia ! . . . 
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S C E N A I I . ! 
j 

DEL AU N A. T c P A U L O . j 

í V. ~ ' ' I 
(Delaunay entra vagarosamente , vai ; 

sentar-se cm um tios lados do Theatro. 1 

— Passado breve tempo ,'vclta-se f c dá 
com os olhos em Paulo.) 
DEL. Paulo ! . .. 
PAUL. S e n h o r . . . 
DEL. Que ía eu a dizer? Ah ! sim ... 

o baile já terminou ha muito tempo .J 

PAUL. Acabarão agora de sair as ul-
timas pessoas. 

DF.L. Qr.e horas são ? 
PAUL. C i n r o . 
DEL. E a sege? 
PAUL. Eu executei as vossas ordens. 
DEL. (Estendendo-lhe a mão.) Obr iga-

d o , meu amigo . . . (Deixa cair a cabeça 
sobre o peito. — Pausa de um instante.) 
P a u l o . . . 

PAUL. S e n h o r ? 
(Delaunay volta a cabeça para o 

quarto de Thcresa— quer faliar ; depois 
revolvendo os olhos , arranca u/n suspiro.) 
DEL. Dizei a Ar thur , que o estou 

aguardando. (Paulo estremece. — Delau-
nay corrigindo-sc.) Eu não vol-o ordeno 
Paulo , peço. 

P A C I . . E U lá vou , senhor. (Sáe pela 
porta lateral , olhando para o lado de 
Theresa.) 

S C E N A I I I . 

DELAUNAY , só. 

É forçoso que assim aconteça .. . des-
ditoso de mim ! .. mas só de inrm. .. Eu 
quiz t rans tornar a ordem da na tu reza ; 
quiz abraçar a morte com a v i d a , a j u -
ventude com a velhice. . . Desditoso de 
mim ! . . (Levanta-se , dá alguns passos , e 
fita os olhos na poita por detraz da qual se 
tinha escondido a Earoneza ) Theresa ! . . . 
T h e r e s a ! . . . (Caminha vagarosamente 
para a porta , e encosta a cabeca d pareae ) 
Quantas vezes passei o lumiar desta 
por ta . . com este coração cheio de ale-
gria , e palpi tando como o coração de 
Dm joven ! . . . que insensato ! . . . ou an-
tes quão feliz, s im, quão feliz não e r a ! . . 

P A U L . (Da outra porta.) O senhor Ar-
t h u r está fechado po r d e n t r o ; parece 
que não deseja comparecer . 

DEL. Dizei-lhe que lhe peço .. . -to-
maste bem s e n t i d o ? . . . que lhe peço 
(Paulo vai-se.) Sim , entendo perfei ta-
mente : eu sou menos inf t l iz do que el-
le : eu sofi o, mas elle envergonha-se .. . 
Vamos . vamos , an imo! . . . Como estou 
enfraquecido ! como estou fat igado! . . . 
Desde hontem para cá tenho envelhecido 
dez auuos. 

Pu i . (Entrando.) Eil-o abi vem. 
DEL. Bem , meu amigo. Deixai-nos 

sós, (Paulo sáe.) 

S C E 5 A I V . 

D E L A U N A Y A R T H U R . 

{Arthur pcíllido , e abatido entra passo 
a passo, pára no terço do Theatro , c 
abaixa os olhos.) 
ARTH. Mandasteis-me c l i amar , se-

nho r ? 
DEJL. Sira , mandei — aproximai-

TOS . .. e tomai assento. 
A R T H . (Conservando-se de pé.) Obri-

gado. . . 
DEL. Havíeis de es t ranhar , senhor , 

o meu procedimento de hontem ? . .. 
A R T H . (Com timidez.) Nao posso a t i -

nar com a sua causa. 
DEL. (Cem vivacidade.) A causa é a 

que sabeis . . . não procureis outra , 
A R T H . ( A ' parte , alimpando a testa.} 

Ah ! . . . respiro. 
DEL. Todavia similliantes t ranspor-

tes nao são propr ios da minha idade : 
— O espaço de sessenta annos era as-
saz para conhecer os homens , e por 
conseguinte as suas injustiças deviâo 
fazer-me menos impressão, . . Eu obrei 
mal. 

A R T I I . V Ó S Senlior !. . . 
(Pralíca um movimento , juntando 

as mitos.) 
DEL Obrei mal , senhor. . . por isso 

vos suppl iquei , que viesseis para uma sa-
tisfação vos dar . 

A R T H . V Ó S , s e n h o r , satisfações a 
mim ! . . Oh ! meu Deos ! .. . »em dúvi-
da. . . 

DEL. Porém - como a offensa foi PIU 
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b l i c a , t a m b é m d e v e ser públ ica a r e -
p a r a ç ã o . C o m o o u l t r a j e foi p r a t i c a d o 
em p r e s e n ç a de um h o m e m , a cu jos 
o lhos deveis p a r e c e r puro e virtuoso , 
p a r a q u e elle vos não pe rca a a f f e i ç ã o , 
de l ibe re i -me a e sc rever ao s e n h o r B a -
r ã o de So rb in , e e isaqni a ca r ta : en-
car rego-vos de Ih 'a e n t r e g a r . 

A K T H . (Repellindo a carta.) O H ! se-
n h o r ! . . . 

DEL. N ã o . . . aeceitai-a , esta é a m i -
n h a von tade . 

AKTH. Mas e u , s e n h o r , n ã o terei 
t a m b é m a l g u m a cousa d e q u e m e a r r e -
p e n d e r .. . nes ta . . . nes ta d i f f e r e n ç a ? .. 
i \á ! ) t e n h o eu nada a fazer ? . . . 

DEL. O q u e t endes a fazer , eu vou 
d ize r -vo l -o (Toca a campainha— apparece 
um creado.) A sege está p r o m p t a ? 

CRF.VDO. S i m , s e n h o r B a r ã o . 
DEL. I d e - v o s . — P e r g u n t a e s me se-

n h o r , que vos res ta a f aze r — n ã o vos 
fa l ta senão p a r t i r . 

AKTH. P a r t i r ! . . . e q u a n d o ? 
DEL. D e n t r o em dez m i n u t o s . 
AKTH. A m é l i a ? 
DEL. Ha de a c o m p a n h a r - v o s . 
AKTH. C o m ta l p r e s s a ! . . . 
DEL. Acabaes de ser d e s p a c h a d o p a r a 

S. P e t e r s b o u r g o — as vossas c redenc ias 
fo r ao -vos h o n t e m en t r egues . — O alvará 
da vossa c o n d e c o r a ç ã o está já ass igna-
d o . — Par t i s che io de h o n r a s , e a p t o 
p a r a a lcançardes a inda mais , n ã o é as-
s im ? Q u e ma i s vos fal ta ? 

AKTH. Mas p a r t i r t ão d e p r e s s a ! 
DEL. (Encolerisado.) Insu l t e i -vos , e 

dei-vos sa t i façoes : esta car ta p r o v a q u e 
o c o b a r d e não soes vós , . . . sou eu. . . 
Q u e ma i s vos é p rec i so ? . . . 

AKTH. T o d a v i a , s e n h o r ! 
DEI.. (Ainda mais incoicrisado.) Essas 

i n ju s t i ç a s , que h o n t e m me te r iâo despe-
d a ç a d o o c o r a ç ã o , se a cólera me n ã o 
al l iviasse . . . ence r ro -as h o j e d e n t r o do 
m e u p e i t o ; se n ã o posso ex t ingu i r o 
o d i o e o d e s p e i t o , q u e me ex i t á r ao , 
fneo ao menos p o r occul ta l o : de o f f e n -
d i d o , q u e e r a , desço a supplif an te . . . 
s upp l i co -vos , q u e par taes . . . . Mas dizei-
me , d i ze i -me q u e mais vos é p rec i so 
a inda ? 

AKTH. O h ! deixai me desped i r d o s 
m e u s a m i g o s . . . de ixa i -me a té áina-
n h ã a . • . 

DEL. (Frgne-se, não podendo já ter 
mão em si.) Mas q u e é o q u e tendes 
a inda a d izer- lhe ? . . . 

ARTH. (Recuando.) A q u e m ? . . . 
DEL. A 'que l l a , q u e nem v ó s , nem 

eu p o d e m o s n o m e a r d ' a q u i eui d iante 
na p r e sença um do o u t r o . 

A K T H . A l i ! . . . 

DEL. É p r e c i s o , A r t h u r , qtie sejaes 
bem (-ego , e bem insensa to ! . . . Eu re-
nunc io ao ún ico bem , q u e me res tava 
no m u n d o , áqui l lo , q u e faria com que 
fechasse os o lhos sem a m a l d i ç o a r a Deos, 
á ún ica cousa , q u e far ia com q u e po-
clesse d o r m i r t r a n q u i l l o no m e u t ú m u -
lo , , . . á v ingança . . . r e n u n c i o a ella 
p a r a não de ixa r viuva a m i n h a (ilha . e 
oi f ã o o meu ne to . .. e vós . .. vós não 
vedes n is to s e n ã o u m a f r a q u e z a , de que 
vos aprove i taes . . . sem a d e v i n h a r a sua 
c a u s a . . . Acredi taes p o r v e n t u r a , q u e os 
a n n o s h a j a o q u e b r a n t a d o a s m inhas 
f o r c a s ? i ncons ide r ado m a n c e b o ! . . . sa-
beis po is q u e , se esta mão ape r t a s se 
a v o s s a , vos obr iga r i a a cair de joe lhos 
coin a força da d ô r . .. . e q u e se vos 
apon ta s se aos pei tos a bòcca de uma 
p i s t o l a , ou a p o n t a de u m a e s p a d a , 
c h u m b o ou aço vos ir ia d i re i to ao co-
r ação ! . . . Eu que r i a q u e par t ísseis sem 
q u e houvesse exp l icações e n t r e nós am-
bos : e n a d a ma i s : não est ivesteis p o r 
isso : pois ha ja -as . — Sou eu q u e m vol-as 
peço , . . . sou eu q u e m voi-as exi jo , . . . 
sou eu q u e m vou p a r a vós. . . (Caminha 
para elle.) V e j a m o s , v e j a m o s se ousareis 
d a r - m ' a s e m p é . . . 

A K T H . (Caindo de joelhos.) A h ! p e r -
d o a i - m e ! meu p a i ! p e r d o a i - m e ! . . . 

DEL. Ora pois ! de j o e l h o s ! miserá-
vel ! sim ! de j oe lhos ! . .. o q u e vós m e -
recíeis era que vos esmiga lhasse a ca-
beça deba ixo d o s meus pés ! . . . (C'io 
rarrdo.) Vós não p o d e i s i m a g i n a r q u ã o 
i n f ame foi o vosso c o m p o r t a m e n t o ! . . . 
E se eu n~o houve ra p o d i d o s u p p o r t a i ' , 
como s u p p o r t e i , o vosso c r i m e , se eu 
h o u v e r a feito sa l t a r os mio los f ó r a a 
m i m m e s m o com duas ba las , c o m o n 'uni 
m o m e n t o t ive t enção de f a z e r . . . accre-
d i taes qr.e o s a n g u e do ve lho , q u e a inda 
ousaes c h a m a r p a i , n ã o f i c a r i a escor ren-
do gota a go ta , p n r uma e t e rn idade , so-
b r e o vosso co ração , a b r a s a n d o - o como 
c h u m b o d e r r e t i d o ? , . , D ize i : e rédeí 
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po* ven tu ra , que haver ia f>nra vós um 
dia de descanço , uma noite de s o m n ò , 
um instante de ventura ? . . . Dizei ; crè-
tíei-o acaso ?. . . 

A R T H . (Arrastandose a seus pés.) O h ! 
«ao o c r e io , uao. . . 

D KL. Ora bem , quando eu quero 
reservar para mim só mágoas , e vigílias , 
q u a n d o quero poupa r -vos um inar tyr io 
n'este m u n d o , e um inferno no ou t ro , 

. .guando para isso vos peço unicamente 
que par taes . . . que par taes , ignorando 
l u d o , e por tanto sem remorsos ! . . é en-
tão que quereis f icar ; que nao adevinhaes 
n a d a ; e que é preciso que vos diga tu-
do . . Ora pois , agora que o sabeis , 
par t i , par t i agora , e levai a minha mal-
dição. . . 

A R T H . A H ! morrere i antes , que par -
t i r amaldiçoado por vós! 

DEL. (Trava-o pelo braço , e obriga-o 
a erguer-se.) P a r t i , que mando eu ! Par -
ti , po rque posso fazer mais do que 
amaldiçoar-vos ! . . . P a r t i ! . . . Vou a b r a -
ç a r , e p r e p a r a r minha f i lha. , . Q u a n d o 
v o l t a r , j á aqui nao que ro encont ra r -
vos. . . Depois da minha mor t e . . . podeis 
cá t o r n a r . 

ARTH. Ah ' o vosso p e r d ã o ! 
DEL. Affastai vos! . . . — (Arthur re-

&ía.) Torna i feliz a minha Amélia , se-
« h o r , e com esta condição , unicamente 
com esta c o n d i ç ã o , ouvis? á ho ra da 
minha mor te talvez vos pe rdoa re i . . . 
Aías ate l á . . . (RindoJ O h ! vós fazeis 
zombar i a disto ! . . . 

(Entra no quarto de Amélia : Arthur 
segue-o com os olfios. —- Entretanto sáe 
Theresa do seu aposento pedlida , e aba-
tida, e vai sentar-st na cadeira > em 
que esteve DelaunaJ'.) 

S C E N A V . 

T T T r . R K S A . , sentada. A R T H U R . 

A R T I ? . (Sem sevrltar para o lado onde j 
•rstá Theresa , que elle nao presentio.) Que 
"Vergonha! que abysmo ! que inferno I 

THER. Tendes razão : é ho r r íve l ! 
A R T H . (Foltando-se.J Theresa ! . . . 
THER, Es tava por de t raz daquelia 

.por ta : ouvi tudo . 

A R T H . (Tutnbiando , c chorando.) Oh! . . . 
O h ! .. . Beni vol o t inha eu di to! .. . 

T H E R . S i m , s i m . . . a culpa foi mi-
nha . . . só minha ! . . . (A' parte.) A p u -
nida serei também só eu ! 

ARTH. Q u e f a z e r ? . . . 
THER. P a r t i r . . . não vol-o o rdenou 

assim o ancião ? 
ARTH. P a r t i r ! . . . e v ó s ? . . . 
T U F R . Não vos dé cu idado a m i n h a 

sói t e , A r t h u r . . . No dia em que cu en-
ganei a meu mar ido . .. tomei . . . p a r a 
a réalisai' 110 momento em que elle desco-
brisse a minha culpa , u m a resolução ... 
que hoje mesmo tenciouo pôr em p ra -
tica. 

ARTH. E qual é ? dizei-ma p o r q u e 
t remo !. . . 

T H E R . Socegai , A r t h u r : se o c u m -
pr imento d'essa resolução me não to rna r 
d i t o s a , to rnar -me-ha tranquil la . . . a o 
menos assim o espero. . . Mas p a r t i , a h í 
par t i ! . . . 

A R T H . A vossa mão ! . . . 
T H E R . N a d a . . . A r t h u r , n ã o ! . . U m a 

ultima caricia 110 momento , em que 
estamos , pesaria mais na balança divi-
na , que todos os meus erros passados ! . . 
Adeos ! 

A R T H . Pa ra s e m p r e ? . . . 
TKER. Para s e m p r e ! 
A R T H . Adeos. (Sáeprecipitadamente.) 

S C E N A V I . 

TTINIESA , depois P A U L O . 

THER. Pa r t e . . . Ar thur . . . pa r te , e 
sê ditoso ! . . . Já nao tenho n 'a ima nem 
a m o r , nem c i ú m e . . . E permit ta Deos 
que eu «que tao t ranqui l la como te dis-
s e ! . . . Ah ! Paulo ! . . . 

PAUL. Suppuz que poderíeis prec isar 
de mim , senhora . 

THER. Esperava por vós , Paulo . 
PAUL. Aqui me tendes ! 
THER. Q u a n d o deixasteis a Italia pela 

França , deveríeis pensar q u e n ' um pa iz 
e s t r ange i ro , i so lado , como ieis s e r , 
podia ï icontecer-vos uma daquellas des-
graças , ás quaes ninguém sobrevive . . . 

PVUL. Pensei que podíeis m o r r e r , 
senhora 1 

T H E R . E essa d e s g r a ç a , fosse ella 
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qual fosse , dever íe is preveni l -a antec ipa-
d a m e n t e com algum meio. . . 

PVÜL. C o m d o n s , s enhora . 
THER. Q u a e s são? 
PAUL. Es t e veneno , e es te p u n h a l . 
THER. Repar t i comigo . 
PAUL. E pois cer to q u e elle sabe tu -

d o ? . . . 
T H E R . T u d o . 

PAUL. B e m . . . T o m a i . (Dá-lhe o ve-
neno) 

THER. Agradec ida . . Tu c o m p r e h e n -
des- ine . . . t u , P a u l o ! 

PAUL. Pe rmet t i que vos bei je a m ã o ! 
— (Ergue-se, e ó/ha pura a porta, por 
onde Arthnr saio.) O cobarde ! 

T H E R . Q u e d i z e i s ? . . . 
PAUL. N a d a . . . Digo q u e quem che-

ga a amar -vos , e vos p e r d e deve m o r -
r e r ! . . . 

THER. Adeos , P a u l o ! . . . Res t ão -me 
p o u c o s i n s t a n t e s . . . e t enho a fazer as 
m i n h a s o rações . . . 

PAUL. O r a i p o r duas pessoas , se-
n h o r a ! 

(Beija o vestido de Theresa em baixo, 
e sáe.) 
T H E R . (Ergue-se para entrar no seu 

epiarto.) E vol tarei p a r a lhe ped i r p e r d ã o . 

S C E N A V I I . 

T H E R E S A , indo para entrar no seu quar-

to ; A J I K L I i , entrando pelo lado op-
posto. 

AMEL. M a m a n i . . q u e r i d a M a m a n i . . . 
THER. A m é l i a ! . . . A h ! . . . 

(Faz um movimento para evitar a sua 
presença.) 
AMEL. Acaso n ã o sabeis q u e me au -

sen to ? 
T H E R . S e i . . . 

AMEL. E n ã o quere i s d izer -me a-
deos ? . .. 

T H E R . (Abracando-a . ) Adeos , A m é -
l i a . . . 

AMEL. Minha que r ida M a m a n ! u m a 
p a l a v r a , uni m i n u t o se q u e r , eu vol-o 
p e ç o . . . 

T H E R . (Voltando parti a Scena , e 
caindo sobre uma cadeira.) Q u e ms queres 
t u , m i n h a íillia ? 

A M E L . E U deixo meu p a i . . . elle fica 
t ã o t r is te ! .. . 

T H E R . S i m ! . . . 

AMEL. Sua filha p a r t e p a r a lcf ige; 
L a u r a casará d e n t r o ein b reve ; Dnlau , 
mais idoso que e l l e , pode m o r r e r ; soes 
vós quem un icamen te íicaes com elle ! . . . 
Ah ! T o r n a i - o d i toso , t o r n a i di toso a 
meu p a i ; e a lcançareis as benções das 
pessoas , q u e vos amão . 

THER. A h ! m i n h a m e n i n a ! . . . mi-
nha lilha ! . . . 

AMEL. Eu serei de todas essas pes-
soas q u e m mais vos bemdi re i , e o vosso 
n o m e será n o m e a d o em todas as minhas 
o r a ç õ e s ! 

THER. A h ! não esqueças j ámais o 
q u e acabas de p r c m e t ! e r - m e ! 

AMEI.. O h ! n u n c a ! . . . E , s e Deos 
me o u v i r , seieis d i tosa . 

T H E R E tu , sel-o-has ? . . . 
AMEL. Serei , sim , p o r q u e Ar thur 

me q u e r b e m , e a m i n h a di ta consiste 
no seu a m o r . . . Ah ! o l h a i , maman , 
mui to sofr i ha um ins t an te ! mu i to so-
fr i , p o r q u e duvide i . . . 

T H E K . (Com vivacidade ) T u ! . . . Mas 
estás desenganada ? 

AMEL. Es tou ; e já não t enho ciúmes. 
THER. Po i s tiveste-os ? 
AMEL. Mais do que pode i s imagi-

n a r ! . . . e obr igou-me isto a pr at içar 
u m a acção . . . 

THER'. Qua l f o i ? . . . 
A M E L , O h ! fo i h o r r í v e l ! . . . e n ã o m e 

sinto todavia com forças para me ar re -
pender , p o r q u e sem isso a inda seria 
d e s g r a ç a d a . 

THEH. E n t ã o que foi o q u e fizeste? 
A.MF.L, A r t h u r recebia c a r t a s . . . 
THER. E e n t ã o ? . . . 
AMEL. Q u e escondia n ' u m a ca r te i ra . 
T H E R . E d e p o i s ? . . . 
A M E L . E U t i nha uma segunda chave 

do a r m a i i o , em que elle a g u a r d a v a ; e 
h o n t e m , d u r a n t e o b a i l e , apodere i -me 
da ca r te i ra . 

T H E R . E a b r i s t e - a ? . . . 
AMEL. N ã o : e n t r e g u e i a a m e u P a i 

(Inclinando a cabeca sobre o seio de The-
resa.) A h ! foi uui i to mal f e i t o , n ã o é 
assim ? .. . 

T H E R . (Juntando as mãos sobre a ra-
beca inclinada de Amélia.) F i l h a ! . - • Lu 
te p e r d ô o a m i n h a m a r t e . . . foi Deos s 
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quera escolheo a tua m ã o p a r a me fu l -
minar ! 

A M E I . Q u e d i z e i s , m i n h a M ã i ? 
T H E R . Digo que és u m mode lo de 

candura e de p u r e z a ; que os delictos po-
dem passar a r o d a de ti sem m a n c h a r o 
teu vest ido v i r g i n a l ; e que teus o lhos , 
como os dos Anjos , não vêem deste m u n -
do senão o que é b o m e bel lo . — Adros , 
minha filha ... o ceo te f r d e bem .. . Adeos. 

A M E L . Assim o espero , marnan. . , — 
(Abração-;e.) T e n h o p a r a mim que serei 
di tosa. 

T H E R . (Entrando no seu quarto.) E 
mais que cer to , que a v i r t u d e n ã o é uma 
pa l av ra . 

S C E N A V I I I . 

U M C R E A D O , A M É L I A , depois D E -

L A U N A Y , e A R T H U I L . 

O C R E A D . S e n h o r a , t u d o está p r o m p t o . 
A M F . L . Dulau e L a u r a ? . . . 
O C R E A D . Espe rão p o r vós lá em 

ba ixo , j a r a se desped i r em. 
A M E L . Bem. (O Creado sác.) Ide-vos : 

d izei- lhe que espero p o r meu Pai . 
(Arthur apparece á porta do fundo , 

Delaunay á porta lateral, Amélia está 
na boca do Theatro.) 
A R T H . (DO fundo.) Amélia não está n o 

quar to : posso ir buscar . .. (Vaipura en-
trar no seu quarto , e encontra Delaunay á 
forta.) 

DEL. Ainda a q u i , s enhor ! 
A R T H . P e r d o a i ! . . . eu ia. . . 
DEL. (Designando o quarto, d'onde 

táe.) Alli ? 
A R T H . Sim ... t inha m e lá esquecido. . . 
DEL. U m a s car tas , u m a c a r t e i r a , ... 

uni r e t r a c t o , n ã o é assim ? 
A R T H . A h ! . . . 

DEL. É i n ú t i l , t udo foi q u e i m a d o , 
despedaçado , ann iqu i l l ado . 

A M E L . C o m o !... que dizeis , m e u P a i ? 
DEL. N a d a . . . — findo para Amélia.) 

Adeos, minha filha.. . Deos te guie pela 
Bião! Deos te ou to rgue todas as ven iu -
r a s . que p r o m e t t e aos ou t ro s , sem lhas 
conceder ! . . . 

A . M E L . A h ! m e u P a i ! é no m o m e n t o 
e m que vos deixo que eu conheço o mui-
to que vos q u e r o ! 

DEL. P a c i ê n c i a , minha f i lha! ani-

mo ! . . . E eu , eu . .. ju lgas tu c'e fe r ro 
o meu c o r a ç ã o ? . . . Adeus , minha filha... 

A M E L . N ã o vindes a c o m p a n h a r - n o s 
até ba ixo ? 

DEL. N ã o . . . Para qr.e ?. . . V a i ! 
A R T H . (Com timidez.) S e n h o r ! . . . 

Meu P a i ! . . . 
DEL. T o r n a i a-heis d i tosa? 
A R T H . Al i ! eu vol-o j u r o ! 

(Delaunay dá lhe a mão : Arthur co-
bre-a de beijos , c de lagrimas.) 
Dr.r.. Ora p o i s , i de -vos , s e n h o r , 

i d e - v o s , e levai minha f i lha . . . I d e - v o s ! 
A M E L . e A R T H . (Saindo.) Adeos ! a-

d e o s ! . . . 

S C E X A IX . 

D E L A U N A Y , depois T H E R E S A . 

DEL. Adeos p a r a sempre ! . . . Adeos 
á minha filha , á minha Amélia , áque l l a , 
p a r a quem con tava es tender a mão no 
meu leito de m o r t e í. . . Ah 1 . . . o res to 
da minha vida não será mais que u m a 
agonia longa e solitaria ' . . . Q u a n t o sou 
infeliz ! . . . E q u a n d o , p r e v e n d o isto , 
dou lugar a ou t ra m u l h e r nos meus p r o -
j e c t o s , e nas m i n h a s e s p e r a n ç a s , . . . 
essa m u l h e r . . . a l i ! . . . essa mu lhe r , . . 

T H E R . (Avisinhando-se.) Des t ru io - a s , 
n ã o é assim ? 

DEL, (Estremecendo.) Soes vós , Tl ie-
resa ! . . . 

T H E R . Estáveis a a m a l d i ç o a r - m e ! 
DF.L. Es tava a las t imar-vos . 
T H E R . Ah ! soes t ão bondadoso . . . 
DEL. SOU jus to : o p r ime i ro e r ro foi 

meu , The re sa : eu devera ter o lhado p a r a 
a minha cabeça b ranca , e para os vossos 
cabellos n e g r o s . . . devera ter-vos deixa-
do em Nápoles ditosa e l ivre. 

T H F . R . Poupar-me- l i ie i s assim um de-
licio e um remorso .. • 

DEL. Q u e d ize i s , The resa ! . . . Es taes 
enganada : nis to não ha nem de l i c to s , 
nem remorsos ... ao menos eu nada sei ... 
e nada que ro s a b e r . . . — U m a separação 
en t re nós e de absolu ta necessidade . — 
e nada mais . — U m a sepa ração equival 
para vós á l iberdade . . . Deixo-vos em Pa-
ris , . . . deixo-vos 110 meu palacio . . . com 
h o n r a ... deixo-vos com o meu n o m e , e a 
m i n h a f o r t u n a . . . P a r t o p a r a Auvergne. 

T H E R . Sós inho ! . . . sós in l io! . . . 

/ 
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DEL. Du lau vai comigo . . . t i nha -me 

d i to que o encon t r a r i a á h o r a em que 
d 'e l le tivesse n e c e s s i d a d e . . . Ah ! en-
con t r e i -o a essa ho ra . 

THF.R. Oh meu Deos! meu Deos ! .. . 
DEL. N ã o É isto su f f i c i en t e , s e n h o -

ra ? . . . Dizei : convir-vos-hia a n t e s , que 
eu f icasse ? T e n d e s p rec i s ão da minha 
som lira pa ra ? . . . 

T H E R T e n h o prec isão da9 vossas la-
g r imas sobre o meu sepu lc ro ! - . . 

DF.II. (Sorrindo- se.) AH !. . . 
THER. T e n h o precisão da vossa ben-

ção no meu ul t imo susp i ro . . . da vossa 
b e n ç ã o , o u v i s ? ... p o r q u e o meu p e r d ã o 
n ã o ouso esperal-o , é um negoc io en t re 
m i m e Deos. 

DF.L. (Com amargura.) No vosso u l -
t imo suspi ro , senhora ? .. . Ah ! olhai 
p a r a nós ambos , e véde qua l deve so-
b r e v i v e r ao ou t ro . . . Vós estares no ver-
d o r da moc idade e da f o r m o s u r a : tereis 
l a rgos annos de v ida . 

T H E K . N O v e r d o r da moc idade . . . 
Acaso é isso mot ivo p a r a não morre r? ' , . . 
E s t o u no Verdor da f o r m o s u r a . . . Ah ! 
o lhai p a r a m i m . 

DEL. (Espavorido.) Oh ! meu Deos! . . . 
THER. Tere i largos annos de vida ! . . . 

Acredi taes que se possa viver p o r m u i t o 
t e m p o com este suo r no r o s t o , e com 
v e n e n o nas e n t r a n h a s ? 

DEL. Veneno ! . . . 
T H E R . (Caindo sobre os joelhos.) E nois 

necessár io d i z e r - v o s tudo . . . n ã o adevi 
u h a e s n a d a ? . . . Mas n ã o védes q u e 
m o r r o ? . . . 

DEL. VÓS ! . . . oh meu Deos ! m e u 
Deos ! S o c c o r r o ! . . . 

T H E R . (Segurando-lhe as mãos.) N ã o 
vos v a d e s ! . . . não me d e i x e i s ! . . . N ã o 
que ro s o c c o r r o . . . m o r r e r e i n 'esse espaço. 

{Segura-se ás âttas mãos de Delattnãy, 
e deixa-se arrastar , com a cabeça incli-
nada por terra ) 
DEL. T U , m o r r e r ! . . . N ã o , n ã o , 

não ! . . . E impossível ! . . . Dulau ! . . . 
L a u r a ! . . . 

(Dulau e Lauta entrão pela porta dc 
fundo 1 e deixao -ver Paulo.) 

S C E N A X. 

Os precedentes, D C L A L I e L A U R A . 

DÜL. Q u e aconteceo ? . . . q u e gr i tos 
são estes ? .. . 

LAUR. Dizei , d ize i . . . 
DEL Oh ! . . The re sa ! . . . V e n e n o . . . 

N ã o percebeis ? - . . Está envenenada ! . . . 
P A U L . {Fn'hnndo a porta.) Bem ! 
DUL. Q u e fazer ? . . . 
DEL. Um medico n 'uni m o m e n t o ! . . . 

a m i n h a f o r t u n a é s u a . . . C o r r e i , cor re i 
dep re s sa ! 

D T F L . É L V U R . {A' porta do fundo.) És ta 
p o r t a está techada ! . . . 

DEL. A r r o m b a i a ! 
{Dulau arromba a porta com n pé. •—-

•Laura e elle recuão , dando um grito.) 
D U L . C L A U R . A h ! . . . 

DEL. Q u e acontece ? . . . 
D u t . Pau lo m o r t o ! . . . P a u l o apu -

n h a l a d o ! . . . 
T H E R . (A Delaunay forcejando por 

erguer-se.) Apressai -vos a p e r d o a r - m e em 
q u a n t o vos não vêem . . . e d i r - l he -he i s , 
se a u i z e r d e s , que me haveis amald içoa-
d o / 

DEL. EU te p e r d ô o e te » b e n ç ó o , 
p o b r e mu lhe r ! . . . e Deos n ã o será mais 
severo do que eu tenho sido. 

T H E R . {Expirando.) Ta lvez . 

F I M D O D R A M A . 

^'únlonio ^Yéxtfytc&f 'îsîoWca ^aft/t^ra,. 

ttfode ^/'reire c/e ffieinené â 

•fí/ooe *y/é>aria, Guy.enio d 

âono c/aj t/rfcajCít o-mej óâzett. 

c/i-oc/fr^fo t-Toje de ts/too?,a6t t/vare.). 
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